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REDACljIO E orPICINÀI 

RUA DE S. BENTO, 35-B 

T e l o p h o n e , a . 6 2 3 

•P JIij 

E X P E D I E N T E 

O Br. F . H . C l i a l k ca t f i a u c t o -
r i s a d o a f a z e r c o n t r a t o s d e a n -
n u n c i o s p a r a e s t a f o l h a , n ã o s ó 
n a c a p i t a l c o r n o e m o u t r a q u a l 
q u e r p r a ç a . 

ü e i x o u d e s e r n o s s o r e p r e s n 
t a n t o n a l i n h a P a u l i s t a o s r . 
J o s é P e r e i r a B a r b o s a . 

E ' n o s s o r e p r e s e n t a n t e c m 

B a t a t a e s o s r . J o ã o B a p t i s t a F c r 

r a z d e M e n e z e s , q u e e s t á a u e t o -

r i s a d o a r e c e b e r a s s i g n a t u r a s 

n a q u e l l a c i d a d e c m u n i c í p i o , b e m 

c o m o q u a e s q u e r o u t r a s q u a n t i a s 

p r o v e n i e n t e s d o p u b l i c a ç õ e s I o . 

c a e s q u e n o s s e j a m e n d e r e ç a -

d a s . 

E ' n o s s o a g e n t e c m P i r a c i c a -
b a o s r . H e n r i q u e B r a s i l i e n s e , 
p r o p r i e t á r i o d a Casa Brasilien-

te, á r u a D i r e i t a , 182-A. 
O s n o s s o s a s s i g n a n t e s d a q u e l -

la c i d a d e d e v e r ã o e n t e n d e r - s e 
c o m a q u c l l e s e n h o r s o b r e a r e -
f o r m a d e s u a s a s s i g n a t u r a s . 

O Cnmmercio de São Paulo ú 

e n c o n t r a d o á v e n d a n o R i o d e 

J a n e i r o , e m c a s a d o s r . N i c o l a 

M a n d a r i n o , á r u a P r i m e i r o d e 

M a r ç o , n . 15 -A . 

) 

teve 

de São Paulo 
j n t e r i o R 

HIO, 22 
Senado: 
Na sess lo serretn, f o ram approva-

dos os artos do sr. presidente da Ite-
pulilioa r emovendo das legarflcs cm 
l . lma c em I.a Paz , para as de Ca-
racas e L ima , os env iados extraord i . 
nar los c ministros plenlpotcnelarlos j 
Manoel de Ol ive ira U m a , e Eduardo 
Kcl lx Simões dos Santos Uslirta, e 
promovendo a env iado extraord iná-
rio e mlulstro p lc i i lpo ln ic lar lo cm La 
Paz o encarregado de negocio? em 
Washington, A l f r edo de Moraes C o m e s 
Ferre i ra . 

Na scssSo publ ica, foi approvado o 
requer imento do sr. Barata R ibe i ro 
pediudo Informações sotne o contra-
to da Pre fe i tura com o deposito de 
Int lammavcis. 

Hequerlda urgência pelos srs. p ires 
Fer re i ra c Antôn io Azeredo , foi ap -
provado o parecer r conhecendo se-
nador pelo Estado do Espirito Santo 
o sr. Munlz Fre ire , que tomou posse. 

Foi approvado o projecto n. 9'J r e -
lat ivo & abertura de créditos patu pa-
gamentos de serviços feitos no Hospí-
cio dc Al ienados. 

O sr. Barata It lbelro atacou nova -
mente o sr. Pere ira Passos, prefeito 
da capital, a proposito da transferen-
cia do necroler lo para a Santa Casa 
dc Misericórdia. 

Clossitlcoii de capclosas as in fo rma. 
çOes prestadas pelo governo e estendeu 
o ataque 1 cobrança de taxa de cer. 
tldfles. 

Faltando numero para votações, fo" 
i am eslas adiadas. 

— Camara: 
Na hora do expediente foram l idos 

pedidos de l icenças c pareceres de 
Commlssõcs. 

Ci sr. G as t i o da Cuidia respondeu 
Noticia a proposito do projecto de 

'el concedendo prêmios ás industrias 
novas. 

O sr. Elp id lo F igue iredo tratou dos 
impostos inter-estadoaes, conimeutan-
do a mensagem do dr. Augusto Mon-
lenegro, governador do Pará. 

O orador foi constantemente apa r -
leado pelo sr. Art l iur Lemos . 

Na ordem do dia o sr. GasOlo da 
Cunha concluiu o seu discurso c on -
trario i prorogai;.1o de prazo para os 
exames parcel lados de preparatórios. 

Foi encerrada a dlscuss.to dc toda 
a matéria da ordem do d ls . 

—Fo i hoje asslgnado o decreto que 
permitte a emlssilo de conhecimentos 
c warrants da Companhia Docas de 
Santos. 

— F o i alierto o credito de 
ouro, para concorrer á construcçSo 
do prédio da Secretaria Internacional 
das Republicas A n u . l c a n a s e l i ib l lo-
theea Commemorat l va de Colombo, em 
Washington, 

—ttepetem-se as conferências dos 
gencracs Marinho, Piragltic e dr. Car-
doso de castro, chefe de policia, com 
o sr. J. i . Seabra, ministro do Inte-
r i o r . 

Cof e m novos boatos de p e r t u r l a -
çüc «Ia ordem, por causa da alt itude 
do Conselho Municipal, a proposito do 
•ugmento das passageus dos bondes 
de S. Christovam. 

—Ha receios de nesoroens no dia 9 
do prox imo mez, por occasiSo do lan-
çamento da p dra no Club Militar, cm 
Commcmoraeao do compromisso de 
Benjamim Constant. 

HIO, ti 
Foi hoje distribuído na Camara o 

relatorlo do l i a r lo do Kio Branco, mi-
nistro do Exter ior , a t í 1903. 

- A bordo do Erauto, v ieram mais 
rento e vinte e oito ptaças do Norte, 
atacadas de febre e beriberl. 

— O dr. Pereira Passos, prefeito nes-
ta capital, por decreto de hoje, apo -
sentou o director da Fazenda Munici-
pal. dr. Bermogeucs Marques de A z e -
vedo. 

— O dr. Leopo ldo de Bulhões, m i -
nistro da Fazenda, enviou ao de lega-
do fiscal em 8. Pau lo d o m traslado 
é a e s m p t a r a de venda da Sorocabana, 
« U m de lo te i ra l -o dos rrapeeUT».s 

cláusulas e por cilas gular-se para cf-
fectuar os pagamentos. • 

—No Correio da Manha, dc nmanliS, 
Gil Vldal osc reve r i atacando o dr . 
Nilo Peçaulia a proposito do Imposto 
territorial, e o s r . Antonlo Bandeira 
escreverá - N u m pano real de L l sb i a » . 

O artigo da redacçüo defenderá o 
exercito, deplorando as deshumanida-
des soiTridas pelos soldados no Am a -
zonas. 

— A s emendas apresentadas pelo sr 
Gastito da Cunha ao projecto que pro-
roga o prazo para os exames pnrrel-
lados silo as seguintes: 

P r i m e i r a : — - m vez de 1908, d iga-se 
1900. 

Segunda: os estudantes que dentro 
do prazo acima iiüo concluírem os 
preparatórios ex ig idos para a matr i -
cula nos diversos cursos superiores 
perderão os e xames em que fo ram 
approvados. 

RIO. 22 

Iteallsou-sc hoje, no Gabinete Por-

tuijuc; de Leitura, a sexta conferência 
sobre a Immaculada Concelç.lo. 

Falou o sr. Ol ive ira Si lva, que se 
occupou também de socialismo. 

— 0 marechal Argo l l o , ministro da 
Guerra, acompanhado dc muitos o l l i -
claes superiores do exerc i to , ef fectuou 
hoje sua visita á fortaleza da Lage. 

Os visitantes assistiram ás e x p e -
ricnclas das torres girautes, onde se 
acham lustallndos os novos canhões 
Krupp. 

- T e r ç a - f e i r a , a commlss l o de Ma-
rinha c Guerra da Camara estudará 
o plano de reorganlsaeáo do e x e r -
cito. 

Será relator o sr. Carlos Cava l -
canti. 

— 0 dr . P inheiro Machado presidi-
rá á sessílo commemora t i va da me-
mória do dr. Júlio de Castllhos. 

Será orador ofllclal o dr. Barbo,a 
Lima. 

— 0 dr . Si lva Martins, advogado em 
Porto A legre , subitamente atacado de 
loucura, assassinou a machadadas sua 
mile. 

A s auelor ldadcs compareceram, e f -
fectuando a prisilo do cr iminoso, que 
se mostra Inconsciente. 

A terrível acena de sangue Impres-
sionou pro fundamente a população 
daipiclla capital. 

RIO, 22 

Presentes mais de seiscentos esti-
vadores, reallsou-se hoje a recepçAo 
dos delegados argentinos. Depois dc 
pronunciados d iversos discursos rela-
t ivamente ao congraçanienlo da classe, 
fui l lrmado o pacto de sol idariedade, 
sendo Immedia lamcnte transmilt ldos 
te lcgrammas para Buenos Aires. 

— A r m a n d o No uelra, que a po l i -
cia julga ser Ilibo do liar.Io da Cruz 
Al ia, tendo Ido á agencia do corre io 
do Largo do Machado comprar sellos, 
esqueceu ali! um embrulho aberto, 
no qual foram encontradas cartas d i -
rigidas a seu pae, ao dr. Cardoso de 
Castro, chefe de policia, n á sua noi-
va. dec larando que Ia sulcidar-se. 

AtiS agora iiüo foi encontrado o 
rapaz. 

RIO, 22 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes v apo r e s : Brasil, d " N c w -
Port; Santos, de Montevldiío, e Itui-
liara e Itatiayu, dc Por lo Alegre. 

Satitràm : Anjentina, para Hambur-
go; Por poise, para Montevidéo; Curse-

yu e Colbridge, [tara Buenos-Aires; 
Munipu, para a l lahla; Santa 1'ruz, 

paia Paraty; Iludi, para I l a j ahy ; .Viu-, 

para Flor ianópol is , c Espirito Santo, 

para Manaus. 

QUAttAI IY , 22 

l lonlein, ás 10 horas da nol le , dous 
bandidos assalariados esperaram, nas 
proximidades do edi f íc io Fronteira, o 
dr. Flores da Cunha, desfechand j-IIk: 
quatro tiros á que ima roupa. Os ti-
ros atravessaram o guarda-chuva e a 
ahu do irack. 

0 dr . Flores disparou dous tiros 
contra os bandidos, que fugiram. 

E' attr ibuldo o facto á pol i t icagem. 

BELÉM, 22 
Falleeeu o dr . Gustavo Fontoura, 

que prestou grandes serviços a enge -
nharia deste Estado. 

— A Iteparlle.lo de l l yg lene age act l -
vamente para a debcllaçilo da varíola; 
procede á vaccinaçSo e revacc lnaçáo 
da populaeAo e instituiu cinco postos 
vacclnlcos e pharmacias aos cuidados 
dos delegados sanitárias. 

E 2 C T E E I I O R 

P A R I S , 22 
Noticia de A l ge r cominuuica que 

causou multas v lct imas a inundnç lo 
de Alnsefra. 

—Recomeçaram as expcricncias do 
diriglvel Le jeune os irmáos Lebandy, 
tendo obtido bom resultado. 

— E m Chor lzy , perto dc Blols, des-
carr l l lou um trem, ficando feridas 
gravemente três pessôas e levemente 
multas outras. 

P E T E R S B U R G O , 2 2 

A a l d e i a e a e s t a ç ã o d a e s t r a -

d a d e f e r r o , q u e f i c a m á m a r -

g e m d o C h a - h o , f o r a m h o n t e m 

b o m b a r d e a d a s p e l o s r u s s o s . 

O s j a p o n e z e s r e s p o n d e r a m o 

f o g o p e l a m a d r u g a d a . 

— O s r e s e r v i s t a s d e c e n t o e 

v i n t e d i s t r i c t o s f o r a m c h a m a d o s 

a o s e r v i ç o a c t i v o . 

L O N D R E S , 22 

O Daily Mail n o t i c i a q u e a 

s e g u n d a e s q u a d r a d o m a r Ba l -

t i c o l e v a p a r a o E x t r e m o O r i e n -

t e u m s u b m a r i n o c o n s t r u í d o n o s 

e s t a l e i r o s d a C o m p a n h i a G e r m a -

n ia . 

— T e l o g r a t n m a d o P o t e r s b u r -

g o , p u b l i c a d o n o Daily Te/c-

graph, n o t i c i a q u o o s r u s s o s 

t i v e r a m c i n c o e n t a o c i n c o m i l 

o i t o c e n t o s o s e s s e n t a o o i t o f e -

r i d o s o d o z o m i l m o r t o s , d e s d e 

q u e o g e n e r a l K u r o p n t k i n o to -

m o u o c o m m a n d o d o e x e r c i t o 

a t é o d i a 18 d o c o r r e n t e . 

N O Y A - Y O H K , 22 

0 emprés t imo de quarenta milhões 
de dol lars, levantado pelo México , já 
foi cotierto até a metade. 

— O gove rno de ilaltl solicitou a ° 
de S. Domingos a expulsão dos con-
spiradores haitianos que alli se acham 
refugiados. 

BUENOS-A IBES , 52 
El IHario assegura que o cônsul 

Pena será exonerado. 
— O s congressos maçonico e d o L i v re 

Pensamento r cun l r - se - l o eni 19D1, 
nesta capital, ulim de reso lver sobre 
a arbi tragem absoluta das pendências 
na Amer ica do Sul. 

MONTEVIDÉU, 22 
Foram presos os empastelludore-. 

dos jornaes Ccdcralistas de I t ivera. 

S A N T I A G O , .22 
0 Imperador da A l l cmanha será o 

arbitro das possíveis d ivergências ue 
surgirem no trnt ido de paz f i rmado 
entre o Chile c a Bolivla. 

L IMA, 22 
Levanta-se 

projecto da 
paiz. 

jeral opposiçár, contra o 
Immigraçilo ch.ueza no 

P E T E R S U U R G O , 2 2 

C o n t i n u a a b a t a l h a , e m b o r a 

u m p o u c o e n f r a q u e c i d a p o l o cun-

ç a ç o d o s c o m b a t e n t e s , q u e i-s ã o 

l u c t a n d o e m c a m i n h o s e n c h a r -

c a d o s e e m p é s s i m o e s t a d o d e 

c o n s e r v a ç ã o . 

— D e s d e h o n t e m , c o r r o o b o u t o 

n e s t a c a p i t a l d o e s t a r m o r i b u n -

d o o g e n e r a l j a p o n e z K u r o k i , 

a t a c a d o d e f o r t e d y s e n t o r i a . 

L O N D R E S , 2 2 

N a s r o d a s d i p l o m á t i c a s , a.ssc-

g u r a - s o q u e , e s t a n d o o g o v e r n o 

r u s s o p r o c e d e n d o a r e c r u t a m e n -

to n a s p r o v í n c i a s p o l a c a s , m u i t o s 

d o s h a b i t a n t e s d e s s a s p r o v l i r e l a s 

e s t ã o f u g i n d o p a r a o t e r r i t o r i o 

a l l e i n ã o p e l a f r o n t e i r a , o q u e , 

p a r a i m p e d i r o ê x o d o , f o i f i r -

m a d o u m a e c ò r d o e n t r e a R I I S -

s ia e a A l l c m a n h a , a f i m d e q u e 

e s t a g u a r n e ç a a f r o n t e i r a d a 

P o l o n i a . 

A S S I M P Ç Ã O , 22 
O presidente Ezcurra nomeou mi -

nistro plcnlpotei iclario do Pa i a . o i ay 
em Buenos-AIres o sr. Anton lo Sosa, 
que exerc ia o cargo de ministro da 
Fazenda. 

Fora n nomeados para os cargos 
de min is t ros : da Fazenda, o -r. Pe-
dro Miranda; da Guerra, o general 
Cabal lero, e do Interior, o sr. Emíl io 
Perez. 

BUENOS-A IRES, 22 
O general Roca, cm conversa com 

alguns amigos, declarou que só par-
tira para a Europa em abril p róx imo . 

- Em S. Juan. foi sentido hontem 
forte tremor dc terra. A popular.Ir, 
l irou tomada de pânico durante a l -
guns minutos. 

As casas foram todas abandonadas, 
fug indo os moradores para o campo. 

L I S B O A , 2 2 

F o i n o m e a d o g o v e r n a d o r c i -

v i l d o P o r t o o s r . L e o p o l d o 

M o u r ã o . 

— B r e v e m e n t e , s e r á o r g a n i s a -

d o o s e r v i ç o d e p o l i c i a r u r a l , 

d e p e n d e n t e d o M i n i s t é r i o d a s 

O b r a s P u b l i c a s . 

T O K I O , 2 2 

T e l e g r a i n i n a r e c e b i d o p e l o c f -

t a d o - m a i o r d i z q u e uni d e s t a c a -

m e n t o r u s s o a t r a v e s s o u o K i -

b e b o , a l é s t e d o P e n s i l h o . 

A c r e d i t a - s s q u o o s r u s s o s s e 

c o n c e n t r a m p a r a d a r c o m b a t a 

a o g e n e r a l K u r o k i . 

— P a r t e o f f i c i a l d o marec i i . - i l 

O y a m a s o b r o o c o m b a t e d c C! iu-

h o d i z q u e as p e r d a s r u s s a s 

f o r a m d e q u i n h e n t o s p r i s i o n e i -

r o s , d e z m i l q u i n h e n t o s e c i n -

c o e n t a m o r t o s , q u a r e n t a e c i n c o 

c a n h õ e s , s e i s m i l n o v e c e n t o s c 

v i n t e o b u z e 3 , c i n c o m i l q u a t r o 

c e n t o s e s e t e n t a e q u a t r o e s p i n -

g a r d a s c s e t e m i l e o i t o c e n t o s 

c a r t u c h o s . 

N ã o f c y p m a i n d a c o m p u t a d a s 

a s p e r d a s j a p o n e z a s . 

P E T E R S B U R G O , 22 

O C o n s e l h o d o a l m i r a n t a d o 

a n n u l l o u a s e n t e n ç a d o T r i b u -

n a l d e P r e s a s d e W l a d i v o s t o c k , 

q u e c o n s i d e r o u b ô a p r e s a o v a -

p o r i n g l e z Allauton, m a n d a n d o 

s o l t a r e s s e n a v i o . 

— T e l e g r a m m a s p r o c e d e n t e s 

d a M a n d c h u r i a a f f i r m a m a c o m -

p l e t a d e r r o t a d o s j a p o n e z e 3 , q u e 

s e r e t i r a m d o C h a - h o . 

E s s e s m e s m o s t e l e g r a m m a s 

m e n c i o n a m a p r e c i p i t a ç ã o c o m 

q u e o s j a p o n e z e s a b a n d o n a r a m 

c a n h õ e s e c a r r e t a s , e m p e r f e i t o 

e s t a d o , q c e s e r v e m a g o r a a o s 

r n s s o s . 

MADIHD, 22 
A Gazeta Ofíirial publicou hoje o 

tratado de arbitragem l lrmado enlre 
a l lespanha e a Bo l iv la . 

R O M A , 22 

O s u l t ã o d a T u r q u i a c o n d e -

c o r o u o sr . G i o i i t t i , p r e s i d e n t e 

d o C o n s e l h o d e m i n i s t r o s , c o m 

a o r d e m i m p e r i a l d o O s m i ü , 

d a n d o a d e M a d j i d i é a o s r . T i t -

t o n i , m i n i s t r o d o E x t e r i o r . 

— C h e g o u a e s t a c a p i t a l o p a -

t r i a r c h a d e A n t i o c l i i a , P i e t r o 

M o n d i . 

— F a l l e e e u o b i s p o d e B e r -

g a m o . 

— N a c a p c l l a d o V a t i c a n o se -

r ã o c e l e b r a d a s , n o d i a 2 7 d o 

c o r r e n t e , e x é q u i a s p e l o r e i J o r -

g e d a S a x o n i a . 

O P a p a c o m p a r e c e r á á c e r e -

m o n i a . 

MADUII ) . 22 

A lu'auia ísnb l será a madrinha 
da pr inrrza recém-nascida, lillia da 
priuceza das Asturias. 

- - O s deputados republicanos reso l -
veram alister-sc dos debates no Par -
lamento. 

A L G E R . 22 

Até agora 'oram encontri d >s qua-
torze eadaveres na Inundação de Aln-
sefra. 

PARIS , 02 

Fuiraram em dis"ii^ V» as inter-
pellaçóes sobre a política relialosn. 

o -r. I lubbard, deputado radical, 
cia^sllleou o " o v c r u o dc tolerante e 
fraco perante a Santa Si' e ilisse que 
e! e devia denunciar a Concordata. 

0 sr. Combes dcc 'arou a ronducla 
do \at lcauo com a França e disse 
j u l i a r Inadiável a separaç.lo. 

o sr. t.lsbol sustentou que a facul-
dade da ruplura ib1 relações perten-
ce a o Par 'amei i to . 

Foi proposta l ima moeüo de con-
liança ao .overuo , que foi npprovada 
por Iree/.nios e v in t e cinco vo los con-
tra du/enlos e tr inia i1 sete. 

A V U L S O S 

lli A P E , ÍJ 

Tclcgraptiei ao presolenle do Esta-
do denunciando desacalo solTrldo do 
iillio do delegado e pediudo |trovideii-
cias eonlra o proced im"nto arbltrario 
das íiuct Tiilades" pollclacs, qT/e eslTo 
trabalhando abertamente nos eleições. 
Receio novas arb i t rar iedades .—Morr i _ 

ra ttiflo. 

O 

O t: o"''-'ido ilo I luvrc aliriu lionlliu 
calmo, a \'i f r in-os e i|l, com t»ui>a 
pareint do 1[1 ; llauilnirpo, eslnvf;!, 
3li 1 (2 pfeliniírc, inall,irado ; I.on !ru , 
calino, a 30 RliiüinKS e .1 d., cnm hnixii 
do 3 d.; Nova-York, esuve l , in:iiIcruiJo, 
a 5 pontos mais ato.. 

Ai, meio dia nilo liouve aitorai;:"iu no 
incrcado do ifavru, liavondo baixa d 

il i pfonniíí no d e Hamburgo. 
A pas. a^em foi ilo 41.SIS saccaa. 
No mercad<> dc Santos, entraram I,on-

tem 12.ISO saerna o, no Ri-,, 13.Sl,2. 
O mercado do Ha rito.i entovo cal-

mo. sendo oa neijocios rcalisadoi tia 
baau de 6$a00. 

Vendas declaradas, M.nOO sacca o 

CommunlcaijS') do Centrn da Commir -

cio de Café dc S. I'aalo. 

Movti: ato do liontom: 
La»r S«200 a 58110 p.ir I I ka. 
Café metido. . (1000 a 418) ) . . . 
Encolha . . . . 3ÍS'>» a 1» < » • • » 
Uvrcaüo, calmo. 

O C A . I M C 3 I O 

(KM fl. rAtrt.Ol 

O «London and n ivor Plato líank, e 
o .I.ondon and ílmailian llank» aff lxa 
ram hontem a taboila official do 12 3|9 
d . sobre Londres ; o «BriaitlanUclo* 
Bank fur Deutscldand,, « t l n c o Com-
mercialo Italiano, o «The Brithh tlank 
o í Sotltli America» adoptaram a do 
12 13(12, o o llanoo Commcrcio e In-
ililBtria, a do 12 7|l*i. 

Na abertura do mercado (te cambiao», 
os diversos bancos adoptaram para os 
seus negócios a taxa de 12 7tttà. 

Ao meio-dia, o «Banco Cotnmerciale 
Italiano» offerecia papel prompto, na 
baso do 121511-', e, logo depois, o f l inco 
Oomtnnrclo c Indittrla, tamboin offorta-
va os soas saques na mesma base, 

Manteve-se o mercado nesta posição, 
até ao encerramento, qno era estável. 

O ino\im.oit, dc negocros realis.tdus 
durante o dia foi pequeno e effectuado 
nas taxai de 12 7|1ii a 12 I5|3t, em papal 
bancario c refassado. 

Os foberann* foram hi>nten netroí^a-
dos, nu «Brasitianiscbe Bank fitr Deu. 
tsehland» e «London and Kir r Plalo 
CMnk , ao preço de 19t»<>0. 

A ' taxa <Io 12 U|W, qn » M « official do 
hontem para letras a 00 dias í Tl»ta, a 
libra esterlina rale l9«3tí,;o fraaüj, $7(Wj 
o marco, 11140. 

A ' «lata. 12 9(32. a l lbn rala I9$*.«I| 
o franco, $777; o mar--,. $959; a Uri Ita-
liana, »77?i com réis forte* 917.1, a o 
do liar, «1027. » 

o a l o o d A o 

Cotaçfles em Liverpool de a l god lo do 
Brn-sll, reduzidas a moeda nacional a > 
cambio do dia. 

Serviço especial tTO Commarcio de S/l o 
Paulo 

Fechamento do dia ii de outubro dc 
1904: 

Pernambuco, mediano bom, t|012 
por kilo. 

Maceió, mediano bom, i |0 t l por 
ki lo. 

Baixa de ( ponto ; . 
Mercado, accesslvel. 

A P a r t e C o m m e r c i a l , 

p a g i n a . 

n a s e x t a 

Votas fliiÉsiiní 
Rio, 21-10—90* 

D o n s . j o r n a l i s t a s d a q u i d i s c u 
t e m a g o r a s o b r e a a l t i t u d e q u e 
d e v a m o s m a n t e r e m faço d a R e -
p u b l i c a A r g e n t i n a . U m d e l l e s 
a c h a q u e o s o n h o d o s q u e q u e -
r e m a pn i . !• b o n i t o , m a s n a d a 
p r a t i c o . O o u t r o e n t e n d e q u e , 
a o c o n t r a r i o , o i d e a l c p e r f e i t a -
m e n t e n t t i n f í i v e l , a c o n s e l h a n d o 
s e f i r m e e n t r e o B r a s i l e a A r -
g e n t . n a u m t r a t a d o permanente 

e ctim/ildo d e a r b i t r a g e m . 

C o n e l u e d i z e n d o q u e a o c e a -
s ião in í m a g n í f i c a , p o i s o B r a s i l 
t e r a . o sr. R i o l i r a n c o , e a A r -
g e n t i n a t e r á q u e m c m f n í i c n a s 
n o r « j a s d o s r . A l c o r t a . 

K m bôa c o n s c i ê n c i a , p e n s a m o s 
q u o a r a / ã o , n e s t e a s s u m p t o , 
e s t á ( Io l a d o d o c o l l e g a (|tie j u l -
g a e s s e s o n h o p o u c o p r a t i c o . 

N i l o nos d e v e m o s f a z e r i l iu -
s õ e s s i b r e a c o r d i a l i d a d e d e 
s e n t i m e n t o s d o s n o s s o s v i z i n h o s 
p a r a c o u i n o s c o . 

O d e s p e i t o q u e n s s e p a r a d c 
n ó s ó f u n d a m e n t a l , e, se a l g u -
m a s v e z e s s e e n c o b r e a t r á s d e 
m a n i f e s t a ç õ e s d e s y m p a t h i a , n ã o 
d e i x a p e r d e r a o c e a s i ã o d e d e -
m o n s t r a r - s e d e u m m o d o i n e -
q u í v o c o . 

P a r a o s a r g e n t i n o s , c o m o pa-
r a o s u r u g u a y o s , n ó s s e r e m o s 
s e m p r e Io» macwiuilns. I s s o c 
a n t i g o ; v<mi do p ã e s a f i lh< s, 
e x p r i m i n d o u m c o n c e i t o e n r a i -
z a d w s i m o E m o u t r a s 4 é p o c a / , 
i n o v i a - u s a i n v e j a ; ho j e , eo . i -
s c i o s de q u o e s t â o e m c o n d i ç õ e s 
m a t e i ia s s u p e r i o r e s , i n s p i r a - u s 
o dés ) i re/ .o . 

Q u a n d o s e d e u a g u e r r a c o m 
o P a r a g u a y , n ó s c h e g a m o s a t e r 
c m c o i u h a i • m a i s d c t r i n t a v a -
s o s e a . - ' . r gen l ina a p e n a s p u s -
s t i i a um t r a n s p o r t e , o c e l e b r e 
Qua <hn . < ( l r i n , i < l l ; no e m t u n t o , 
q u a n d o o s j o r n a l i s t a s p o r t e i i h o s 
s o r e i e r i a i i i á s o p e r a ;õcs, c i t a -
v a m a 'e- jwvlrbt u: ti1 nn e 
í l l f j ' nn; bw/ues bra . U: > 

D . t i ' a i l " i r a i i i e i i t •, p o r n c ' s i . in 
d a ca - s i m a v i s i t a d o sr . C a m -
p o s aa l l v s a o sr. U n e , c o m o y 
s a b , fo i n e c e s s á r i o q u e a po l i -
c i a d e l l l l e n o -A cês a : : i s s e e m n 
e n e r g i a , n o ssi n l i i i o ' i o i m p e l i -
o s a p u p o s a o s i i i u r i n h e i r o s l u a 
s i l e i r o s e a s v a i a s d i r i g i d a - no.s 
n o s s o s n a v i e s u t i v c . n l o s « . , 
c a o s . . . 

V t - s e d a h i q u e o p o v o d a -
l ü e l e p a i z e, m c s n í o , a s s u a s 

a u ç ' u r i d a ( l e s , d e d i c a m - n o s u m a 
e s t i m a b o m d t s p n s a v e l . 

A " b i n c e r i d a d e d n i u e l l a g e n t e 
n a o va l o u m c a r a c o l ; v i v e m d o 
a l n r d e , d o r e c l a m e , d o s e s p a -
v e n t o s . T u d o nei la e s i . p e r f i c i a l , 
é f r i v o l o , •' c a r n i v a l c s e o . 

H o j e , i n c o n t c s t a v e l m e n t e , se 
a c h a m e m i i rcu instane iass m e -
l h o r e s q u e a s n o s s a s e e o n s -
g u i i a i n u t t r a l i i r a atteiu.-ã'.' d o 
v e l h o c o n t i n e n t e ; m a s t e i n e i n 
s e m p r e q u e r e i v i n d i q u e m o s a 
h e g e m o n i a . 

P o r i s so , o q u e n o s c o n v é m é 
t e r m o s p a r a c o m e l l cs o m e s -
m i s s i m o g r a u d e l e a l d a d e — f i n -
g i r d e a m i g o s , r e c e b e i - o s c o m 
a p p l a l i s o s , g u a r d a n d o , p o r é m , 
c o m c u i d a d o as n o s s a s p o s i -
ç õ e s . . . 

O t r a t a d o p e r m a n e n t e e c u m -
j l e i o d e a r b i t r a g e m d a r i a c a b o 
d o t o d o s o s h a v e r e s e c o m es -
p e c i a l i d a d e s e f o s s e l e v a d o a e f -
l e i t o p e l o s r . B i o B r a n c o . 

E , a l ém d e ca ro , d e e x c e s s i v a -
m e n t e c a r o , s e r i a du l i m a inu t i -
l i d a d e a b s o l u t a . 

N ã o , c o m o s jm hloi frmnn-

itOJ <j veci.no.1, d e v i n i os m a n t o : ' 
b ô a s r e l a ç õ e s , m a s a t t e u d e n d o 
s e m d i s c r e p â n c i a á s a b e d o r i a d o 
v e l h o p r o v é r b i o l a t i n o — a i i'<x 

parem, /i ini hrllum. 

E - t e é, p e l o m e n o s , o e o n s i -
l h o d i e l a d o pe l a v e r d a d e d o s fa-
c l o s . 

B . A . 

0 p r o f e s H t t r T i l a u x 

A scleucia medica IV.in-ezÉ acaba 
de perder utn de seus tafii.s prl lhan-
les ornamentos, no notável professor 
T i laux, presidente da Academia de 
Medicina de paris. 

0 eminente sclenllsla contava 01 
annos de ednde c era natural de (!al-
vados. Desde o começo de seus e s -
tudos médicos na Faculdade de {'.ocn, 
demonstrou ex l raord lnar ia iiit-llfiuçfto 
a esse ditlicii ramo do saber burpllKi, 
lendo exerc ido ( luratde « sua vida 
diversos Cargos Importante*, no de-
sempenho dos ipines patenteou os 
seus profundos conhecimentos méd i -
cos. 

l 'oi interno e exp l l cador de anato-
mia do t lotel-Uleu, e da Faculdade 
dc Medicina de Paris, no anno de 
1H*-1 . c.rill'|iiao da repar l i c l o cen-
tr.il e lente catl icdrullro (Ia mesma 
Kacublade, no MIIIO de I : d i re-
c|(,r dos Iralia(lios de anatomia e d i -
r - I <r do e i i r .o anatômico e ile me-
dicina operator la , nos tiospitaes de 
Diamarl, servindo t im l i em em outros 
hospltaes da 1'rauca. 

No anno de ls7'.i, foi eleito membro 
da Academia de Medicina, sendo con-
decorado com a Lejjlí lo de Moura e 
promov ido niai-, Urde a olliclal da 
mesma l.e. ' i ' io 

As bibliotbecas inedicas da Kraliça 
talai em foram eiiriipjecnlus cont a.s 
numerosa i publicações do notável 
facultativo, i jue deixou escrlplas d i -
versas e impor lant-s otiras. 

o sr. dr. Ar l l inr l ludoe, \ ' dele-. .do, 
proscRue (, in ( inuito aberto sobre o 
c on f l i d o bav ido na noite de ante-bon-
li-in na rua (.ousciliciro ( jab-ã -. nu 
Barra i 'unila, e do i|ual sablu icrido 
com ires facadas o indiv íduo de no-
me Pedro Jacob, (|ue se acha inter-
nado no bosfiilal da Santa tiasa de 
Miscrieord.a. 

A aic toriiliale, inves l i -ando para 
conle c.-i- o veriladcir(, criitiin is •, ipie 
s- evadira apiis o del icto, conse-iuu 
sal er trai tr-se do menor Kriie-bi 
( i i iedes, de 11 annos de edade, lillio 
de Manoel l iue les, residente a A la -
meda I l ibciro da Si lva, n. 117. liin 
visla disso; o sr. dr Itud^it (irendeu-•< 
quando se achava oceulto i.o forro de 
llllla e da rua <:• II- -.i • > liaiv.'io. 

V o r l í i t í s e l e i t o r a l 

11 

pre 
/'«-./ aluno de', e d 
i.. o de doruiiioo a-

S le. lores. a o f a n i s a d a cliapa o 
-il p.n-a as p r (A imas elelç(Vs tuu 
ii .(• . Ili.ub m. ( lemos ufii fui 

nume i; I no ' . 'oci-io, com a d 
.ic'i i do tucideiile comico do p£ 
o li IjC, o COlle :a ipie \ al li; 

<ii •i da cit.ipa onicial. li ' a hiesll 
-a, moa das lulios lav.i l (jlllr-

Utr nbi 

O s r . m i n i s t r o d a s B e l a ç õ o s 
E x t e r i o r e s d i r i g i u á s I . e g a ç õ c s 
e C o n s u l a d o s b r a s i l e i r o s , e m 
d a t a d e õ d o co i r e n t e m e z , a 
s e g u i n t e c i r c u l a r : 

« A f i m d e p r e v e n i r o s g r a v e s 
i n c o n v e n i e n t e s q u e p o d e m re -
s u l t a r da e r r ô n e a i n t e r p r e t a ç ã o 
d a s d i s p o s i ç õ e s 1 g a s r e l a t i v a s 
a o c a s a m e n t o d e b r a s i l e i r o s ( m 
p a i z e s e x t r a n g e i r o s , a s s e g u r a n -
d o , no m e s m o t e m p o , a e s s e a c t > 
t o Ia a e f f i c a c i a j u r í d i c a , q u a n d o 
e f f e c t u a d o p e r a n t e o s a a e n t e s 
d i p l o m á t i c o s , ou c o n s u l a r e s , d o 
B r a s i l , d e c l a r o a v . q u e a l a -
c u l d a d c a t t r i b u i d a a t aes f u n c 
e i o n a r i o s p e l o S d o a r ! . -17 d o 
d e c r e t o , n. Í H I , d e d e j a n e i r o 
d e 189(1, d e v e s e r u s a d a s o m e n -
te q u a n d o f o r e m b r a s i l e i r o s a m -
b o s o s | c o n t i a h e n t e s c a l e g i s l a -
ç ã o loca l r e c o n h e c e r c f f e i t o s c i -
v i s a o s c a s a m e n t o s c e l e b r a d o s 
p o r essa f ô r m a . » 

Pe lo trem de l horas e 20 minutos 
da tarde, embarcou liontcni para Cam-
p ina i , de onde seguirá terça feira 
para a sua diocese, o sr. d. Jo.lo Ba-
plista Corroí Kery, bispo de Pouso 
A legre. 

A o embarque, estiveram presentes 
representantes do c lero regular e se-
cu lar e multas outras pessAas. 

O sr. d. J M o Nery VPÍII a este Es-
tado allm dc tomar parte no congres-
so dc bispos sul-americanos e demo-
rou-se ató hontem nesta rapital, por 
ter-se subnícltido a uma Importante 
ope rá r i o r l rnrg ica . 

A f im de reforçarem o dcdacamen-
t opo l i c i a l de Santa Rita do 1'araiso, 
s c B t i r a m hontem para aquclla locali-
d a d e de7. p r a ç a s ( i i força policial. 

Gevc reallsar-se na próxima quarta-
fei/a uma sessüo extraordinária da 
Gomara Municipal, al im de ser apre-
sentado o parecer da rommissSo de 
Plaaaço-S sobre o projecto de orça-
m a t t j munlcópal para o exe r c ido de 
!9#3 c compercntcs emendas 

ic 

n clica 

,n-iill. i inlo uma cor lo-
''••/.a d'- l lol i icatu, 4*1 fã deu-
me- dos se-ui l i les cavalhei-
\ o , i-oiislituir a futura v e -
jo-. . l ie lul lo Monteiro. Asdru-

bul ^ lo ^a.-cin.enlo, Pedro Lioines l.;ir-
dim, Antonlo Prado, I .varisto f e r r e i -
ra (Ia \ ' i . a . l-'ra ii cisco Nic. !,oi lia— 
ruel, >\ l v i o 1'enle.i'lo, Kranci-co l l o r -
i i Júnior, Jo.lo Ha| li.si.t Af i iaranle, 
l-ii i - i I -li • i, Joaquim Pi/.a, M.itiuel 

1'edr i Dia 
l l i : 

Io 

elite 
" Io 

ra jd in i 
:: , l ' r -

o/, respoi I oi p ,r uüimo 

ado i ladí j .'ml s a 
Ia de ; ( ) ! , que de-
i Colillni- ã , <!i u-

reir i 

- Ma-, ca "a " ' •-•nn.;, e (,- cinc., do 
terço ' 

\ "io re/ r o dito para a e,rr ja de 
s. I r .ucisco. 

- -K a verd; de eieil(,ral, a |iobre/i-
nha, que •• leilo ili-ila ( 

—Fr i ta e eiifarlii.il. '. - o t e r n a Til ! -
riça la/. rod 
a cartomante. 

I>espcilinio-nos, 
I ò i ntuiher urna 
bit.irooS n- - la dal 
Irai. 

A chílp.l de juizes de paz, lio Nor -
te da Sii, lleou assim (trganisíula ' l 'a i i -
I I ic j da I. ,sla I ju imar l es . Theopliiln 
de Sousa Carvalho e Kailslo Kerraz. 

Para a Kaxina t .n pari r o ccie-
b r ' al feres Jo io f í iMinha. A eni|,resa 
fun-rar ia d - a c idade ol fereceu ao 
l i r i v o mi l i tar 5') % do p rodue t j l i -
ipiido dos enterros ipie se lizerari, 
ilur inle a eleições e dous dias de-
p o I . o u s t a que o v i . ario Vez lambem 
um i pri,posta vantajosa « o sr. íi ,|!i-
ii n -a-1, cama e comida ! 
pi | nas encommendações. 

—Pa ra diversas localidades d 
rior e s l l o p irl indo ( l iar iam 'iit' 
I , ! i pai/alia Ilestlnant.HC 

\nua colheita de votos. 

L m l'in lamouhan^a, Itapira e Bo-
tuc.ilu, ja lá chegaram muitos .|e-le; 
braç s para lavoura. 

oi I i 

lllte. 

sol-
p ro -

II sr. mluislro da Kazend.i i l e ier -
miuoti ipie a delegacia liscal do I l ie-
soiiro federal de-la c idade providen-
ciasse para que .ao entrarem o - piios-
phoros iniporlados por Tln odor Wi l l e 
A l . para a abrica «V i i la Mariaua*. 
onde ilevent ser scll.idos, e . l e ja pre-
sente a essa (peri içí lo o respectivo 
a - en l e liscal dos impostos, allm de 
proceder a con la -em do numero de 
c.uxas e dos sellos eorr 'spoudphtes, 
Ittvrando-se, em segubl t, um termo, e 
que idíMitlca \er.licac1o seja fpita pe-
o re fer ido lunccionario, ao salur o 

produelo, a l em de outras cautelas i|ue 
a mencionada delegacia repute neces-
sárias e conveii ient-s, visto tratar-se 
de mercador ia ex l rarue i ra . cujos srllos 
sAo ililTerenlcs dos applicados á de 
or igem nacional. 

Rio Grande do Sal 
Já esta publicada a mensugem que 

dir igiu ii Assendiléa Legislativa o 
presidente do Kstado do Bio Grande 
do Sn1 , dr. Borges de Medeiros. 

E' minucioso documento das Ideas 
e da gest lu do chefe do poder execu-
t ivo do Bio Grande do Sul. Por clle 
se deprebende que a Constituiç.to es-
'adoal, H o singular entre as Consti-
tuições dos outros Estados da Repu-
blica, será mantida na sua fôrma e 
na sua doutr ina. , 

Mostra tamlictn a mensagem a «1-
tuaç.lo l lsonjeira em que se acliam as 
flnanças rio-grandenses e o meticulo-
so cuidado dos governantes em accen-
tuar e acceicrar o progresso do Esta-
do. Occnpa-se mui especialmente do 
pro longamento das linhas que têm de. 
completar a réde férrea. Indispensá-
vel à ma io r expansão cconomlca do 
Estado. 

Em 1901, a situação econômica ha-
via de t e rminado uma depressão, nas 
rendas: a receita cabira de 10.09J cpn-

tos a 8.838. 0 governo iiHo hesitou, 
re formou a Ir lbTOçi lo, reduzindo v i -
gorosamente os Impostos dc expo r ta -
ção e instituindo para substltull-os o 
territorial . A rei^-ila subiu logo cm 
11102 a !l. i30 contos e em 1903 a 10.304, 
e o balanço del lnlt lvo tio 1903 encer-
rou-se com síiMo. D imposto territo-
rial foi adoptado sem dl f l lculdades: 
contr ibuem para cl le 117.MJ propr ie -
t á r i o s cujas terras eqü iva l em a 

hectaresc ao valor venal 
de 43o.2.';i;>57i|73ü. l í s làca lculado que 

o i inposlo renderá e.st" anno 

t .7 l7 : t ' i l | í i 4 , dos ' loa, - no pr imeiro 
semestre ja foram arrecadados 
).01S:421t!77. A d i v ida passiva foi re -
duz ida em dl de dezembro de 1903 a 
3.18.-i:á50J000. 

A expíirtação progride regularmen-
te, o seu va lor official foi em 1U'I- de 
51.193 coutos, cm 1903 de 51.98), (lo6 

quaes apenas 17.íí8't para portos e x -
' ran-e i ros , superior a importaçflo; a 
lialauça comniereial e favoráve l ao 
Estado. 

( » presidente do Estado do II.o 
Grande procura lambem acabar com 
o absurdo imposto dc cxCurluçüo, um 
,jos factores mais immedlatos dc nos-
so atrazo ec(,n(tinico. 

f l porto do l l lo Grande do Sul e -,s 
melhor, imeutos da barra que lhe da 
'Milrada. ainda é preoceupaçáodoactua l 
governo do Bio Grande, como foi a 
"los seu- antecessor-s, sendo apena1-
dc adai irar que at(; hoje nflo se te-
nham emprel iendido de modo 'í.eisi-
vo es-as obras, indispensáveis ao pro. 
-resso daquella rica re : iAo bra-il -ir i . 

— - m j .M t^-ee^trr' 

PeSo extrangeira 
HST.MJOS r \ H ; O i 

iillinia ilo i'('lí'l»rc' humorista ame. 
iM'au - Mark I waiu *' a (Je-c/1 f r i a 
<l.i> ii i"mori;.s <1'' \'l.1y, o primai:-*; 
homem. 

L i t l i e ol i i la>, l»-em->f 
ria.-> as >e^injjtes impr 
.ia humiw.al i - 1 >n: 

; C-ia.s n.» 

do p; 

compaii l ieira: 
• A ii'j\a ri 
, esl.i s»- t 

ron l ro -a c; 
Se^iie-iue 

lia meio de me 

tlura, 

laulIi-T, 

le longos <\il"'l-
1 j massarit». I n 

nla instante. 
por toda a parte e nfio 

l ivrar (le!la. Ná-j 
lo 'li•-'>. Prefer ia >• 
um alirigo eonlra a 
p-j-so ^o.sar dclle 
creatura invadin-n ie 

slar s<». Arran je i 
chuva, mas n'io 

em p.iz. nova 
esse esconder i jo 

e tentei po!-a para fóra;ina-., dos hu-
raetj.-í que el la tem na caheea e rom 
o> ijuaes ella me o lha, v i escorrer 
muita a'.'ua, ([ti* ella er.xuçn com os 

ca hei los. * 
Entretanto, A<Iíi j i i j>i» le e Eva , na -

da tendo eon 5 '-.'liido eom S í lajrrima.s, 
recorre a outros argumentos: 

- En f i o , a nova ereatura í'v. m i n 
al f i>zarra enorme, corno outro ' 
aii in.if , f juaiido e item dôre , . í)e.>e-
jar ia »jn»' eiht nit-j l ' a l a » e . E" i inj.os-
sive! . Fala s -mpre . * 

Corno •><' vè, a pr imeira irripre-o.Vj 
que a mulher produziu no homem, a 
aerei l i lar «*m Mark T w a i n , ji. Io loi D.I> 
mais l i -onje irai . 

- •» H>'i l'i»r Ta i'1'lali 

que t j a m - riiMiioi \ Tio 
uma luitia tcle^rapliiea 
,t S. Franehr ' , , a <jual 
maior do mundo, p ter t 

ometr», 
nã', teu 

inli. 
m. 

de 
de I.iVj 

Marselha, 
resenta 

«le llerli 
l'a ri» níl» 
ki lometro*. 

A eonver-ar.'»o de 
E r a n c i v o eu Iara W) 
Ire-, minuto-*. E ' um 

annun-Mou 
estabelecer 
Nova -^ork 
vai ser a 

».(MK» k i -
Par is a Moina 
k i l ome t ros a 

passando por 
mais d - á.iOtJ 

Nova-Vo ik ; 
francos por < 
jioueo c«tr". 

prováve l , por isso 
lira o telejjrapho. 

—Nova-Vork , a irnita»;ão 
foi t a m l e m invadida pelo1 

(são assim «lenorriinados os 

[ue o putilico p r e -

> que iu.c • 
Os «le 

de 1'aris 

ma e|to-
iv. -uri '.s l/oul^i ,/rds dr 

Nova-Vork, porém, são 
eein vezes peiores do que os d'- 1 'aris. 

Do dia 1 de a/os(o para ca, escre-
vem os jornal*.- amer icanos , um ve r -
dadeiro vento d'* crim»'s e de rouho-
passou pela cidade dr No\a-York. A 
imprensa re^i.itrou iíi .:--assina!o>1 *»i 
rouhos, '.i'i a^re , -> ' es , áá.j g a t u n i e s , 
- to ••, um total de 416 fa»;anlia> d i -

ver-as em -eis semanas. 

- I in trem de passageiros in 1 > de 
Knowi l l e a Salishury, sohre a linha 
S,nlh> rii lt i'1'V i'i, entrou em coUUfio, 
no dia á í dc scteml.ro ult imo, a.i 
h. '>'» m . , perto de N e w Market, no 
Tenne-se»', com um outro trem de pas-

\ indo de Hristol. Os 'Aa/ons 
dos dous trens (icaram comple tamen-
te despedaçados. Sessenta e c i n e o p e s -

forarn mortas e cento e vinte cin-
co ticararri trravernente feridas*. 

Na nova Republica, d • Pana ma « u -
gmenta o rr cplo de q ,e os E-dados-
Lnidos tenham a Intenção de nttentar 
con ' ra a soberania territorial de--»-
paiz. 

í ) sr. Hoosevelt env iou ao P a n a m » 
o mínisfro da Guerra, general Taft , 
a f im de desfazer essa des favoráve l 
impressão. 

Parece, porem, que o pres.dente 
amer icano não considera sufRciente 
essa medida, pois fez publicar uma 
carta, desmentindo que o governo da 
União tivesse intenções usurpadoras 
sobre o terr itorio do P a n a m * . 

E, para tranquihsar os pariamáen^es, 
fala no p rox imo anniversar lo da no -
va Repuldica do Panamá, cuja festa, 
disse, deve ser celebrada sem fnquie-
taç^es patrióticas. 

Será verdade «pie os Estados-l n i -
dos, que facilJlararn a independência 
do Panam a, tratem agora d e arreba-
tar- lhe um peda»;o va l ioso de t e r re -
no, de que precisam para a construe-
çSo do canal? 

O tempo o dirá. 
PERt 

D. Jos« Pardo, o novo pre-idente 
do Perú, é chefe do part ido c i v i l i sU 

Pardo obteve, na f l e i cào presjden-

I20.(^)f) votos, a lgar ismo sem p tp j 

ccdente no paiz. 0 seu adrersarto -Jç-
mocrala, d. Nicolas Piérola, 
ve-se. 

D. Jos- Par . Io lilho do ant igo 
presidente, fundador do partido c i v í -
lista, e que morreu assassinado ha uns 
trintaannos. Oactna l ( ir^sidenle /ez a 

sua carreira na diplomnçl.i e foi, ulti-
mamente, ministro da-> l l c l a ^ e s JixtCr 
rlores, sob a pre.sideneia do fal leoido 
Condamo. 

I>. Jos»; Pardo organi iou deste n i o . 
do o seu .Ministério: 

Presidente do ConsePio e mini Ira 
do ('.onuin r - io , sr. Leguia , mini tr** 
das Rei m; '.t-s Exteriores, .sr. X a v i e e 

Prado I -arteche; ministro do Intcrio*/ 
^r. Eulo r ' io Homero; ministro da f lue r . 
ra, sr. Pedro Munlz; ministro da Jus-
tiça, sr. Jorge Solar; miniatro das 
Obras Publ ieas, sr. José Jtnlta. 

Cam&ra Musí^pal 
Sob a presidência d < sr. ( j ch i l l õ 

Monteiro e secretariado pelo sr. i » o -
rnes Cardim, realisou-.se l iontem, a 
i hora da tarde, a quarta sessão o r -
dinária do corrente mez na Camara 
Municipal. 

Compareceram os vereadores srs . 
Correia Dias, Piza e AJmeida, Scra-
pliiiu Leme, Pere ira da Rocha, U r -
bano Azevedo, Horta Júnior, Nicolau 
Haruel, V.-iga Fi lho, Raptisla Amaran-

Josó Oswa ld e P e d i o Vlrente. 
Na hora «to expediente, o r. Gomeg 

CarrJiru apresentou um projecto ele-
vando a fioofc mensaes o.s \ euciruentos 
do a judante do administrador d o 
me i cado da rua Vinte e Cinco d e 
Março e a os do administrador 
do neinilerio do lira/.. 

E m seguida, o mesmo vereador r e -
( juereu preferencia ao projecto n. 4.'J, 
a!im (te que « l i e possa s » t d i j cut ido 
na próx ima sessão. 

Eor.uu aprc-sentadas também a> se-
guiutes i nd i ca çws : 

l )o sr. Gomes Canl im, ir s nt ido 
de ser construído um pavi lhão ua 
rua Mello Horizonte; 

tio me-mo vereador, pi.r.i que o sr. 
pr -leito provi» lencie -m urgência 
par.i a ext iucção dos formigue iros 
«•xisleutes em terrenos particulares do 
\! lo do Tatuane; 

do sr. Jos»' Oswald. lembrando ao 
-r. jiivc-ito a conveniência de Jnter-
ce I - r junto a -Eiglit and P o w e r » no 
-••iiI• íl-» d'- 'd i ler que antes da r ea l i -
•.••;*• o do cali amento da Aven ida Paií-
lisl.i, entre a rua de Santo Amaro o 
o |.;iyo Vi-coii te do R|o HimIico, se -
jam co!Io"m»Io> trilhos n iqu»'ll»' tre-
cho »la avenida, l igando o> aos da 
rua Parai-o, para que t linha Ciir.u-
lar da me-ma avei. ida. via Cousola-
<;ão, >.e pro longue pelas íu.is du P a - ; 

rai-o e L iberdade ate o tr iângulo cen-
tra!, e vice-versa, e a linha «Io Pa ra í -
so, via Hella-Vista, vo te «lo l a rgo 
Vi.sCon«le do Rio l iranco, p' l,i AvenUlà 
e rua de Santo Antônio, ate a rua 
Jos ' Bontfarlrr, e vice-versa. 

o projecto e as indicações foi'ain ás 
c.>mm,wle.s competente-.. 

l 'asv>u-se, em .seguida, or-
dem do dia. entrando em discu-são 
Os parecerei ns. 80, 70 e das com-
mi--'.e> <l<- obras , Hy j i ene , Justiça e 
Fimm.-a-. -obre uma p»'üçáo de Júlio 
Mi'-Ir-:. e.;i que solicita concessão d " 
um lerreii '. nas immediações «lo \fer-
c i Io ti;» ru \ inte e Cini-o d<- Março, 
pelo ;.*avi de vinte annos, para a 
coi i - lrueçíu «I»' um e<t.ib"!ecimento 
fri ' í f i l ico destinado a «'o .-ervar.ão «Io 
generos al imentíc io. 

Foi approvado o p.irecer la c o m -
mis-ão d»' Justiça o j rnand • pelo i n -
defer imento da "petição. Entrou, d r -
poi-,ern discussão o [irvjjecto apre^cn-
tado p»das com missões «I»' Ju.stiça o 
Fiuaii .. -. em -eus parec •!•'• ns. 71 e 
*.»:», auet-irisamlo o preó it . . r- i.;i i la-
mentar o s " r v i eo de exi ;n« ' \> «t• • for-
migueiro- (r«"queriniento J-ião X a -
vier Pinheiro. Foi appr.-v.'d«> •• pare-
cer favorav- ! da comirrnt-'to de Jus-
tiça, o qual conelue por um projecto. 

Seguiu-se a discussão do projecto 
apr»'sentad«» pela- c»»mmlssóes de Jus-
tiça, obras e Finanças, em seus p a -
reeeres ns. 72, rtl e !<»«), auclorisund»» 
t> aecòrdo celebrado pelo s r . prefeito 
com o proprietário do prédio «la ave-
nida Mang-1 Pestana, esquina <Ju rua 
Piratinii iga, para acquisiçáo da parlfi 
neces-aria ao alargamento desta rua. 
Foi também approvado o parecer 
da eommissão de Justiça, .> qual 
conelue poi- um projecto. 

Foram a[iprov. 'dos, em e u d os 
projectos 

n. :J0, d- do sr. dr. Antônio 
Prado, convertendo no* cargos de of-
lieial e ollicial archivista os iogares 
de um .-maiiuen.se da I a secção c de 
am uiueijse archivista da 2:* secção d a 
Secretaria ' l e ra l ria Prefeitura; 

n apre-»'nl.tdo pela ( ommissão de 
ob ra - e Fiiiança.s, em seus pareceres 
Us. Hg c |o_, a u e l o r i : a l . , a «le.spesa 

• d'' I<»:8'i'i.^'íO) comi ») c a b imento «Ia 
| rua «los Apperuiiuos entre a rua Ver-
| gin-iro e i, IPiSptlal Opi-t i lmico; 

o a[ ires-ulado pelas commiss«'ies «le 
obr . ^ e I inan«;a-, em smis parecere i 
n- , h'| e jo:?, áuetorisando a despesa 
•le -<» '.«»7>?lhV com o calçamento por 
sy-teiua e-peeial , a titulo de e x p e -
r i e i f a, ..'o trecho da rua da Esta«;ão 
em frente á estação da Estrada «le 
Ferro "-'trocabaria. 

Entraram dep<n> em discussão o- p a -
rerei ' s lis. •* s « tul da- imii í ih -.sóes 
dc Obr : - e F i n a n ç a s cobre papeis 
re la thos ao casamento da rua M. 
Anua Cintra, -endo approvado o p a -
rece;- q i , " oj.-ina pela e x e e v ã o «J'»s 
trabaltio- pedidos. 

O -r. H- rt i Júnior 'pr-- -••;,? >*i. em 
segnbta, um projecto l ixam' < a «p ian-
l a qu»' p«'«!«' ser gasta com t • s> s e r -
viços. 

Foi approvado ainda o projecto da$ 
com missões de Obras e Finanças au-
ctorisando a despesa de 16:0S^lííOO 
com o calçamento da rua de S. Joa-
quim, entre "as ruas Galvão Rueno e 
da Gloria. 

Discutiu-se, em seguida, o pro jecto 
do sr. Gomes Cardim declarando d e 
utili«lade publica, para serem desapro-
priadas, a chncara e su brmfel torta ! 
existentes no bairro «la Saúde, e i r 
Vii la Mariana, onde se acha installa» 
tia uma soci-dade de l iro ao a l vo , 
alirn de -er alii estabelecido um P a r -
que Municipal, com p a r c e r e s das 
eommissões de Finanças, Justl«;a e 
Obras, sob BS. 106, 7\ e 

Foi approvado o parecer da e o m -
missão de Obras, que opina pelo ar-
chivamento dos papeis. 

Kxgottada a matéria da ordem d o 
dia, procedeu-se á votação de desem-
pate do requerimento do sr. dr. Go-
m e s O.rr f lm, para que frxse v o t a d o 
em primeiro log^r o parecer n. 5 í » . 
commt -â » de Hy/lene, wAne h repre-
sentação de diverso»; mun clpes -o t t -
tando" prorogaçüo de prazo p»ra e x -
t incr lo de caBiMzaes. 

Foi lndeferid« j o r equer imeo lo d o 
sr. fiomes Cardim e 
recer <ia commissâo «ie Jti*Uça 
opina pelo indefer imento do ped / 

Nada mais havendo * trator, ftjJ 
encerrada a §e ç s*o , *endo d ^ t f n a w 
outra para o d i t t 9 do corrente. 
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N ã o s e p ó d * l a i a g f a u r a 

j p r o B B ã o q u e c a n a o a o inc id 

h a v i d o e n t r a « H l u » t r e p r e s i d e » 

t e d o E s t a d o e u m ( r a p o d « p o -

l í t i c o s d o B o t r a a t ú . 

H o n t c i n , e r a m u n a n i m e s o » 

i m a y no uaw « n * ( i i i 
vaçlkj, OMMter i sa -M, entre t 
silâ graça e legante e original 
e i w w t o , pelo sentimento s i i gws t l vo 
que a anima, e por isto musino & sua 
liellexa esU toda na expressão, o que 
6, para os a u t o r e s , a sua ma io r diff l 
caraade. 

A Interpretação que a companhia 
Mllone deu hontrm á opera foi a mais 

, . . , . , „ „ „ , i „ , j ^ Infeliz que se poderia esperar e é for-
C l o g i o s a b r a v u r a d o d e n o d a d o | ( . o j o r f ( í o l l h p ( . e F r ( | u e ( . 0 1 ^ 0 r l . c „ 

do 

c a v n l l e i r o n a d i m t e 

e l e i t o r a l . 

O p r ó p r i a C l u b d a G u a r d a 

N a c i o n a l , f o r ç a d o p e l a s c l r c u m -

B t a a c i a s , c e n f e s s o u , e m s e s s ã o 

p n b l f e a , q u e n u n c a n e n h u m d o s 

s e u H m e m b r o s , n e m o a r r o j a d o 

c o r o n e l P i e d a d e , c o n s e g u i u j a -

m a i s p r a t i o a r f e i t o d e t n m n r í h o 

b r i l h a n t i s m o . 

N ã o f o i , p o r é m , s ó p e l o s e u 

l a d o b e i l i c o s o q u e o a c t o h e r ó i -

c o d o s r . d r . J o r g e T i b i r i ç á c o n -

q u i s t o u a a d m i r a ç ã o g e r a l . A 

s u a Fe i ção m o r a l s e d u z i u a u m j ffi1 

c u m p r o a v u l t a d o d e e s p í r i t o s f i -

n o s . 

F o i a s s i m q u e o g o v e r n o 

J a p ã o , i j n e ó a 

d a s b õ a e m a n e i r a s , a l é m d e o 

f e l i c i t a i " c a l o r o s a m e n t e , f e z - l h o 

uui - i o f í e r i a t ã o v a n t a j o s a , q u ã o 

h o i u - o s a , p a r a i r d a r n a q u e l l e 

pa i/ , a l g u m a s l i ç õ e s d e p o l i d e z . 

S . f i e . , p o r é m , c o m u m a c o r -

t e z i a q u e , n a t u r a l m e n t e , c a p t i -

v o u psira s e m p r e o M i k a d o , r e s -

p o n d e u : 

— X ã o s o u b r i n q u e d o d o n i n -

g u e : i » . V ã o p ' r a o s q u i u t o s d o s 

i n f e r n o s . 

A p e u a » u m a p e s s o a n ã o a p -

p l a u d i u i n l t - i r a m e n i e o p r o c e d i -

m e n t o i l e . s. e s c . : f o i o c o r o n e l 

T o t ó . 

I s t o , p o r é m , e m n a d a e s m a e -

c e a sua g l o r i a , p o r q u a n t o , s e -

g u n d o c a t o u i u l o r m a d o , o c o r o -

n e l T o t ó , s e a s s i m f e z , f o i u n i -

c a m e n t e p o r c i ú m e . O i l l u s t r e s e -

n a d o r n u n e a p e n s o u q u e , e m 

m a t r i a d e p o l i d e z , e n c o n t r a s s e 

n o d r . T i W r i ç á u m c m u l o [ l e r i -

g o s o c o m o s e r e v e l o u . 

A ' n o i t e , e h e g o u a o m e u co -

n h e c i m e n t o q u e h a v i a s i d o p r e -

l a d a a o s r . T i b i r i ç á u m a h o m e -

n a g e m q u e , c e r t a m e n t e , o c o m -

m o v e u m a i s q u e t o d a s a s o u t r a s , 

q u o a t é á q u e l l a h o r a r e c e b e r a . 

H o m e n a g e m s o b r e m a n e i r a d i -

g n a d o s e u a l t o m é r i t o e d a s 

s u a s r a r a s q u a l i d a d e s d e yen-

llciiiun, q u e n ã o m e p o s s o f u r -

t a r a o p r a z e r d e f e l i c i t a r sua 

e x e . 

R o c o n h e $ o - o e p r o c l a m o - o , s e in, 

d e m o d o a l g u m , p r e t e n d e r l i . 

s o n j e a . V ) : s. e x c . n ã o p o d i a 

a s p i r a r a m e l h o r r e c o m p e n s a 

l i a r a o s eu a c t o g l o r i o s o , d o 

q u e e s s a a q u e m e r e f i r o . 

H o n r a a o m é r i t o ! 

Pnr unanimidade de votos 
foi-lhe eonsedido o diploma de 
presidente honorário da A. I». 
H . D. E. F. Gloria ao Chá em 
Criança. 

. . . . grnn-
d a v e r d a d e demente jiara Isso a sra. Collniuarlnl. 

tia porque a sra. Col lnmarlnl se 
sentisse Inconunodada, ou porque não 
!lio agradasse o papel, o laeto •'' que 
l imitem elln nSo s « mostrou a artista 
de va lor quo tanto relevo deu aos pa-
pel ; d ê Carmn e . IwsnV» , especial-
mente ao pr imeiro. 

Os Ireelios mais jjpmilares, aqnelles 
que sSo sempre acolhidas coni ruido-
sos applausos, eomo a celebre runatii-
5ti do primeiro acli^acima eltac/a; o 
duo das oariarOife/M.^ma das paginas 
mais eucauladoras de Aiiibroi.se Tlio-
mas; nslyriana—Jt'connais uti «ature 
rnfant; a pohmnaUe, do secundo acto 
ele., passaram no melo da maior indif-
ferença do publico. 

O sr. Palcl , que se enci r rcg n do 
papel de i:udlierr,t«, nlto u.i também 
feliz. A su.» voz, cuinqumito de Uni -
lire agradavel . e poueo di ict l ! e nlto 
consegue, por isso, dar expressão 
musica, cuja principal lielleza c..nsis-
te nu sei it imeulo de que está repas-

t e r r a c l a s s i c a sada. O r e e i l a t l v o — f n i s í c s t i i rrtnm 
| ivr et famille et palrie, de unia 1.1o 
[ dAce melodia, não teve a inlerpre-
i tação que r e q .er; não obstante. foi 
I applaudido pela asslsleneia, que se 

mostrou benevoia ao ponto de pedir 
lê . , uo que n.lo :'oi attenillda. Na ce-
lebre romanza ilo ultimo aeto — W/e 
ttc craijail ihis, dans su eaniteur tuitcr, 
o sr. V a l e i foi mais feliz, merecendo 
05 :>pp!ansos que recebeu. 

A parti- ile filhui é uma das de 
maior r> spousabilidadc da opera e 
exi^e unia interprete que tenha cou-
fliinça em : nii^nia. 

A" sra. Loo. 'o l ie uAo esta Hestxs 
rond le i vs . pois duraute todo o esp " -
etacufo se mostrou receíosa, n.lo t i-
rando os ollnts da liatuta do rebente. 

K ' la teria cantado muito melhor a 
celebre putom <i:*c—•!•' S,I>\ Tihiiiiu br 
li tiile, sc uàn estive-se tão emocio-
nada; a -lia voz adapta-se l iem :i mu-
sica. i i trecho, entre tanto, n.lo foi sa-
eri l ieado. 

l io papel de LuUmiiUj incunibiu-sc 
o sr. Uusconl, que, se n l o conseguiu 
dar mu i t o re levo a essa parto, nito a 
sacriliiou. 

A bereruse do ultimo acto —Ue sim 
tinir j'ai ctilmr hi [li-rr*', nito foi mal 
cantada. 

A sra. Iluseoni encarregou-se do 
papi;l de Vreitrriai e houve-se dis-
crel.mieute. 

o maestro Armanl , querendo salvar 
a opera de uui naufra^io tmmii iente, 
foi cortando desapiedadamente pagi-
nas e pa.duas da partitura. A lem da-
quellas cuja sup|iressüo era tolerada 
pelo auetor, como a marcha do 1 
ne lo ; o hailado, com acoii i|ianliamen-
lo do eòro que se se;,rue ; a arla de 
fíHilhrrme—jt» reitr pur /e mnnilf 
etc., :orani t iuliem cortados lodo o 
dialo-io de 1'Hitui e Liin h', lio aclo, 
0 iiiiiili-igtil de huTh ' , e outros mui-
tos treclios. O heliisstmo iiilemirzzn, 
do sJ para o acto, foi executado 
com sentimento e fel icidade pela or-
clicslra, sendo multo applaudido 

—I ' a ra hoje está nniioneiadn, em 
eípeetaeulo (•xtraordiaiirlo, a segunda 
1 epi esrutaç.lo da .1 i i ia. 

Passa desta, certamente, 
A ' futura geração 
Esta duvida inclemente: 
—Sai, ou não sai, o Pedrão V 

PláTlir. 

P. S .—Tenho uma satisfação 
a dar ao publico: minha carto-
la foi para o tintureiro. Po r is-
so, não posso usal-a por algum 
tempo. Perdoem-me, sim V 

C a l ç a d o C l a r k 

Num grande prédio construído á 
rua da :Mooca II. 131, Inaugurou-se 
honlem a fabrica a vapor de calçados 
da -Companhia Calcado Clark, L i m i -
ted . 

A - duas Uoras da tarde, partiram 
do largo do Palác io dons bondes e le -
ctricos e-jn'oiyc> conduzindo uma sec-
c.lo da bauda de musica da força po-
l ic ial e grande numero de convidados, 
entre os qnaes notamos o sr. conse-
lhe i ro Anlo iuo l ' rado , prefeito m u n i -
c ipal ; d r . A l ruro de Toledo e F e r -
r a n d o W i i i i rnk , off iciaes de gabinete 
dos srs. presidente do Estado c se -
cretario da Agricultura. 

Chegados J fabrica, foram os con-
l i i tados introduzidos nas grandes olii-

•rtnas, onde esMo installndas mach i -
Tias apropriadas para toda a manlpu-
l a ç l o dos calcado-*. 

l íepols da visita, a d i recç lo da fa-
brica fez e x e c i t a r trabalhos á Msta 
dos convidados. 

l im menos dr t' í minutos, preparou-
se nm par de botinas desde o curte. 

Aos conv idados foi otTerecido um 
Itinch, serviço da fíolisierie Sp'*rt-
imniin. 

f a l a r a m , ao m ;>'l •pf', os srs. 
Sloau, em nome da companhia, sau-
dando o sr. prefeito, os representan-
tes do governo do Estado e os c o n v i -
dados: o sr. coase Iheiro Prado, agra-
decendo em nome do município; o sr. 
Macedo Costa, saudando a imprensa 
diária da capital, e o -r. dr. Leopoldo de 
.Freitas, agradecendo em nome da im-
prensa. 

Foram ainda leitos oulros bl indes. 
A's :; horas da tarde, retiraram-se os 

convidados, muito bem impressiona-
d o ; com tudo quanto observaram. 

A i l i recç lo da fabrica oITereceu um 
ma.mil lco par de tiotinas ao sr. dr. 
Jnvo T iMr iça , presidente do Estado. 

t '" i sul - l i luldo o sargento comman-
danle do de - faeamento de Ouarit.tin-
gnet. i . 

V e l o noi-turno deve seguir hoje pa-
r a 't Rio, com destino ftahia, o sr. 
d r . Virgí l io de Lemos, lente eathedra-
t ieo do Gymnasio c da Faculdade L i -
v r e de Direito daquelle Estado, e nos-
so rol lega do horto de Motie/a». 

1 ' o l y t h e i i i n a - C o n c c r t o 

Foi regularmente concorr ido o es-
peidaculo de honteni, cont inuando a 
merecer applausos o ; Troml iet ta . o 
//•'o Wiora e le . 

Uespediram-se o equil ibrista de for-
ça Sidi e o at irador Martins. 

—Hoje , ninliner, em que tomam par-
le, pe;.t ult ima vez, os Trombe l l . i , r 
pei-taculo á noite. 

ilo 

í K N i V E P S A P i O S 
Fazem aunos ho j e : 
l i menino Ducidis, tilho 

.loaqtiim 1'ereira da Cosia, dtreclur 
ilo g rupo escolar de Uragança. 

— Por mot ivo de seu auüiversar io 
ualal icio, hon lem passado, o sr. A n -
tônio Antunes de Abreu, socio ti;> 
important* casa do sr. -lulio Antunes 
d " A b r e u , reuniu em sua rcsldcneia 
g rande numero de amigos, em fe . t i -
va . so-Vée l iaVendo-sc dançado ai-- a 
madrugada de hoje. 

— Comple tou hontem I» annos de 
eilnile o iu lere sanie Carlos, i l lhinho 
do sr. dr, Monteiro de i larros Júnior, 
advogado no fòro desta capi la l . 

—Fes t e j ando o seu anniver-nr lo nn-
lal ielo, pas ado honlem, o sr. imiiIíi 
tiene-llcto ile To ledo , nos o colle^.i d 
// •ia I ' ( l imiar, dará ho je , em -tia 
lesii lencla, ã rua |.'i de Xovernbro, 
uie -i, r, e in t ima. 

F A L L E C I M G N T O S 

Fal leceram : 
No l l io de .laneiro, o m 'nino A l -

berto, liIlio do sr. A lberto Augusto 
Fernandes; o sr. Joio I todrigne- de 
Carva lho , func- iounrlo da Ai andega 
local, d. Cecí l ia Ai lgu-la Marini, e . -
pos ; do sr. I.ourenç i l lannleri M. r i -
nl; d. Maria da ( f lor ia Val ie d e Aguiar , 
e>i'osa do sr. M.iiioel itosarlu de 
Aguiar ; d. Itealriz i t rand i l o ; o >r. 
A lber to l.eit • Ha- t i - : a senhorlla ( i l i -
via de i larros Sarnienlo ; o tenente-
coronel Jo io José Martins : o nego-
ciante .->r. José Daniel da S i lva Coe-
lho; sr. Joaquim Comes de Freitas; 
d. .Maria Adela ide dos Santos Montei-
ro e d. Marinlia Eugenia d.- Ar.uijo. 

— K m Cr .u iuhos o >r. Antôn io •sü-
ver io . 

Pela policia do Camhuey lol hon-
tem elfeciuada a prisão de Ju T i -
nel l l , pronunciado pelo d r . j u l z da -
vara criminal nas pena- <lo arl. 2157 
do Cod. Penal . 

I V s l a f i o D i v i n o 
Itealisa-se hoje, na matr i z da Con 

solação, a grande fesla do Div ino Es-
pir i to Santo, da qual são (esteiros o 
sr. capitão Benedirto de To l edo e Sil-
va e sua exma . esposa, d. Eiisa Mat-
lo o de To ledo e Si lva. 

A s t i horas da manhã, haverá 
missa solenne a grande orchestra, 
pregando ao Evangelho o r vdm. mon-
senhor itenedicio de Sousa. Por o c a -
sião da solennidade, a serdiorita An-
toriietta Penteado, distiueta nliimna 
do professor Tagl la ferro e tilha do .sr. 
dr. José Roberto, cantara genti lmente 
urna Are-Maria, de Uoi inod, i: l im 
Salutar". 

A ' tarde, i iaverá procissão, que p r-
correrà as prineipaes ruas do bairro, 
e, á noite, o largo será i l lumiuado a 
arcos de t/az, como hontem, tocando 
uma banda de musica. 

T r r r . s c s 

S n n f A n n » 

MIGXOa 
Apesar de ro í . tar j » trinta e oito 

an:. ti ' '/Io*', a opera de Ambro lse 
Tfcoir . is . que honlem ouvimos no 
SaiWAnnainda hoje í considerada 
uma das « i ras pr imas da scena iv r ica 
ru i i rança. 

D - car.«* fer sentimental ebr i lhante , 
a o i >'• das que conqilistaram a 
m a ; i |« .pularida<leein quasl todos 
o s t lMat io , do mundo . As romanzus 
—O -la Ir ikiii* e KUe ne rroyait 
fHi< ilaiu v i raadtUr nnire peneira-
r am a i * os meios mais humildes. 

Em S 1'ailto, a opera tem sido ou-
v i . ! por « r l i s l as d e va lor e ainda 
bo " r . rd . in ios «rrala recordação do 
de ... ei. o que den ao papel d e . 

\ v i a g e m c!p u m b i l l i c í c 

O biliieie n. H.ISHO, ila loteria da 
capital federal, extrntilda hontem, e 
premiado com .'>0 contos de réis, foi 
vend ido ue-la capital pe a agencia 
geral do sr. Rnlien Guimarães ao sr. 
Caetano Grlmonl. 

Mas, ve jam o que é o destino da 
sorte . o sr. Gr imoni , achando d i fB-
culdade em vender todos os bilhetes 
existentes na sna agencia, solicitou do 
sr. Hulien Guimarães que o a u x i -
liasse na venda de a l gum desses 
bilhetes, entre os qnaes estava o de 
n. a.fi.so, o da taludn, o tal dos W 
contos. 

O feliz comprador desse bilhe-
te foi o f regue* da casa Huhen Gu i -
marães, sr. Vicente Fazio, estabeleci-
do no largo do Hraz. 

Mas estava e«cripto no l i vro da 
Prov idenc ia que ainda o bil l iete não 
parar ia aiii, pois o sr. Eaz io vendeu-o 
a n m freguez, que aluda nSo recla-
mou as pelegas. 

Em summa, a rasa Ruben Guima-
rães teve quairo vezes na mão a sor -
te g rande e de ixou-a fug i r , si) para 
ser amare i para com o publico l 

f e m o s n m s 
Justloa db tal e Pai l l taa Anua 

O l i v e i r a v i v em an i lmi no p n d l o 
10 da roa do Hospicio, onde não raro 
se cugaMutif im pelo h e t o mais sem 
impor l anda . 

Ainda hontem, á tarde, d l i cu l iam 
ns duas, com certo enl l iuslasmo, e co-
m o não chegassem a um nrcòrdo, 
Justlna arremessou na sim iuterloeu-
tora um ferro de engommar , orcasio-
i inndo-lhe dous fer imentos na testa. 

Seguiram-se as providencias do cos-
tume : policia, l lagrante, « 'orpo de de-
l i d o e l e . 

— F r e d e r eo Krancez é casado com 
Maria Fraueez e reside á rua do Car-
mo, n. i3-.\. V iver iam em multo bóa 
paz se pernicioso birhn n.lo surgisse 
pela irenle a to ldar a fe l ic idade da 
casa. 

Uahl, já se sabe, no calor da dis-
cussão, o cacete é Chamado á baila e 
quem sempre sai apanhando é a Ma-
r ia Fruucez. Deu-se ainda honlem, 
ás t'. í j|| horas da larde. um desses 
fartos, por ler Maria esbanjado rom o 
bicho as economias tio marido. K foi 
esle ainda quem gramou no \Adrez ! 

—l tazor i Ercoli, corisla da Compa-
nhia i .yr ica, estando honiem, 4 uolti', 
de folga, resolveu espalrecer as m a -
^uas e ao mesmo tempo refrescar a 
garganta na i a m existente a rua 
Vinte e Cinco de Marro, n. W . 

Sahiu-lhe mal, porém, a dislrarc.lo. 
porque il nialher da \ida airada Ma-
r a C a r a do Espirito saiiin. que fazia 
as iurunijt da casa, depois de embria-
gal-o, subtraMii- lhe da a l g i i e i i a a 
quantia de íiisiíin). 

Sendo dada que ixa iie.se s«<nl;do ao 
rondante d:; rua. Mar-a Ciara íoi pn • 
s.i e mei l ida num xadrez da Central. 

— P o r infraecão de po - tuns muui -
eipaes, foram hontem multados pelo 
á ' subdeiegado du Sul da S*í os in-
d iv íduos de uomes Joaquim de 011-
veira e Manoel Pere i ra . 

— A* < rdcnt d o .V su l *Megado do 
i .ur.iai trauj ler.dos para a ea-
de:a publica os gatunos Antônio de 
Sonsa. Juse Mareai de Sousa e Fran-
cisi-i >o-.neira Gal io e o vagabundo 
V c l o rmo Gata. -

A Universidssde 
(J lenta da faculdade jurídica 

ile Pernambuco dr. Phaelante 
d a C a m a r a , e m u m a d o c u m e n -
tada memória histórica do anno 
de 1ÍÍ03, assim se manifesta ácèr-
ea da creação da Universidade 
federal : 

O Estado tem obrigação res-
tricta di1 fornecei' o que o sau-
doso professor de Heide lberg 
c h a m o u n.t meio* Ue cnliunt 

para o progresso moral e a edu-
cação do povo, isto é, as esco-
las publicas de iodos os ^ene-
ros, as eolleceões e os niuzeus, 
as academias, a educação políti-
ca, militar, ou technica. 

f" II(ilt,:endoi -ff diss-.' que o 
supremo grau .lo cultura eoll.-
ctiva seria attingido onde ou 
grupos sociaes, renunciando á 
supremacia de qunesquer inte-
resses privados, concorressem 
pura fortalecer as forças v ivas 
da tommunhíio o nugincntiir as 
l iberdad ;s individuacs. Só as-
sim o Estado chegará a formar 
com efficacia no espirito publi-
co o fundamento da unidade 
nacional. 

Ora, segundo o mesmo publi-
cista, o meio mais ellieaz de 
conseguir esse intuito ó c iear e 
manter as instituições que, sem 
garantir p r i v i kg i o a nenhuma 
clas.-u ilolenniuada, aproveiUiin 
a todas as classes. O listado, 
portanto, quo não so ueha em 
condições de piovi-r a > s.sa.s 
Inadiav eis necessidades é lim 
orgain .-em luiieção c sem di-
reito á vida. 

A uma grande modificação na 
estruetura do apparellio político 
de um Estado, como essa que 
se operou no Pracil eo:u a re-
volta do lã de novembro, deve 
corresponder pnrnilei:! mente tuna 
grande alteração nu nppnrelho 
escolar. 

( iue se fez nesse sentido? II 
formas, umas destruindo outras, 
oni vi-z ile eompletal-as, pobres 
de methodo seientifico <• escas-
sas de bom senso. Entretanto, a 
desaugl'11;,'ação do paiz é visi-
v d. 

Com os moldes federativos 
que adoptámos, quebrarani-sc 
muitos dos laços de coliesão na-
cional. l>i-sap]iaree"i'am u pres-
tigio tradicional das instituições 
monarcliicas, a perp tuidade' da 
coroa, a reconhecida magnani-
midade do Imperador , a doçura 
legc-inlaria da adoi. ivel l>. The-
ieza Cbristina, a uiiiib.du d 
gistratura, os d'le-;ad 
eos do poder central 
vincias. 

I lo je , só nos ív-slim dou vín-
culos nncion ic-s : o ensino siqie-
rior o a força armada. Sendo 
repulilieano e desejando que se 
furtaleça o pr imeiro daquell'.? 
vínculos, eu considero que a 
crtação das (iuivcrsiiíud.-s do 
paiz é, além de uma iiomc 

c e r a c o r r e n t e d e s y m p a t h i i 
a p e r n i u t a c i v i l i s a d o r a d a s id 

d a 
m e s m o 

o N o r t e e r » u m 
d o p o p n l a ç õ M e 

t ã o l o n g e u t a a d a o u t r a 
a s t r ibUH a f r i c a n a s q u e t M d e 
p e r m e i o o d e s e r t o . 

F o i o p r e d o m í n i o i n t c l l e W u a l 
d e s t e c e n t r o q u e c o n s e g u i a l iu -
m a n i s a r o s o o a t n n i e a , e s U b e l e -

tas e 
i s . 

O " p r ó p r i o c a r a c t e r p e r n a m b u -
c a n o m o d i f i c o u - s e p r o f i n i d a -
m e n t e . » 

O s f i l h o s d e f a m í l i a s p o d e r o -
sa s , q u o v i v i a m e m lue ta t o c c -
sa, o s d e s a n g u e a z u l e o » p l e -
b e u s , o s d e s c e n d e n t e s d a l i d a i -
g u i a d o C a b o e o s r e p r e s e n t a n -
t e s d o s a n t i g o s m a s c a t e s d a q u i , 
s i i h i a m h a r m o n i s a d o s , l e v a n d o 
á c a s a p a t e r n a a n o t i c i a d é q u e 
o c o d i g o d o s d i r e i t o s i n d i v i -
d u a c s é e g i t a l p a r a t o d o s . 

A n o ç ã o d e p á t r i a r e f u j d i i i -
se , a l a r g o u - s e d o A m a z o n a s á 
H a h i a , c o m o c a t e c h i s m o d b d i -
r e i t o . A q u i a p r e n d e r a m m u i t o s 
d o s g r a n d e s h o m e n s d o B r a s i l : 
j u r i s c o n s u l t o s c o m o T e i x e i r a d e 
E r e i t a s , > i a b « c o d e A r a i t j , o e 
P a u l a P . , ( d i s t a ; e s t a d i s t a s d a c ; > 
t a t u r a d e i - iuzeb io , S a r a i v a , D a n -
l a s e J o ã o A l f r e d o ; p a r l a m e n t a -
r e s e o m o S o u s a E r a n e o e Â n -
ge lo Ferraz; romancistas genui-
namente brasileiros como José 
d e A l e n c a r , . ' r a n k i i n , T a v c w a e 
l ! a u l P o i n p o i a ; d i p l o m a t a s d a 
s u p e r i o r i d a d e hors ligne i l i b a -
r ã o d e P e n e d o ; c r í t i c o s o r -
d e m l i i e r a r c l i i c a d e S y l v i o R o -
t n e r o e A r a r i p c J ú n i o r ; p u b l i -
c i s t a s d a i m p o n ê n c i a ma j e f s t a t i -
ca d e i í n y P a r b o s a ; o r a d o r e s 
d e m o l d e s d e m o s t h e n i c o s c o m o 
Joaquim Nabuco; poetas doVôos 
h u g o a u o s c o m o C a s t r o A i r e s e 
d o l y r i s m o s o n o r o s o d e U u i m a -
r ã e s J ú n i o r . 

T o d o e s s e p a t r i r n o n i o e m 
i d é a s , l a c t o s o h o m e n s s u p e r i o -
r e s , j n n l o á s o u t r a s « f ú s a s 
a p o n t a d a : : , c o n c o r r e u f o r t a m e n -
t e p a r a q u e s e f o r m a s s e n o I m -
p é r i o a m u r a l h a d a c o h e s ã o na-
c i o n a l . A p r o v a d e s s e p o d e r o -
s o i n s t i n e t o f o r n e c e n o N o r t e 
p o r o c e a s i ã o d a c a m p a n h a ' pa -
r a g n a y a , e, v i n t e a n n o s d e p o i s , 
n o a r d o r c o m q u e s e p r o n u n -
ciou pela sorte dos escravof. 

Sou partí. iaiio da cieação' de 
institutos universitários, por-
que, além (ic centros da intei-
l i g e n e i a e d o s a b e r , e l l e s v i r ã o 
a p r e p a r a r 110 f u t u r o o f e r m e n -
to do civismo, que anda ahi re-
d u z i d o a u m a séipa d e a l h o s a o 
sabor das ol igaichias absorven-
tes. 

Ilopuis, os- mie fizeram o no-
vo regtmen, paia que o liras il 
não constituísse a excepção iiio-
narehica neste continente,pilão 
dev i 111 tolerar que sejauics o 
único paiz americano desprovi-
do de Universidade. Seria con-
sentir que neste ponto fosse-
mos cidlocndos em condições 
inferiores ao Paraguay. 

D B E - \ d T l l B a 

rua do 1 lospicio, a menor Olen-
arlctli, de s annos de edaile, loi 

- ine.o dia, atroneilada (ior 
le praea, recelieiido fer i -
\es ( in varias partes do 

lia I 
ilout- Ul, 
um -..il-
inentos C-m-s 
eo11' 

l e v i s,-m . 
car Moien a, I 

—Hontem, |i 
ro líciicdicto í-

dr. o -.1 . f..('to ( 
dele ado. 
I.i manlifi, o carroccl-
i l lunato da Silva con-

.eu \i .ocitlu 1 ela rua 1'aula 
i|uaii(io accidcnlalmenle uma 

d . - 1 o -1 í 1 , pii-saudo soltre uiii.i pedra 
-1 .lia n:. ri!.., 01 ti niii \iolento 
ciioi|iie, que .leu em icsuitado ser o 
cocheiro --uspalo da l-olea. 

Na queda recebeu Forl iuiato graves 
lerini i do - na e ;d.ri-a, pelo que a [10 

d u/l-
Soiis 

llcia ile 
lUer 
MisCl 

Satlill IpliVgellia 

I'. 

de 

nl.i. 

.sall! 
le/ reco-
Ca.-a de 

d o r do Mi-
ni dirigiib -
1'. (le|e .11.i' 

1 111a-
- p o l i 
í s p i 

11 s!e|-i-. .1 ! . 
o - sej l l 1,1'- - • .11 
tisCal 1 ai S. Iv.u.o : 

.V :('"( !á:i relação ao recurso 
ti ia-iuitl ido com " i.iTIcio n. tvi, de 
á i d-1 nr.rei. ile I . " â, e interposto >.Í.i' 

-11 11.. de \rauio. coinuierc.aii-
eluad" de ;-',!X.nii. 

>1 u-i 
le e-
nesse 

id, 
l-:-biiio, 

le li 
ro-'. 

lie 

.al C, 
-. I' r 

- iliq 

111.tu 
ciler. 

. 1.1 e |.e|o 

-to 1 • 
ilnilll. 

.11.1 
di. s 

isão pi-i,- qual 
a (ia 1 o l -

. es da luesina 
!!;, de 5.ii. "ou 

I . .!<. 1 -
.le con nu ... 

I-, , ,•!„ a , .,. 
i .rmostulio, decia-
. i.i'.-. e i lc i io, , (pie 
lenil .ndo a (pe-
le i.i 1 não loi pti-
lor; que, n.lo seielo 
l.ide o ir iria 11 /'-
o a-j nte do 1 -
. . contribuintes li r 
lti"síiias circulare-: 

c i i ve l exis-
irrente, na 
|ee:,|„. ,|o 

D e v i A u n e a k In f o rmato , d evo l v en -
se a mesma Camara o requer imeato 
e m que a* Irmll i da Divina Prov iden-
cia pedem dispensa do pagamento de 
imposto de calçada. 

—Commnnleou-.se i mesma Cama-
ra, com referencia á Indicação 11. í i n 
do sr. vereador J. Anuirnnte, que < os 
melh iramentos da rua Gomes Car -
d im, enlre iíl de Abril e o Kslrada 
de Ferro Central, j á estão contrata-
dos. 

—Sol lc l tou-se do sr. dr. secretario 
da Agricultura a collocação de c u m -
huslores de gaz nas ruas Saltará, e n -
tre a aveulda Uygienopoiis e a rua 
Sergipe; Santo Amaro , entre ns a v e -
nlihii Pm psla e fí .ntos; Estudantes, 
enlre Conselheiro Furtado e Uonila; 
Sania Cruz da Figueira, Itodrlgo de 
Barro* ,Camhuey e Fernnnd s da Si lva, 
e na a lameda Glrtte, enlre lmr5o d a 
Limeira e a rua das Patim ira*. 

.Mandou-se pagar StcíOOO a A n -
lonlo bus,pia, pelo forueiMiieulo de 
oito ternos de medidas de r lmae ; ao 
meicado da rua i.*» de Marco. 

—Itemelterani.se á Direc lor ia de 
Obras, para a devida chussilicaiAo, as 
proposias apresentadas em concorrên-
cia publica e hoje al iert is dos srs. M. 
Monteiro l ler lholo, Jose Verlungieri , 
..ulz l i i ppo lv t » , J. II. Monli iro, Jos-
Anlon lo da Cosia Júnior, Vi lroi i l , C. 
Slrocchl A C., Agostinho \ ital e i l a -
piiaei 1'errarn, para a couslrucção de 
um muro na rua da Consolação, es-
quina da rua Marlinliu Prado. 

—Hequerl i i ienlos despachados: 
l ie Victor Molhmami, subi " a"orft-

mento de t e r r eno ; Eniilla l lranca, 
pedindo licença paru quitanda ; ben-
to Monteiro, pedindo prnrognçSo dc 
prazo ; Hatu ro Anlon lo P iraueja, pe -
dindo prorogaeão de prazo para c on -
struir passeio, 'p N. S. Couto, pedindo 
npprovarão de le i t re l ro—Sim ; 

lie I'. da Cunha, pedindo cert idão ; 
Mano I Ferreira & Irmão, pedindo 
para ter o smi negocio al ier lo uo dia 
23 do corrente—Sim, em lermos ; 

de Manuel dos Santos, Francisco 
Aniendoli i e Francisco Nicodemo, p e -
dindo re levamento de multa, c A n t ô -
nio Francisco da Silva, ped indo le-
vantamento .de embargo - De f e r ido ; 

de d. Itrasilia C .rdoso da Si lve ira, 
ped;ndo prazo Concedo o prazo de 
:|o d i as : 

de Cali leo de! Hianco, sobre d " p o -
it.i de I r a p o - Mantenho a Int imarão : 
de Miguel Geunaro, pedindo licença 

para um deposito de peixe ; F rede -
rico l.aiifranchl, Francisco A . Rocco, 
L. Siniuii e A. Nunes A C.. pedindo 
re e amcii lo ds niul la- Indefer ido ; 

Fraehetli F Anlonlo—t.o iupare-
s . r i e l a r i a Geral para pagar a 
de c\pe li-Mile ; 
i.luiri (i Splna, pedindo para ler 

o •••;! negocio ai- 110 dia 5:1—Sim, 
em termo*. 

de 

la\a 
de 

I l -ve coui] iaieeer 11a Direcloria de 
Oluas, á rua d . ('...itimercio, 11. iO, o 
sr. ttaphael Pa^liui a. 

F l i ZfJCZi 

I» í.nlmitlia apai-ttara Itoje, c om 
certeza, uiea I-- - cpelicnte, por se 
11 alisarent ':randes c-.rralas níio so 
enlre iiiouiiios cumo luinbi ni entre ra-
pazes. 

Para as corridas que se rea l i .arão 
de dia e á noite, ealiio tnsCriptos o . 
srs. : 

Luiz M. Gonçalves, Accaeio Noguei-
ra. lav ine H -ilóndi. GustUo Tave i ra , 
A lMiró M. barbos.i. Jo-c l.il ero, Ocl.i-
c.l io I*. t.iina, l.urii lo tle Vergueiro, 
José 1'iedad" Fi lho, l ierineval Cunha 
llrito, Frl iai io Aranha Filho. 

A( j venceüor em |iriinciro logar se-
rá oiVerecalo um patim: ao em 2°, 
uma entrada perinanenle. 

1'recos e lior. s do cosiuine. 

Por d('erelos de honlem furam nn-
n . ; da- e e v . n e r Ias as s.-„ u illies a II-
.-!• ri tules pi/iciai , 

Ia itiiiririuja municipio de lgua(i( — 
Exoncincão, sulidelc-iulo, o sr. A u l o -
11 s i;.r Ai.iia Feriei» . » . 

Tíl tlill —ii\o; ieraçâo, a pedido, á 
supolcnle do s-ti''(.'< (: ul t d»* Tremem-
I e •„ sr. Mns.it.-: ».;., Ai|0|l , -. 

1: tp.-i - Unir! ! -/ 1 r :,•,•«.•. 'I ' • »-' 
No:t!ea'"V's, delegado, o sr. cnpiião 
Ft-.iuc s,-.. Antônio 1'ucci: t " -upi » ien-
i . d-, inesmo o sr. Avel ino ile Sonsa 
l.cile; exoneração, a pedido, de lega-
do, o s|-. Antônio KotiolpUo. 

Expediente (U13 Secretarias 
/«/•i.-.r e J . . ' — F o r n i u conccdi -

<!-.- sei, n a v e , de tj,-,.uça a»> Es-
Icviini Jose de S.ijueir.i Júnior, o f l l -
ci I da Uire -lona d.. S--rviço Sanitá-
rio, para tratamento d - su.» .saúde. 
— T r . i i i - n d l t i u * - e -a .-e ie larlü da 

A- ricull i itu un a r.qiin da informação 
pr is lada pela iMc f lur ia do Serv iço 
s. i i i la i io obre o v.ilor l-io-tliiiuico 
» :a, água» do rio T.••(»•. 

— Itequeriiuenl.i . e (dlicios despa-
cíiados: 

in.queira de A l m e i -
-nie em i lapira, pe-
o • seu dii i ioioa a(-

li.. Mlin . Ir. 
da, w.ed.co n-, 
diii(|o a 1 eloi -
presidente da 
i'e aliln -le llu 
re.piei .jie-itl-s 
' 1I1. d i . 1'eile-

ilis J..-.'1 

1 iiva . lllllliqplul 
eldl ! -Ue - Seilc 

d 

Io 

ca pila 
I I Ir: 

t!,.. 

(Ia 
ida 

11. Itt. -do 
IV 

a l i c ia , uni r< l e v a n t e . 
p o l í t i c a d o n o v o r e g i 

geni a -s 
viço á 
1111 il. 

As Universidades não se limi 
tam a ser poderosos centros do 
s ílic-r : são também íócos do 
espirito publico. Orgaiiisadas 11 
Europa 110 século X I I I , cila 
constituíram " espirito de resi-* 
teneia ao feudalisrno triiimphan 
te. O primeiro cuidtdo dos alie 
mães, apenas viram as fortifica-
ÇÕ1.-S do Strasburgo levantadas 
íoi colloear-lhes ao pé uma 
cola universitária, como unia 
fortaleza avançada contra o es 
pirito <la França . 

Já os inglezes haviam, Uuran 
te a guerra dos cein annos, 11 
do das mesmas armas para com 
bater o domínio francez. 

A velha experiência da Alie 
manha ensina-lhe que as ("ni 
vei sidades fazem parte do gênio 
nacional. 

Dahi as seguintes palavras 
de L iard : As manifestações 
dessa íuneção cívica das Uni 
versidades variam, sem duvida, 
segundo os paizos, conforme as 
épocas; mas consistem sempre 
em fornecer á juventude um 
ideal commum e inspiram-lhe 
collectivamente modos de pen-
sar e de sentir que sejam, ao 
mesmo tempo, um vinculo e 
uma força.» 

Não exaggero, portanto, af f ir 
mando que ve j o na creação de 
Universidades, não só o centro 
i . i t e l l e c t u a l c m q u e o s m o ç o s 
p o s s a m c o l h e r a s a l t a s n o ç õ e s 
da s c i ene i a , c o m o t a m b é m o 
t h e a t r o e m q u e a f i n a f l ô r d a 
j u v e n t u d e b r a s i l e i r a t e r á d e f o r -
t a l e c e r e d e a v i g o r a r o s i n s t i n -
c t o s c i v i e o s , a p r e n d e n d o q u e 
e s s e c o r p o s e m c o h e s ã o q u e v a i 
d o A m a z o n a s a o P r a t a p r e c i s a 
r e t e m p e r a r - s e n u m b a p t i s m o 
c o m m u m d e i d é a s e s e n t i m e n -
t o s . 

T o m e m o s , p o r e x e m p l o , e s t a 

>1 lii' lill tu 
laiii-elho d. 
'olil o par 
e. re-erido 

s|'t 

F i z . 

| 1,1- i!es| 
re-olveu 
que o i ' 
eta Luiz 
1-0 '.n "to, p •!• 
ii|i' ihe [oi rt 

|.\çrcicio da ] 

de 
1'i'lí 
d t e de tfVi.i ! . 

•er dc-le, dar proviii.e-. 'o 
recurso.» 
'.'• :i!i 'Uti!en-\(»s para os 

ar.-il. .. (jue o tr. itii.il-':' 
ei . de 10 do corrente 11. •'., 

d • er ir requerinienlo t n 
e -cr lptunir io dessa de lega-
Ait.-t: io Wcrner pediu pro-

ail (lias 
do para 

cargo. . 

(Io I 
assumir o 

B E - O a T 

E í u i v 1I1Ç) 

Innu r i i f . 
luh de lie 

se hoje, soleunemeiile, o 
atas .s. Paul»*, com uma 

e-plendiibi feda spori iva que era »•,-
perada anciosamente. 

A sé(|e do ciub, na anle.oi Floresta, 
na 1'oule Gt-itnde, foi arlisticanienic 
ornamentada, oTerecerido um aspectu 
encantador. 

A lesta constará, conforme já no-
ticiámos, de cinco partes, disputando-
se 11a prim -ira tres pareôs de regata* ; 
na segunda e terceira parle haver.1 
vai eis pareôs de corridas u pe, corri-
da rasa, corr idas com obstáculo;, 
corridas para moças. Na •>* parle, l»u-
vera uni iorneio de esgr lma e um de 
gymnast ica. 

A ' noite, a si-de do ciub citará bri-
lhantemente i l lamir iada, realisnndo 
então uma des.umlirante fesla vene-
slana, e quciniundo-se o fogo dçur l i 
f icio. 

A l ém dessas d i v e r s a s haver*, mul-
tas outras nos Inlerval los, como em 
fool-batl cômico, l i ro à l'are, concerto 
pela banda da brigada policial etc 

O programma é, eomo se vi*, o mais 
attrahenle possiveí e a festa ficará 
certamente assignalada como das mais 
alegres que se t>'m dado em São 
Pan lo . 

Km outra secç lo desta folha publi-
camos o programma completo. 

A direetoria pede, por nosso Inter-
médio , aos srs. socios q w fazem p»r -
te das diversas commlssfies, o seu 
comparec lmento á sede do ciub, ás 
I I horas da manitll. 

FOOT-aAU, 
0 « primeiros traias infantis do Club 

A. PisHbxlnwi e AsxítciaçAo A Sjiotlira 
j ogarão hoje, 4s 9 horas da mimhl , 
um riirh ijr f*nt'boll. no Velodromo 

I 1: 

, pe» 
Uolle, 

'1 o' I., 
, petl,:i 
- r de -
n - . l i o 
d I- iie 
• lie.-;,. 

\ t t l i s to P e r e i r a 
Sall líll'.' CIO CI.UI-
j.oi- cert idão o acto 
—Como requer; 
Cuuliti Caldeira, d i -
i.» Iiis.-iptlniir d sta 

de licença p i-
... ! -C uict- l i: 

. o . " -t Ctl-a, e-utll" I '1' 
|.-Í»-, pei j indo a 

| tia ir 

; o 

de 
Itilldo 

sr. 

• I A- C. 

•Ia r io 

irmãos, 
•r .V Ma.-and, 

Mis"r i -

111'.-i • • (...nccib.; 
l o r -il.. -.e S 11 Man .el, 
o ( :il d de . oticurso i>.t-

. iuiento -I-.; iogar de escriváo 
I - paz do disti icto de Apparec lda, 

p. r.enceule aquelia comarca—Itpqui-
-ilc-se pel.. lilrect.,! ia a (»ifl.|icocão do 
edital 11.1 folha oflii i.d, 

de Fr.tn-i .-o l.eile Machado c He-
lie I.- Io Fernamb-s César Lei ln, ctnii-
mtii.i ando haverem .---umid » o e x e r -
ci.'.o do i cargos o-* I o »• á ' s i ippleu-
I.-. .i t delegado d policia de s. José 
di.- Campos—Ao r. dr. chefe dc po -
licia; 

do juiz de b l rc i l o de S. Carlos do 
1'lnbal, Iransníltün.io, dev idamente 
informado, o requerimento em (pie o 
- ( tdel ic iado Jo e llalllitizar pede Ira is-
lereacia da f ade ia daqticlla c idade 
p. ra a de Jalni— \o sr. dr. juiz de 
Direito da comarca de Jalni, para que 
se sirva Informar e devo lver . 

—Sol ic i taram-* 0 do 

da r . eenda : 
Pa 'arncnlo, 
•le IC»l((>»!>:», íi l.-iemilt 
de i tw^j i . i , a Muni.pl Alexui idre da 

Siiva Juulor; 
de •.ir -rno. a M iivii 
de W - i » 1 » , ti l i ' i i iko: 
de l^tu. a Cu ' -.no l.uppi: 
de -J105, a Saul (.11.a »|. 

e .r.lia d - S. H ' » juc ; 
de '.!-$, a Jos4Í tiuia dos Santos; 
de 7 i f , a Joaquim Fery ila Concei -

ção; 
de 21 a José tgnario de Mattos; 
de ütsj iun, a Paulo ( I roz imbo; 
de 788|680, a Ago j ' i nho da Si lva A 

Comp. : 
de g.s:;,5, á Caraar » Municipal de S. 

José do Itarreiro; 
de ín:!|40U, ao i professores de G y m -

nasio de Campinas; 
de Wtmm, ao director da Fscoia 

Complementar »!<• Plrac.icuba: 
de :»õ|, ao porteiro do grupo esco-

lar -Maria Jos»:>. 
Fntre ar a quantia de I L ü í t f l T O 

ao inspecior sanitário dr. Gui l l ierme 
Alv aro, para pagamento de despesas 
feitas com a commlss lo saudaria dc 
Santos. 

—Fo i designado o sub-direc lor da 
Secretaria da Repart ição de 1'olieia, 
sr. João Cândido de Carvalho, para, 
eni commissão, exerrer o cargo de di-
rector do Instituto Disciplinar, dnran-
te o impedimento do elTectlvo, sr. 
Caetano da Cunha Caldeira, que oWe-
r e noventa dias de licença, para t ra-
tamento de saúde. 

—Foram concedidos ao distr ibuidor, 
contador e partidor da comarca de 
Barretos, sr. Vir idl jo A l ves F e m U a , 

1 Juiz de W i e l -
Carlos d o I'l 

i f l m i l H M i 
seu "ttterfssc. 

— C õ n a i u a l e c u - s e ao 
l o da comarca da S. 
n lu l que foi nomeado o promotor 
puHico da comarca, lincharei Arthur 
P i n t o L ima, para o cargo de curador 

Senti de orphams e ausente», cal iendo 
quelle juiz Indicar o nome de pessoa 

que no-sn exercer o cargo de p romo-
tor de resíduos. 

—Tra i isml l t l ram-se : 
Ao sfcretnrlo da Fazenda, o reqne 

rlntcnlo em que o Juiz de Dire l lo de 
Igiiupe, bacharel Francisco de Itorja 
Mficedo Couto, pede pagunienio dos 
sens vencimentos pela col lcclorla lo-

ao promotor pithllco da comarca do 
S. Hcnlo de Sapiiciihjr, a cóp ia da 
caria que o roniimtililii i i le do des la -
eamento local dirigiu ao chefe du po-
licia sobre procedimentos daquel la 
promotorln. 

A o juiz dc Direito dc lluplra, o re-
querimento cm que o sentenciado Luiz 
Pedro de Godov solicita cópia do seu 
processo, reconimendundo-se ao mes-
1110 juiz qual o escrivão Incumbido de 
tirar a referida crtpla, bem como a 
data d - sua entrega i que l l e senten-
ciado. 

—Devolveu-se .10 ju iz de Direito de 
Patrocínio de Sapucahy um ed kil 
transmilt ido para puhliraçfio u o llia-
i-ia Illjíi-inl, a ipml não pode ser leita 
gratintiiinente, visto tratar-se de ne-
gócios particulares. 

A'irirnltura — I tcqi i lsltaram-sc d a 
Fazenda : 

Pa ramenlo* : de 2 2 K , á Camara 
Municipal d Medrinpcão ; de 707IÍS0. 
a Anlonlo Leite de o l i ve i ra Q u e i j o ; 
de r»7<'»?l'iO, a Sebastião Ferre ira dos 
Santos ; de 61n«, a Agostinho l l oss l ; 
de J12V»0ll, a l louorato Fiúza d e Car-
valho ; de 4:BU0$, a Joaquim G a r r i a ; 
de :I0"J, á Camara Municipal d e Gua-
ruiesla ; de I7 í , a II rmnnn T b r l l : 
de c i smo, á Companhia Progresso 
Paulista ; dc 2:lllH8UO, ao dr. Jusó 
Maria Mendes Goncn lve * ; de VIOf, a 
Camara Municipal de tledenípcãu. 

Ilestlluicão : dc ü7í, a Aure l iano 
lio telho. 

Foi approvado o contraio ce lebra-
do pela Superintendenc.la de Obras 
Publicas com o sr. José Maria Men-
des Gonçalves pura a reparação da 
ponte do rio Parahyha, em S. Josií 
dos Campos. 

—Coninnni lcoi i -seao intendente mu-
nicipal de S. Manoel que ja foram 
entregues ao dr. Krnesto Dias de Cas-
tro as plantas relativas ti construcção 
de liltros c tanque septlco para os 
serviços de exgot ios daquel la cidade. 

Pediu-se ao superintendente da 
• S. Paulo B a l l w a y » que sejam des-
pachados, como carga, desta capital 
a Campinas, por conta desta Secreta-
ria, dous volumes de um desearoça-
dor de algodão, destinados ao d lre-
rtor do lusl i lulo Agivmoniico. 

— o sr. An lon lo de Magalhães Jú-
nior pediu a esta Secretaria nuclo-
risacüo pura lazer a caualIsaçSo suh-
terrânea para cruzamento d a sua II-
nl a telephonica, em S. João ila HAa 
Vista, com a da outra empresa. 

lisse ri-querinienlo teve o despacho 
seguinte : ( l governo n.lo se oppõc, 
dc accòrdo com ti in orniação. 

uma 
d" I 

lata 

O i ' sul delegado da 2 
peão prendeu • 
José Tinelti , proiuine 

vara nas p.-nas d 
digo penal. 

cii-cuiiiscri-
o de nonu 
pelo juiz du 
207 do Co-

E X A M E S O E 
II sr. minist 

poli leail 
lá'., lo Motir 
dos exames paire l lado 
lor .o i , determinou iiuc 
Ir.ioriltnuria da piches 

P R E P A R A T Ó R I O S 
o d.» Inle- .or , i.-t-

uma collsii 'a do sr. dr 

l is alumnos do lusli lulo ile Sidcn-
cias e I.eliras promoveram hontem 
uma manifestação de apreço ao dr . 
Oscar de Sá Canipello, "prôles.sor da-
quel le eslaiieleclm 'nto, por o .o l ivo (le 
sua nomeação para lente de ingl»>z 
da Kscola .Normal. 

Km nome dn eongregaçüo daquelle 
eslalieleeimento, saudou' o sr. dr. 
Canipel lo o sr. dr . i-aluardo Cario, 
Pere ira, e, em nome do alumnos, 
falou o acadêmico Colombo de A l -
meida. 

No Tribunal de Justiça,ser.i exaiiti-
l iado amanhã o sr. Itento de Moura 
concorrente ao logar ile pan idor , con 
tador e distribuidor da e.,in irea de 
l lapetlninga. 

Po r decreto de honlem foi nomea-
do escrivão de paz da Cotia o sr. 
Virgí l io Coelho de Castro. 

V I D A K S C O L A U 
• m S f f i i f w n M a f i B 

Foram nomeados professores -uh-
stilutos o sr. Itenedicio da Silveira 
Vasconcellos, para o grupo escolar (le 
Bragança, e d. Anna llag.»lo Gouveia, 
para a : ) ' escola de S. Slinão. 

—itequer imentos despachados: 
d ; d. Carlola de Padua Ferreira, 

professora prel iminar com exerça- ' 
na J* escola de São Simão, sol ic itan-
do uma licença ile 3 me ies—Sim uni 
termos do artigo 9", s l " , iett ia d , da 
lei n. i r » , (le 30 de al ril de 1H07-

de d. Jarlbla Ferren-a de Mello 
adjunta do grupo escolar <Dr. C e n -
rlo Bastos», de Santos, pedindo dous 
mezes de l icença—Indefer ido. 

— Ao presidente da Câmara Muni-
cipal de Dourado foi recommendada 
a ot»servancla de medidas hvglenlcas 
nas escolas, qnando appareeerem alum-
nos accommettidos de coqueluche. 

— F o r a m concedidos 30 dias de l i-
cença á adjunta do grupo escolar de 
Bra anca, d . Maria p j o l a Marcondes 
Doan i i jues , 

iCslabeleeeu-se. 110 llio, a rua da 
Consl i lu lç lo , o Syndlcato Central dos 
produetores de Lacticinlos Mineiros, 
com siolc em Barliaceua, fundado a 
i 3 de inalo do corrente anno por Ini-
cial iva dos sr-. dr - . Carlos Pere i ra de 
Sti Korles, Abel lnrd Itodrigiies Pereira 
e Júlio de Souza Melrelles, Industrlaes 
110 Kslado de Minas. 

o Syudicato tem do governo mi -
neiro os seguintes favores ; um selto 
ollicial para dis l inguir as suas m c i -
eadurins, i i ibveução ile 'itroOOts para 
a inslallai ão e vanla eus no paga-
llielllo lios iltiposbis di' expor lação . 

K' d. ecl .i' geral do Syndlcato o sr. 
d r . S.i Fontes e sub-directores, no 
l l io, o -r. coronel Castro l l rown, 
e i|e»ta cupilal, o sr. dr. Júlio M»d-
rel!.-*. 

s siia - Varias dcp.-n-lelicias estão 
moiilailas a- macliluas para fa l i r lca-
ção-de gelo, para enlatar, para com— 
pôr lata-, um uialarheui• para uni-
formizar a manteiga, nina salgadelra, 
preu-i i . dc estaiiqtnr c (-.-rimbos, um 
lliolor l l l lo , lia forca de-Kl ca\al io- , e 

lande geliulcira de 2:» melrtis 
' . loprímento por Ires de largura, 

a conservação da manteiga cu-
ia e empacolai la. 

Todos os fabricantes de manteiga 
do listado de Minas fazem parte do 
Svni l lca lo . 

Di.s srs. Duchein Irmãos, e - l a l e ' e -
11o • .» rua s. l ienlo, h2, rccebeino» 12 
earti es postaes dc uma Interessante 
. ..ilei',;ã . de 3it, que aquelles srs. veu-
áem em sua casa cominerclal . Os car-
b.es representam vistas du llra-;il co -
lonial e l o multo interessantes, não 
si> pela sua original idade, c o m o por 
se l em l.ein feitos. 

mmis-ar io fedeial 
le preparn-

i p o e a e x -
exames seja 

Iriuisferlda para 'dezendiro, nbrindo-
se, porem, n s inscrlpçries desde já 
eiic,errando-se a 2'1 (lo corr ute. 

As l i iseripçõei se acham t ber ta i 
C-'' 'i!.i Praltca de Commerc ío . 
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Presidente, o dr. P inhe i ro l . lma. 
Secretario, o dr. Luiz d e A m u j o . 

rauai/eni dr aulos 
Do dr. Xavier de T o l e d o ao dr . 

Ignaclo Arruda, o conf l lcto ile j u n s -
1 iecão 8S da capital, e Jis eiveis :iU3>i 

de Larenu, i l i iü de ia i ihaté, 4IJUI 
3HS7 da capital. 

Do dr. Ignucio Arruda no dr. C a -
uulo Saraiva, as eiveis 32I'J da L i -
meira, 3367 o itH.12 da capilal . 

Du dr. Cimulo Saraiva ao dr. Salda-
nha, a cível 39HV da capital, o ao dr . 
Delgado, as e iveis 33J8 e 3381» da c a -
pilal. 

l io dr. Delgado no dr. Saldanha, a 
civcl« l i 137 da capilal . 

Do dr. Saldanha ao dr . Xavier dc 
Toledo, a cível 3728 da capi lal , e 
dr. A. Puulino, a cível illWü da c a -
pitai. 

Do dr. A . Paul ino ao dr . A. F r an -
ça, us eiveis 3LI2Ó da capital e Su3t 
de Dous Córregos. 

Do dr. A . França ao dr . Brito Bas -
tos, as e iveis HSWD do Amparo , 3'.U0 
de Campinas e 3H32 da capital . 

Do dr. I lr l lo Bastos 110 dr. Ar l lndo 
Guerra, as eiveis 37HD de S. José dos 
Campos e M i 8 da capital . 

—O dr. pr.icurador gera l do Esta-
do deu parecer nas nppetlaçSes e ive is 
3772 e 3177, sendo a pr imeira da ca 
pilai e a 2" de Campinas. 

—Fo i designado o pr ime i ro dia des-
impedido para ju l gamento dos se-
guintes embargos : 

N. 31113. Santos—Kmliargantes, José 
Te ixe i ra Júnior e Schmidl A I r o s t ; 
embargados, Theodor W l l l e 4 C. K c -
laior, o dr . Delgado. 

N. 3r>l>3. Capital—Kmliargantes, Ale-
xandre iV C. ; embargada, d. Viridia-
na Valeria da Si lva Prado . Kelalor , o 
dr. A. França. 

N. 3l!S0. it i l icirão l ' r c to—Embaiuan-
les, Si lva, Val le A I rmão ; e m b a r g a -
dos, Farlnl A C. Delator, o dr. A 
França. 

Jfl.C.VMENTOS 

llubrat-corpiit 
X. 871. Campinas— Paciente, Christo 

Jorgcades. Ne aram a ordem de so l -
tura. 

N. 871. Capita l—Paciente, Elias R i -
bas. Concederam a ord -m dc ap r e -
sentação para a 1* sessão, o l i v luuose 
o dr. ju iz dc Direito da i ' vara, c i -
lada a parte c iv i l . NSo votou, |ior Im-
pedido, o dr. Canil to Sara iva . 

A jiprllarOes ri reis 
X. il»7i'i. Fax ina—Appel lantes , c o r o -

nel Fortuiiato de A lme ida Camargo e 
outro ; appel lado, .Ir. Washington da 
Silva e Almeida. Deram prov imento . 

N. l i VI. Espirito Santo do P inhal— 
Appellante, dr. Luiz Pinto de A lencar 
C int ra : nppcllado, V i rg í l i o Augus lo 
Marques. I lelalor, o dr. Xavier de To-
ledo. Julgaram por sentença a habi l i -
tação. 

N. i0õ8. Capi ta l—Aggravautes . I r -
mão- liclluelti e Anlon lo Queiroz dos 
Santos; appellados, l idlx \ajar, f i -
lhos a Abrai iáo. I le lalor, o dr. l l r i to 
Bastos. 

Veucida a prel iminar de conhecer-
se ila r.ppellação, negaiani prov iu ieu-
lo a mesma. 

X. 1157. Capita l—Appel lante, o Juí-
zo, c.r-offirio; i .ppellados, Maurício 
Luiz Buliuueds e sua iiiulhcr. De la -
tor, o dr. Ar l lndo Guerra , .Negaram 
prov imento . 

Einharfios 
N. 4ii3-'>. Faxina—Emiuirgaute , José 

de Sousa .Magalhães Menezes; e iuhar-
gailo, Francisco Ferre ira dé As- ls . 
i le lalor, o dr. A . França— Kejeituram 
os embargos, contra o voty do dr. 
1'l'ait. a Xão votou, por imped ido , o 
d r . Toledo. Foi designado para es-
crever o aceordam o dr . Saraiva. 

X. o78s. Capitai — Kmtiargai i le , a 
massa fallidu dc Francisco Ven l i i r i ; 
eiuhargado, Antônio Palalu. Delator, 
o dc. To l edo - Be je l laram os e m -
bargos. 

1 'O I ' I I IU 

/ ' 0//ÍCÍ0 de ocp/itíws, rsi i n âu Mu-
!inaine—O juiz da 2" vara auetorisou 
a d. Joanna buptlsta du Silva Bliteiro, 
tiltora nata de -l ia liltia Maria da Sil-
va Ferreira, 11 adquir ir , em iionn- dc 
sua filha, o prédio 11. 15 da rua San 
t Anua, no i l raz . 

1 affir o, e i cnu l o I in l ra i l r— ,\a au -
diência de liuulcm : 

Por porte de Anlonlo Orlando, foi 
accusada a citação leita a Gtuseppe 
Jaila, (tara v èr o l ferccerem-se- lhe a r -
ligos nunciativos, na ucção de e m -
bargos de obra nova em que conten-
dem, e assimilado 110 mesmo o pi azo 
de uma audiência para contestação ; 

por parlo de Anlonlo Pereira Fran-
co, Anlonlo de o l i ve i ra Gama e Car -
los Clemente, foi proposta unia acção 
sumiiiaria para cobrança de salários, 
contra l i icardo Svrgentciit A C., e a c -
cusada a citação feita aos mesmos, 
na pessoa 1Í0 socio l i icardo Sorgenl-
c l i l , para depõr pes-oalniente e a.sls-
tir a impi inção de testemunhas. Apre-
goado, compareceu o ci lado, açora- ( 

punhado do sollclhulor Grtes Nobre, o 
quo! protestou por nullidiule e oITe-
receu, mesn.ii a sim, a ilefesa de seu 
coiistilu.ii le. o juiz mandou que fos-
se dç- l .nada unia audiência e x t r ao r -
diiinria para ser tomado o depoimen-
to pessoal e serem Inquiridas as tes-
teiiiiiulias a r ro ladas ; 

loram as pnrles lançadas de demais 
provas, 1111 acção ordinár ia que Car-
mella Paul i l la move a l.ii/M and 
Puirer. 

v " uf/icii), e,erii riu I.arfjrrü—Xa au-
diência de hou lem: 

lol aberta a d ilação proliatoria na 
causa em que Belisario Francisco de 
l 'aula contende com a l.njhi atui 
1'otcer; 

por parle de Manoel - da Cosia, foi 
accusada a manutenção de posse de 
um lei reno, em vii la Cerquelra Ce.ar , 
contra José Oswald Xo^in ira de An-
drade, e assigiuido u 1 - l e o prazo le-
gal para embargos; 

tirou assentado entre as parles que 
>eja tomado aiiiunhã, a I l iora ila 
tarde, o depoimento pcssAal de Joa-
quim Malheus Correia, 11a acção que 
inove a Conslanllno Loureiro." 

J" u(ficio, rscricõt) Climucu—O dr. 
A m a n d o l iamos Freire, por parte dc 
Domingos Gagini, na acção sui i ima-
ria movida aos syndicos da massa 
fiillida dc Gubriele Cord homme, ap-
pcllou hontem da sentença do ju i z da 
i ' vara que ju lgou procedente <-in 
parle a acção. 

o dr . ' l luyeux aggravou da sen-
lença do juiz da I 1 vara , que ju gou 
a classificação de créditos da inas-a 
fal l ida de Sousa A Jalfek. 

—Na audiência de honlem 
11 dr Fu enio de l.iina, por parle 

da companhia de seguros V V n k m , 11a 
acção quliidecenal mov ida a Mareei 
Itamondou, iiccuiou a rl la. 'ão fe i ta t 
este para depôr pe*S(»a'mente. Apre-
goado, cnmparereu o citado, ncompa 
nliado do dr. Sara iva Júnior, o qual 
protestou, visto ser o -eu constituinte 
falltdo e não ter sido o syndlro Inl i -
mado ; todavia, anniiiu a que se t»i-
Intisse o 1 epolinenlo, o que se rea l l -
sou honteni mesmo ; 

por parte de José Francisco de Car-
valho, foi accusada a e tação feita a 
Julio Girardes, para, no príizo d e 2 í 
hora-, despejar o prédio da rua dos 
Imii i igranles, 17."», soli pena do despe-
j o s"r feito judic ia lmente e á sua 
custa ; 

o dr. P.angel dc Freitas» por parle 
de Onofre Itaroue, propoz uma ac. i» , 
ordla. ir la, para cobrança de 3 ts.o» 
contra Cuido Guidl e I mlierio t iu id i ' 

o mesmo advogado, por parle de d' 
Leonor Gomes, viuva do dr Draulio 
Gomes, e tntora nata de b h , 0 , 
propor unia ac.-io ordinária, para co-
iirança de honorários médicos, na irn 
portancia de «7PS, o u t r a Ai lonv» .Mi-
uutli ; 

por parte de Tl iomaz Ferrara, -foi 
proposta uma acção ordinária contra 
Jo i o Mont bella e soa muil ier 

- o curador fiscal d a , mas.iis falli-
da* opinou pela decretação da ratlen-
eia de Kalil Jneob A 1;., a r c i r e r l -
laento de UatUno SetricJiia & L 

—Depois 4 » « u a n h l , às 1 » „ , „ . , 
« U s a - s e a k iqa l r ieão do tres 
" u n h a s n a â c g l o ordinária que o dr 
A iee i id iuo Ânge l o dos Heis move ,„,; 
herde i ro » de ivti Af funso Parhec,, ,(,; 
To ledo. ' 

4' o/y/rio, íscrtr f lo dr. Ferreira—11 
negociante foi l l l lo Manoel Keliei ,1, 
Ferre i ra reuuereu ao Juiz da 2' vV™ 
a sua re l ia l i l l l ta f lo . r® 

—Na audiência de lionb iu, „ a . 
Chrysoslomo de Pa iva , por parte na» 
Ânge lo Dofltnl, n « execução dc "... 
lença mov ida a Itaphacl Manniiu.i è 
sua mulher, accusou a peulioru leju' 
das casa i da rim Lavapiis, .'iu, c 'tl,J. 
Sruvero , 28, o asslgnou aos executu-
dos o prazo da lei para eiubiiui, , 

—.Va audiência de honlem, o soli 
c l tador tíiíes Nobre, por parle de João 
Buptlsta Selles, accusou u elliu-,i,i fc j . 
Ia por precatória, para a chímle de 
Campos, Estado do l l io, ao padre 
Gui lherme Dias e a Guilherme Dl is 
Fi lho, para verem proprtr-se-lhes uiuà 
acção ordinár ia para cobrança ti-
1:3:17(000. 

à ' ajftclu, escrivão Machado - N a «h. 
diciicia ile hontem, o dr. Sant' Vnn,, 
por parte de Uraz dos Santos Maelu-
do, propôz unia acção ordinária |„,ra 
cobrançn de í :803sí87, contra 11 o » » 
Welsl i . 

No dia 12 de novembro próxima 
será levada íi praea, pela qunntla .lê 
K..7KIJOOO, a c a s a d a rua ila Gr... a 
h. l.'i», ( l istrlclo do Bom llcliro 1] 
feito é do 3" ol l lclo. 

F a r t y r i o h e r r i ^ e ! 

Na prisão de L l l l e (França», d< • n-
r o lnnm-se atrozes «eeuas, que vamos 
reproduzir , cujo ep i logo revolta pcli 
Inall íercnça de que deu provas a Jus-
tiça humana. 

Colina t ienoir pertencia a uma ia-

mergi i lhara cm atroz 
nii l ia de operários, que prolon^aiU 
falta de trabalho 1 
miséria. 

l im dia, em que a fome na iii.ni-
s.irda dominava cruel e Invencível, 
l embraram-se os parentes de Celuit» 
de ganhar a lgum dinheiro |ielo con-
trabando, transformando a pobre filha 
em contrabandista. Dados em que ,1 
lielleza adormece a desconfiança. 

Cclina atravessou a fronteira 1 h . 
gressou dis farçando desageltadanici, 
sob as salas algumas mercadorias t, 
xadas pela al fândega. 

Descoberta, a l i raram-n-a para a pri-
são de L l l le . Ah i , começou a doloi', 11 
odyssea da polir»' rapariga. 

A vigi lante, unia tal Noemla Kugc-
nia l .egraiu, ju lgou ll iconveuienlc uii.j 
resjKista da de lcnfa e, para punti-a, 
coi idenuiou-a a ser encerrada em un,, 
prisão subterrânea, descalça e ein ca-
misa, por um f r o do 3 graus al ,n . 
de zero . E, nesse martvr lo , eou-er-
vou-a por Io dias, ao ealio (lus quae , 
i|iiaiido u ret iraram do calalioiiçii, i i-
ulut as pés gruugrenailos e leve dc 
solfrer a amputação completa do p • 
d ire l lo e da inelade do esquerdo. 

o medico do hospital requisitou da 
administração do hospital, aiiucxo 1 
prisão, mis' pés artiQclaes ii.ua . j.e-
raila e teve como resposta que 11 ,..l-
mlii jstraçflo não dispunha de vrti 

ira i-so ! | 
A Infernal v ig i lante, levada .unu;. 

biinaes, foi condenitiada u oito dias I» 
prisão ! . . , 

ASSOCIAÇÕES I 
ai r o lui w i v T i c o r.iuiv VXTK- — II,. 

vera 110 dia I ' d o mez de »»>v ••i:.t r»». 
ruti F lorenclo d e Abreu, 22, unin-

pectaeulo de gala, devendo -cr repr»-
seutaito o drama em 7 acto, <lr i|, 
José Zurllla, Intitulado U. Jiian Tini-
ria. 

Depois do especlaculo, hii -.-ra iim 
tiulle. Agrad ' cemos o couvile. 

sOCIKOAIiK 1'llOrEOTOH.V llils J-otlBI-s 
A111 hontem, de 13 a 22 d»' outu-

bro, compareceram a consull.i, 110 
' l isullorlo medico desta socie.l. i3, 

59 doentes, assim desf rlnilntulo*: 
adultos, do sexo masculino, P.I, do 
sexo feminino, 33: crlancas do sexo 
masculino, 7, do sexo leinlniuo, lo; 
total, ri». 

De.-t»»*, eram : brasileiros, 38; italia-
nos, lü: hespanlKies, 4; portuguez, I. 
T i v e ram medicamentos gratuitos, 32; 
sendo as receitas aviadas, por conta 
du sociedade, pela Pharmacia da Paz, 
lo pharmaeeul ico Augusto Caudldo 

de Scl.xas. Todos us doentes lor.un 
al lenil idos )ielo dr. Brito ÍVreirti. di-
lec lor do consullorlo, e o dr. Caelano 
Monforte, adjunto. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T B M P O 
llnletiiu Meleornlogico ila Coiiniesid» 

Gcmjraiiliiea e firttlwjira 
22 DK 01; IX'bit o 

Il itronielro, a 0", Í s 7 Uotts da 
manhã, 8113.3 mm. ; 2 horas d » tarde, 
iW.l.o mm. : 0 horas da uolle de limi-
tem, 0'J3.'J mm. 

Temperatura: miuinia, l ( j ' 3 ; máxi-
ma, 2P\ 

Vento predondnanle, íitó ás 2 horai 
da tarde, E. 

Chuva (em 2i horas), 22.2 mu.. 
Tempo geral, coberto. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, furam aba-

tidos hontem 173 bovinos, t-M -uinos, 
13 ovinos e 23 vitelios. 

Inutil isados: 2 liovinos, 2 suilio-. 33 
puImfies, 1 l igado e i iiilestinos del-
gados de bovinos, 21 puliiiõe- »• »'. fí-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, sol. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospital, no dia 21 .M 

ou lubro : 
Existiam 173 enfermos; entraram 12, 

sahiram 3 i ; fal leceram 3; existem 11(1, 
Consultas. 103. 
Itereilas aviadas, 241»; pequenos cu-

rativos, -17; 0|ieraç("K's, t . 
Medico do dia, dr. Ayres Netto. 

D i S P E N S A R I O DR C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

Darão consultas amanhã, naquelle 
il ispensarlo, á rua Libero IladaM, u. 
20: de l i horas ao melo dia, •• .Ir. 
Eduardo de Magalhães; de meio dia a 
1 hora, o dr. Montalro Vianna; dc 1 
hora ás 2, o dr. Luiz Bibeiro. dc 2 
ás 3, o dr. T i l o de Sá, e de 3 as 1, o 
(tr. Lucas Catla Preta. 

Os exames laryugosropi fo* -erão 
feitos pelo dr. A." de Campo* Sallcs. 
ás quintas-feiras e sabbaili.s, dc I às 
2 horas, e os exame* Itartprloluffiros, 
das 3 às V, |»elo dr. Palmeira Hipper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quelra, ás quartas-feiras; pel.» dr. 
Monteiro Vianna, as qulntas-feirit-; pelo 
dr. Clys.es Paranhos, aos sahbudos, ás 
mesmas horas. 

LOTERIAS 
Besumo geral dos prêmios da loto-

ria da cupilal federal extrahala Ina-
lem: 

PRÊMIOS bt 30:0001 a ã.uud» 
3C.HO . . . . . w m d l 

110HI . . . . u oo" l 
1'IIKMlOS t,H t imOS 

17(MI 3327 
1'RF.MIOS DK -'jlK.-íl 

l')!)i 8 i 8 í t3302 2|:u: 

MtII » 103 DF. 100S 
"m3 2:117 1'ilHi 9180 12'iUü t-t*5 

IÍ-1V7 D>W7 i f l o i l 18103 l » ' 1 " 
23J73 

IHEMIDS l)E 100* 

t N 1)91 01121 3170 1 3 » W L , 
V'78 1.IV1 !H7'iH itW 1(230 I » - " ' 

M77I Í7IIKI M7!W 530«n i l i i t 
2Jks| i3tí,VJ l ls. ' , i 

ATI HfiXIMAÇflKS 

3879 a HWi íãmiM>» 
15(1*13 a 15083 73*000 

W I I U I 
3671 a 3iWJ I W » 1 1 ^ 

i-ioai a I 3 0 » > Ü D f ^ l 
c a a r a x i s 

3(Vil a 8700 W 0 0 0 
13001 a 13100 < 

n m t s „ 
Todos os I iumerof terminados em " 

tOm 8»000. 
Te l e g ramm» reeetHdn pel? « T " » 

geral Juiu wlo Alirt-n. 

..." 

— 



2 5 2 n , h B ' , â l . 1 W a v 
d 0 , l r e s itssiot-

« o ordinária que o itr 

J ' » HpIs move « „ ; 
n é Arfutiso 1'arUecu <i„ 

rferto dr. Ferreira-*) 
l ido Manoel F e l l r j ' 
reu ao Juiz lia V vnr» 
laç&o. " r " 

A - botil in, 0 ,|r 

t Pa iva , por parteBdii 
II* OXOriir.1i 

a llnplincl Marimiui e 
pousou a priilii.ru |e||a 

[•ua Lavupés, :;u, rna 

asslgnou nos pvecutu-
a lei pura embargo», 
sla ilo liontem, ii sull-
lobro, por purl.- dejurm 
i, aceilsou a eltne.io í d -
urln, para a cliíailc .1,. 
ilo do l l lo . ao padre 
as e A (lUlIlici-iiie Dias 
rem proprtr-se-lhes umã 
ria para cobrança ,|r. 

crivao Machado -Na «u. 
i teiu, o (Ir. SunlAnu,, 
Iraz dos Santos Maolu-
aacç l l o ordinária, para 
! :* « : t t i97, contra n.o-n» 

t ' r « < ; a i 

e novembro 
praça, pela 

LOTERIAS 
ral dos prêmios 
I federal ex imiu 

.|,i lote 
Ia li 
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371») 
latOO 
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proxíin 
. . . . .Uontla . 
asa da rua ila lira. 
Io i lo l lom llellro. 
oll iclo. 

frio horrível 
L l l l e (Frnuçai, d ' - n-

o/.es aeeuas, que vamos 
ijo ep í logo revolta pela 
: que deu provas ap i s -

ir pertencia a uma ía-
lar los, que prolongaila 
lho mergulhara cm r.tiu? 

que a fome na man-
a cruel e Invenrivel, 
os parentes de Cplma 

um dinheiro |iel.j con-
isforniando a pobre filha 
dista, liados em que 
ece a desconfiança, 
essou u fronteira . 1,. 
•ando deugeltadameuii 
f u r n a s mercadorias t, 
f » ndega. 
allrarain-11-a para a pri-
Ui l , começou u duloro a 
ilire rapariga, 
uma tal Koeinla Kiij>i— 

l igou l i iconveuienlf i,i,,u 

•lenta e, para |.uri!l-;i, 
a ser encerrada em uma 
anea, descalça e em ca-
ír o de 3 graus al a , 

ipssp martvr lo , eoii-ei--
dias, ao calio dos quae , 
rarain do calnlmuço, 11-
augrenailos e leve de 
ilaelko completa dn p.. 
l e tade do esquerdo. 
1 hospital requisitou 1I1 
do hospital, fliinexo 1 

s artil lclaes paia ai.|* 
uno resposta que a ...1-
to dispunha de v-rli 

igi lai i lc, levada aí«li;. 
iidemn.tila a oito dias K 

OGIAQÕES 
VTIOO r.ERV VNTO — lli-
" d o mez de iinvciiilrv, 
Io d e Ahreu, ii, umes-
•ala, devendo ser rvjr*-
ama em 7 aclos <tr .1, 
nti lulado 0. J u j " Tni f 

espeetaeulo, liin.-n '.111 
emos o convite. 
lUIOTKUTOlIA DOS puiihks 
I, dl ' 1:1 11 i i de I.iltu-
eeraiu á consulta, 110 
ledlen ilesla socie.l. te, 
assim descriminados'. 

exi> masculino, l'J; ilu 
, 33; crlant-as do sexo 

do sexo lemluiii i i , t'>, 

. : lirasllelrus, 3" ; Ilalla-
uilióes, 4; portuguez, 1. 
leamentos gratuitos, .'ii, 
Itas aviadas, por conta 
pela Pharmacia da Paz, 

i l l ico Augusto Catnlldo 
jilós os doentes li.rain 

dr. Ilrito Pereira, di-
siillorlo, e o dr. Cnelano 
into. 

R M A Ç Ô E S 

0 T E M P O 
urologtco di1 Comiiiisstlo 

pi,ira r Ool(K/icu 
11K o n u i i m 

a 0°, 4s 7 Uotü da 
1 mm.; 2 hurns da tarde, 
horas da uolle de huii-

ut. 
a: niininia, 16'5; maxl-

indnnnte, ato ás i l ioraj 

horas), i i . i mm. 
I, colierto. 
<ATADOUn9 
iroMunicipal, f.ir.im .'dia-
I7'i liovlnos, I'1 i suíno», 
li vilellns. 

; 1 bovinos, 2 suinos, Ü 
gado e i intestinos • i-• t-
iilOS, Üt pllllliõe- e 1'. fi-
nos. 
0 carlmho, sol. 
.ANTA CASA 
du hospital, no dia 21 do 

:t enfermos; entraram 12, 
í l leceram 3; existem tW. 
100. 
iailas, !19; pequenos cu-
iperaçfles, l . 
lia, dr. Ayres Nelto. 
RIO DR C L E M E N T E 
F E R R E I R A 
ullas anianhl , ua.plelle 
á rua Lll iero l iadan, n. 
ras ao meio dia, 1 >lr. 
i lagalbles; de melo dia a 

Monteiro Vianna; de 1 
dr. I.ulz Itilieiro; ile i 

1I0 de Sá, c de :i as t, " 
tia Preta. 
1 laryugo.scii|.i''us cr io 
lr. A. de Campo- salles, 
iras e sabliadi.s. de I ás 
i exames baclerlolosicoi, 
e l o dr. Palmeira Hipper, 
eiras; pelo dr. (iama l.er-
luartaa-felras; pel» 
na, as quintas-feiras; pelo 
aranhos, aos sabhados, as 

, K J S Í o V p f í m l o » da i l T » e j -
! AracaJO em « I 
' d e outubro de 1 * 1 . 
' I7S7I Í0:000|000 

82ÃÍ3 
tor.771 f . o oowoo 

3 rHF.Uios dk 81)0» 
3 (68» ÍHHJHfl t m i i 
B PHEIIIOS DK 200$ 

,4tf l6 i l «8 'J3 IUIU17 ÍJ77HO S07370 
i i PHKMIOS DK 400$ 

7KM 363K3 «38«3 ii8093 «813» 11III7I 
J i fWM 195108 Í8!.76(l Í0402N 2721)13 
284438 

Ai>pnomnA(..nm 
27S71 0 «7.173 ÍOOiOOO 

' J584Í e 22844 K0»000 
1 103770 e 10B772 íiü$U00 

DKSKNAS 

27,171 a 37B8II 20»000 
22841 a 228311 lllilIDU 

100771 a 103780 injOOO 
CENTENAS 

27301 a 27000 3»000 
22801 a 2211(10 W » 

10S70I a 103800 W * * » 
PINARS 

rodos os numeros terminados em 2 
li>m »20ii. 

Pedidos 4 Companhia .Nacional du 
Loterias dos Estados—Caixa. 010. S. 
Paulo. 

I n d i c a d o r 

S K e c t i c o a 

' DH. J. A L V E S DE L IMA—da Uai-
> versldade de Paris, cirurgl.to da He-
I neflccncia Portugueza e da S. Casa.— 

Ks|tec.lalldade; moléstias de senhoras, 
das vias urinaria* e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Cou-

i-tultor io: rua do S. Ilento, KJ-A (das 
12 ás 3 t|2). Teleplioue, 301. 

Dll l i lt. JAüUAl l IBE — 
da clinica — Previu.) aos 

CLINICA 
Reabertura 

que p 
crlplorlu das 12 ás 2 horas, dos dias 
úteis. 1111a I). Vlr ldlana, 30. 

Dll. DIOdO DE FA IUA , medico. Re-
i ldpocla; rua Uarquez de Ylú, 44. 
Consultório: rua S. Ilento, 21. Tele-
plioue, 204. 

DR. MELLO B A R R E T O — (líXI.ISTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophlalmologia p da Acadcmia Aniprlca-
lia de Medicina. Escr lp lor io : llua Di-
reita, 31. I lesldcucla: Avenida Rangel 
Pestana, 90. 

O C U L I S T A - B r . P . Pontual— E í -c l i e 
, fe de clinica do professor Wecker , 
. rom longa pratica em Pernambuco, de 

>ol la de sua v iagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
cipaps clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, cm l ler l lm, Paris p 
Vlenna, transferiu sua residência para 

1 fesla capital, 
, Conmttvno : Rua de S. Bento, 31, 

de I ás 4 lioras. 
! llcsidencia : Rua Viclorino Cariul l-
' lo, 29. 

DR. GAMA CERQLEIRA—Cl in i ca me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Resldeucia e cousultorlo: rua 
da Caixa d 'Ag t l » , 3. Consultas: de I 
as 3 da larde. Chamados a qualquer 
liora. Tc lcphonc , 1029. 

DR. RUIU O MEIRA—CHutax medica 
—Chefe do .serviço de clinica da San-
la Casa. Resldeucia—Alameda Bar.lo 
de Limeira n. Kl. Consultório—S. Ilen 
lo, 43, du 1 ás 2 horas. Telephone, 
8Í9. 

Dll. A. VIEIRA DE C A R V A L H O — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Cousultorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
Mdcncia: rua Vplrauga, n. 8. 

SVPI I IL IS, MOLÉSTIAS DIi P E L L E 
i : 4)0 COURO CABELLUDO—Dr. Ilen-
rlquo Rpgadas, de volta da Europa 
lendo feito o curso de dermatologia e 
syphll lgraphla 11a Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consultorlo á 
rua Direita, 11. 20-11—Consultas de I 
ás 3. 

Srt atlende a doentes dessa especia-
lidade. 

1)11. Sl-.IttiIO MEIRA—Medico—Espe 
cialldade, moléstias do coraçito, pul-
luões p dc crianças, atlende a clia 
mados em sua resldeucia, á rua Dri 
padeiro Toldas, 92. Consultório, rua 
lã de .Novembro, 10, dc 1 ás 3. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
N A R I Z , O U V I D O S , L Í N G U A E 
S Y P H I L T T I C A S : e s p e c i a l i s t a , 

, D R . S O U S A C A S T R O . — C o n s u l -
, t o r i o e r e s l d e n c l a : l a r g o da Sé , 7 

( e m f r e n t e á e g r e j a ) . C o n s u l t a s , 
1 de 1 áa 4 . T r a t a t a m b é m de a o -
, l e s t i a s do p e i t o , co raç&o , l i d a d o e 
, e s t ô m a g o . N & o d i c o n s u l t a s aos 
' d o m i n g o s . 

> DR. RCE.N0 DE MIRANDA - Esp 
í clhcs, ouvidos, nariz r garç/anta, discí-

pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-

{I110 litular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. cl lectlvo da Po ly -
rlinica do ll lo e adjunto da SaalS tiaá 
- C o n s . : 3, rua Direita. 12 U 3—f t » . 
tld.: 27, Itliichuclo. 

> DR. I,. F. B A E T A NEVES, medico 
, operador e partelro. Especialidade 

Híoleslia-s das vias urlnarlas, partos e 
* moléstias de senhoras. Itcs.: Yplranga, 
)» 39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 l i2. 

Dlt. OL IVE IRA FAUSTO, rom pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica c i -
rúrgica, partos c moléstias das senho-
ras. Cons.: r . S. Uento, 34 (da 1 As 3 
da 1.). Resldencla: r. l lego Freitas, 3. 

DR. V IUIATO BRANDÃO —Cl in i ca 
d cdlco-clcurgica e especialmente mo-
lesllas dos nrgami nenito-urinariot, 
K l i e e riphilii. Consullas da I ás 3, 

) tua da ÍMa-VIsla, I I . ItesideuciA, lar-
, £o da Liberdade, 33. Telephone u. tOJ. 

DII. SVNESIO RANGEL P E S T A N A 
—Medico e operador. Moléstias inter-
nas, veucreas e syphilllicas. Consulto-
Ho, rua de S. Ilento, 31, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da freiile). Residência, 
Consolar.Io, 04. Telephone, 980. 

DR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consultório: rua do Commerclo, 4-B. 
Resldencla: rua Aurora, 129. Teleuho 

, lie, 19. 

I DR, STLV IO MAYA—Par tos e mo-
> 1'^Ua.s de senhoras. Consultorlo: rua 

José Bonifácio, 30, dc I ás 3 horas. 
. Resldencla: rua do Ip i ranga, 40. Te-
> Irphone, 28.". 

1-

DR. J. TIIOMAZ DE A0IJIN0-MP.ni 
, ' c o PAiiTKiRO. Especialista em moléstias 
» d e senhoras.—Resldencla: rua de San-
e i o Antonlo, 88.— Consultório (provlso-

110), na mesma resldencla. Tcíepboue, 

de 80:000» a r . : « » i » 
SO;l»»>t 

! .' 5. '»*t» 
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rPROXIUAÇOES 

DR. ERASMO DO A M A R A L - B a F.V 
riild.-ide de Medicina dc Paris. Clinica 
medica, com especialidade— SijphUH e 

.imlnhnx ria pe\h, Consultorlo: r iu 
• de sao Benlo, í:i, dc I ás 3 lioras. 

Resldencla: rua D. Viridiana, 37. Te-
plionc, 21x1. 

M . B R U T O W W T O 1 A — O t n l e a me-
4Ira em r r a l , especialmente moléstia 
das rrltnçaa. Consultorlo, largo da Sé, 
7 , de I ás 3 da tarde. Resldeuela, la-
deira do Carmo, 4.1. 

Dll. OLEGAIt IO DE ALMEIDA—Es-
f l - l p l o i i o : m a 18 de Novembro , 20, 
dus I I ás í . Residência, travessa do 
Quartel, 9-11. 

OS DRS. JOÃO FLEUI IV , COUTO 
DE MAGALHÃES E C A R L O S DE CA-
MARGO TOLOMONY tóm seu escrl-
plorio de advocacia A Iravessa da Sii, 
13. Das 11 ás 3 horas da larde. 

MAIITI.M FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDBADA SOBRINHO e I IAP I IAEL 
ARCIIANJO GURGEI—Escr lp lo r io , rua 
Uirella, 11. 27—Residi nela, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

IIR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, u. 22-A. Das 11 á 1 o 
das 2 ás 4, nos dias utels. 

l )R. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escript.: rua de Oulnzp de Novembro, 
18 (sobrado). Res ldencla : rua D. Ve-
rldlaua, 34. Consultas: das 10 á 
horas da larde. 

OS ADVOGADOS—Antonlo Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
l i l e l Itilieiro dos Santos, têm seu es-
crlplorio á mesma rua de S. Bento, 
11. 87 (sobrado). 

DRS. RAP I IAEL A. SAMPAIO VIDAL 
c JOSE' AMADEU CF.SAH—Kscrlptorlo, 
lua S. Ilento, 43 ( a l t o s da caaa L a -
p t o m . 

D e n t i s t a 
O clrurglílo dentista A. Caslello f.v. 

quulquer trul alho dos mais aperfei-
çoados e 11 oderiios da sua profisslto, 
por prrços muitíssimo razoavels. Ac-
irita j/aijainenlu cm pretla^nes, pri-
tiiamente contratadas.—Galiiucta o re-
(Ideucia, 1 ua S. Bento, n. 18. 

J i i h ú 
EMÍLIO DEZONNE, c.iHiinc.iXo n t « -

t i s t a — F o r m a d o 11a Bélgica c no Bra-
sil, com 13 annos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operaçrtes sem dOr. 

I l e n l U l a 
O dentista Paclano Ramalho execu-

ta Iodos os trabalhos dos mais moder-
nos de sua prollssito com perfplçílo ; 
garantindo a duraçito de todo seu 
trabalho, por preços multo razoaveis. 
Aceella pagamentos em preslnç > s . Con-
sultório e rcsidencia á rua de S. Ben-
to, 31. 

C O Q U E L U C H E — C t n * - » e o o m 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o p e l o p h a r m a -
c e u t i c o S. de Macedo Soares.— 
P h a r m a c i a A u r o r a — R u a A u -
r o r a , 56. 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 
M E 8 d Í R t r i b u e m d o z p r ê m i o s 
men f inoH d o c i n c o m i l tc-íh. 

F O R M O D O L ó o d e n l i f r i c i o 
d a m o d a ; c n c o n t r a - s o na Casa 

Barvel. 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron 

chites ele., c u r a r a d i c a l c o m o 
1'citoral o u Carayuald, d o A8313 

( amar por lettemunha âo meu proce-

dimento o dr. Siqueira Campo», aqui 

pretenie. 

G R A N D K F A B R I C A I ) K L .\ -
D R I L Í I O S E M O S A I C O S , d o 
B r a z , e m c i m e n t o , h y d r a u l i c o o 
p ó d o p e d r a c o m p r i m i d o . C o m -
p l e t a f a b r i c a ç ã o d o t o d a B na q u a -
l i d a d e s o e s t y l o . P r e ç o s n e m 
c o m p o t ê n c i a . A v e n i d a R a n g e l 
P e s t a n a , n . 142. T e l e p h o n e n . 
1 . 0 8 7 — O p r o p r i e t á r i o , Francisco 

Notaroberto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o B o r t i m e n t o d o d r o g a s , 
p r o d u e t o s c i i i m i c o s , e s p e c i a l i d a -
d e s p h a r m a c c u t i c a s o p e r f u m a -
ria a p o r a t a c a d o o a v a r e j o . J . 
A n i i i r n n t o & C . — r u a D i r e i t a , 11. 

V I N I I O B A R U E L , f a b r i c o d o 
R o d r i g u e s P i n h o & C., o o m a i s 
a g r a d á v e l o g e n u i n o v i n l i o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e g e r a l c m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . A c c o i -
I n m - s c p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A . 

U a i i a g l a t a 
Mn. R Mmk. MoLi.unt), da Escola de 

Massagem de Paris—Calllsla e l r a U d o r 
dc unnns. Escrlplorio, m a dc S. Reu-
lo, 21; resldeucia, rua D. Verldlana, 
32-A. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 3 , 
f o r m u l a d o dr. Luiz /'ereira liar-

rctto o p r e p a r a d o p e l o p h a r m a ; 
c e u t i c o S. dc Macedo Soares, é 
o m e l h o r c x t r a c t o r d o a ca l l o s . 
O Icf/ilimo e n c o n t r a - s e unica-

mente na Pharmacia Aurora. 

M n r c a r e g i s t r a d a . 

C A S A L O T E R I C A — A g e n c i a 
d c t o d a s as l o t e r i a s — A m a n c i o R . 
d o s S a n t o s & C . — V e n d a s p o r 
a t a c a d o c a v a r e j o . P a g a - s o q u a l -
q u e r p r ê m i o d o t o d a s as l o to -
rias.—2, R u a d o R o s á r i o , 2. Ca i -
x a d o C o r r e i o , 1G6—S. P a u l o . 

CURSO DE DANÇA, dir ig ido pelo 
professor Francisco Eugênio Vuono.— 
SalSo Progredlor .—Lecc loua á amer i -
cana, franceza c llgurados, cakc-wall í 
ele. Acceita chamados para casas de 
lamill&s, collegios etc. E' encontrado 
na sMe do curso das 0 ás 11 da note. 
Durante o dia, recados na casade rnlu-
slcas L e v y . 

X j • i l o o l r o u 
J. A. L E A L — Agencia, rua 

Benlo, 33. 
dc Silo 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Dcodoro, 8. 

GUILHERME CH R L O - A g 
José Bonifácio, 30. 

i i c i j , rua 

A. P INTO NUNES — Esei-ljilori.) 
agencia, rua Jos.; Bonifácio, I'.. 

ALFREDO C. PEI IEIR \ 
Thercza, 20-C. 

i:ita 

QUIRINO RO CANTO-
agencia, rua de S. Ilenl-. 

- l i s n i : 
33. 

INDICADOR COMMF ÎAI 
P E I T O R A L D A S C I l i : 

d e a ; - i - i s—o m e l h o r n. 1 
to p a r a tosses d u s c r . 

CASA DA FORTU 
cia d c l o t e r i a s . A rasa 
s o r t e s t e m v e n d i d o 
ireguezes. Rua du S. 

S e c ç ã o l l v r < 

CASA LOMBARDA—Rua Go 
neral Carneiro, 17-B. Caixi pos-
tal, 480.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Refinelll 

N A C A S A B A R U E L 6 q u o sa 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Aguada IId• 

leza, e s p e c i f i c o c o n t r a as espi-
n h a s c m a n c h a s d o r o s t o . 

A O S < I A . I A N T E S — A C o n f c i 
t a r i a C o n t r a i d o B r a z , c m f r e n -
te á E s t a ç ã o d o N o r t e , e s t á 
a b e r t a d e s d e a s 4 h o r a s d a mu-
t i l i ã a t é a m o i a - n o i t e . E ' o p o n -
t o m a i s p r o p r i o p a r a o s v i a j a n -
t e s f a z e r e m lunc/i a n t e s d e e m -
b a r c a r n a s E E . F F . C e n t r a l 
I n g l e z a - P i n t o & F i l h o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a e m 1881. Sa-
t i s f a z - s e q u a l q u e r p o d i d o d o bi 
l l i e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Di-
re i ta , 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

. ' l ies 
>lcpi 

I ! 

BR. MONTEIRO VIAN.VA-Espec la -
liíta em moíesl l . das creanças, com 
f.1 a t:cn di s [ i ncipaes hospitaes da 

, « B i » , Ihilln, / : - Iria, Allemanha e 
Juglaii rrn. n , . . ia> r l l a Maria The-
teza, 23- Til ' .;.: • r, «0. Consultorlo: 
» u a s. Beiito, úr Telephone, 698; de 

12 as J. 

' CR. A. I.I IZ 1)0 REGO—Medico e 
•perador—.(ai-uri i ia r m neral e moles-
âlas de teidioru-.;. Resldencla, rua das 
r t lme l ras , 11 I I Consultório, rua da 
í . Benlo, 11. 93 de 1 ás 2 i i j ) . r e l e -
jphonc, Iut9. 

T E R N O S D E B R I M e d e ca 
s i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o f r i o . P a l e t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s n a — C a s a Ba-
p t i s t a — R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
d e I u l i o L y o n , r u a d a C a i x a 
d ' A g u a , 8. J u r o s m o d i c o s . B e n e -
d i c t o D i n i z , a v a l i a d o r d a casa . 

C A S A R E V I L A O Q U A — P i a -
n o s , m u s i c a s , i n s t r u m e n t o s e 
c o r d a s . I m p r e s s ã o d e m u s i c a . 

P r i m e i r a casa e d i t o r a n o B ra -
s i l . R e p r e s e n t a n t e d o s c e l e b r e s 
p i a n o s fíõnisch.— R u a S . B e n t o , 
1 4 - A — E. lierilacijua & C. 

A . J A Q U E S & C A H E N — I m -
p o r t a d o r e s d e j ó i a s , r e l o g i o s o 
p e d r a s f i n a s e ó p t i c a . R u a d e 
S . B e n t o , n. 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
p o s t a l , n. 9 9 — S . P a u l o . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a de cos-
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg . 

D e u M o r e t e u hoatem, ás 8 bo ra i e 
i a t e da m a n h l , da a v e u t d » Ujrgleno-

Dcl lveram-se ainda com o dr . pre- fiollf, n . 8, u m menor ife 10 p a i » I I 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
rtoticão Universal, c a s a e s p e c i a l 
d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t o m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes -
t e g e n e r o e m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s p r i n c i -
p n e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , e c m U b e r a b a , n o E s -
t a d o d c M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t n d a s pr in-
c i p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s c c a s a s d o c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g c n e E l b o r -
f e l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o & C . — 
S. B e n t o , 1(J. C a i x a , n . 71. S. P a u l o 

L I V R O S N & V O S E U S A D O S 
Compram-se e vendem-se na 

Arcadta, Galer ia de Crys ta l , * 
rua Quinze de N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A I i A U T ' — R u a d o C o m m e r -
c io , 3 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-
p o s i t o d a a g u a m i n e r a l d e S. 
P e ü e g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a c .anti-
c a t a r r h a L 

• 

DR. H E T T E M Dl t tr RODRIGUES — 
«Onsultorio, n u i.i de Nuvcuitiro, 11 
—Cauul las , d i , 12 i s 2 iU Urd i . 
Besidcncla, rua da L ibe rdade 37. 

fiÇ." 2 E I I N A , - : , f » W : MAGALHÃES 

PISAIS , „ 
lumeros termload js em u 

ia rPPPWdn pelo " r " 1 9 

t l « Ai«reu-

J r g _ 
H j j o l c s t l » , 11,:. r,.as (Clinica medicai. 

S s S S S I i " : 1 '"•' * n i . 
C j m H » . rtu Direito, td-A, S 1 t s 

D E N T E S d e m a r f i m , l á b i o s 
n a c a r i n o s — o b e t e m - s e c o m o u s o 
d o f o r m o d o i , p r e m i a d o c o m a 
m e d a l h a d e o u r o , 11a e x p o s i ç ã o 
d e 1900, e m P a r i s . A ' v e n d a na 
Casa Bamel. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u e t o s c h i m i c o s e p h a r -
m a c e u t i c o » , a c c e o s o r i o » e v a s i -
l h a m e p a r a p h a r m a c i a , a g u a a 
m i n e r a e s e o u t r o a a r t i g o a . p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
« e r r i o . n. 9 , - L ú n v S a n t o s 4b a 

Política do Botucatú 
Co:.liados na palavra do governo 

pro -tiramos levar ao conhecimento do 
d r . presidente do Estado uma s^rie 
de íaelo>, que nos faz iam presumir o 
inti i l lo de se impedir a InlHra l iber -
dade lia loanlfcslar.to das urnas, 110 
próx imo pleito munic ipa l . 

E ' 1)111' o part ido pol ít ico em l lo tu-
ea ' o , ei iel lado . pelo dr . secretario do 
Inler. i-, praticou Imitas I r regu lar ida-
des, i|ue nos aiictorisoil aquella sus-
pe.,a. 

.1 emlanlo , o sr. dr. Jorge T y h l -
i-i a a l l i rmou, em caria, que era e m -
penho d 1 honra do g o v e r n o garantir 
a ib 'i-daile de voto e m lodo o Es -
tu l o . 

T'rauc|ii llisoii—nos tão categórica a f -
l l rmaeao e, contando com grande 
maior ia 110 eleitorado, pre leudiamu-
coneorrer á e l e l ç lo . 

Pouco durou a i l lus3o nl imenlada 
p*-!.i conllança na pa lavra ollicial, pois 
fomos suiprchcndidos pela noineaç.to 
do alteres Cândido de Paula l l lbc lro 
para delegado mi l i tar . 

Esle ofllelal já comn.andava o des-
tacamento local e a respeito dcllc já 
Unhamos referido ao dr. p redden le 
do Estado faclos .pie 11S0 abonavam 
a sua imparcia l idade para 13o melin-
droso cargo. 

Em vista desse ac lo do governo, r e -
so lveram os nossos correl ig ionários 
quo unia commissfto fo-se á prescii.-a 
d o dr. presidente do Estado pedir a 
substituição desse de legado por outro 
que 11.I0 estivesse IncompaUbll lsado 
por ter intervindo em cabala eleitoral, 
por ter determinado exercíc ios m i l i -
tares acintosos c por ter sido teste-
munha, c até, mesmo, comparsa, cm 
a lgumas irregular idades que ja ha -
v íamos levado ao conhecimento d o . 
presidenta do Eslailo. 

Po r esse mot i vo , fòmos pedir, e o b -
l ivemos, uma conferência com o dr. 
Jorge T y b l r l ç i , hoje, ao meio-d ia . 

Quando o p r ime i ro slgnalario deste 
começou a formular o pedido da r e -
t irada do actua! de legado mil itar, iu-
compatibi l isado, por sua conducla an-
terior, 11a qual idade de commandante 
do destacamento, o dr. Jorge T y b l r l -
ça, Interrompcndo-o, d ec l a rou : i/ue 
esse nfíicial era da nua confiança c 

que dai/ui tinha partido lecanth in-

strucroe» suas. 

A esta a l l l rmae lo ob jcc lou o segnn-
do s l gna la r i o : 

—Perdtlo, dr., esse oflb'ial, ha muitos 

dias, jà s » achaca cm Hnturat» c ca 

balaca mm ameaças. 

A o que s. cxc. - r e t o rqu iu , visive 
cneute Irr i tado 1 

—Mas o offirial cabalou, 'depois qn 

fui nomeada delegado f 

—São poisoaffirmar isso, disse o i n 
ler locutor, porque ess- of/icial foi no 

meado antes de hontem e so hontem po 

deria ter tomado pow, se bem que já 

lhe tenham feito la uma grande mani 

[estar Ho. 

A o que levantou-se o dr. Jorge TI-
b y r l ç i e, dando alguns.passos pelo seu 
gablae le , respondeu em tom forte 
manifestado também fizeram os irt, 

a um sargento. 

Recebendo essa resposta, T ç p j f f n d o 
slgnalario levantou-se e , c omo falasse 
ainda o dr . Jorge T iby r i çà , procu-
rou e levar a voz e r ep l i c ou : em 

eista disso, então.... jantes de concluir 
pbrase, rjue era, p/v» tirenra para 

retirar-mei sua exc . dli.se em voz 
a l U r 

— t u d o , o ijue f E n U o , o qne I 
Quem é o senhor para fa l tar-me 10 

respeito dentro do meu gabinete 1 
Ret i re- iw. Saia. 
Vou sahlr ] i , respondeu o segnndo 

sldente dons dos membros d a com-
mlss lo e disseram a s. exc. que , com 
certeza, nenhuma Intençüo otfenslva 
poderia ter a phrasc pronunciada pe-
lo seu companheiro de commlssSo. 

A lgumas palavras ainda disseram 
sobre o procedimento Irregular da po-
licia, re fer indo o f a d o du ter, ante-
hoiitem, um soldado, ve-slldo & pal-
zana e armado de garrucha, passado 
varias vezes cm frente à casa do pri-
meiro slgnalario, com ores de provo-
caç l o , procurando moslrar a arma 
que l evava h cinta. 

O sr. presidente do Eslado respon-
deu a essa queixa, dizendo que o fa-
c io era comésluho, que u l o merecia 
Imporlaucla a lguma. 

Deunle du calorosa defesa que pro-
duziu o dr . Tlblr lçí i conlra todas as 
nossas reclamações, enlendemos que 
o presidente do Estado nao desejava 
atlendet-as. 

Re l l ramo-nos convencidos de que o 
presidente do Estado se arrependeu 
de nus ler promcl t ido uma e l e i ç l o II 
vrc. 

Sirva esla declaração a i|uem pu-
der interessar. 

Quantoa nós, lastimamos a resolu-
ção ile ler procurado o dr. presiden-
te do Estado para colher mais uma 
desl l lus lo entre tantas que infelicitam 
a nossa pátria. 

S. Paulo, 21 de outubro de I9üi. 
Amanho i>k Baiuios, 
Rapi iae i . A u u t s r o dk M o i iia Cvm 

pós, 
R a m i a k l P kr i i a z iie Sampaio , 
Du. .MiniRi. dk Ai.vAnn.iGA. 

annos d e cdade, de nome F ranc l í c o 
de Sousa l lernardo, decabel los pretos, 
o lhos castauhos, vestido r o m calça p 
patetot dc rhr iú lo . camisa vermelha 
Sr. riscado, ebapeo de fe l t ro preto, 
•coin uma llla de cAr. 

Pede-se a quein o houver encontra-
d o dar Informações á avenida e 11. 
acima citados. 

m n IE NmiiEMmmu 
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Freire de Aguiar 
0 mais poderoso loulco nerv lno co-

nhecido- Depositários : Danie l A C. e 
em todas as phurmacius c drogarias. 

•• I n s t r u e ç ã o p u b l i c a 

Consta-nos que o aliallsado escr l -
ptor dldacl lco, o lllustre professor c i -
dadão Arnaldo Darrclo, depois da 
conferem-la com o secretario, fez as 
pazes com o dr . Mario l lulcao. Que 
s e r i ? ! 0 caso nos parece sério, v isto 
este ser o único professor a quem 
lal refonnlnlia uüo alt lnglu. 

Diversos professores 

AGUA INGLEZA 
de Freire de Aguiar 

0 consumo de 2W.0i)0 garrafas .111-
nuoes conllrina o valor theraiieullco 
desle produeto .e a eonliança dos srs. 
médicos e doente . Depositários : Ha-
ruel & C. e em Iodas as boas phar-
uiacias c drogarias. 

Pós ferrujgmosos 
IJK 

MOITA J O N I O B 

P r o t o o x & l a t o d e f e r r o 

Medicamento cer lo e seguro 
para a anemia, as dlspepslas, 
diarrhéas, dAres de cabeça, 
nervoslas, palpIiaçOes, peso 1:0 
estômago, azlas, menstruaçAes 
difHcels e llijres brancas. 

B a p o i i t o a : Em Minas, no 
( iuarauy . pharinacla do Motla; 
no Itlo. Si lva Gomes A C , rua 
dc S. Pedro , n. 2t. Em SSo 
Paulo, drogurla J. Amaran le 
A C. 

X 
A ' J u n t a C o m m e r c i a l 

Tendo sido levantada pela Impren-
sa a minha candidatura ao elevado 
cargo de deputado íi Junta C o m m e r -
cial, sem que para isso houvesse In-
lervpnçAo de minha parle, .solicitando 
t i o honrosa quanto nobllltante repre-
sentação c constituindo t l u stimeate 
um mov imento espontâneo de ami -
zade, resolv i , Inspirado pela lienevo-
!eaela daquelles que praticaram este 
aclo de ex t rema gei .erosldade c sus-
tentado pela coragem que os mesmos 
me Infundem, patentear em publico 
a minha eterna g ra t ld l o , manifestan-
do ao mesmo tempo, com toda a sin-
ceridade, os mot ivos ponderosos que 
m e determinaram u acceitar u indi-
cação do meu nome para um dos 
candidatos i eleição, pedindo para 
cllc o sultraglo dos meus diit lnetos 
col legas. 

o Impulso de franca benevolência 
daquelles que fo ram evocar o meu 
nome da modéstia que justamente o 
envo lve , para ser candidato a um 
logar 110 seio da augusta aggremia-
ç.to, que representa o commerc lo des-
te fi ituroso Eslado, fo i -me demasia-
damente desvanccedora, encheu-me 
dc jl ista alegria, por vèr que o meu 
passado de trabalho sc impf ie bon-
dosamente i considerai/! ! e ao iqi-
plauso inagnauimo dos m e u , disliu-
ctos col legas dc proliss.no. 

Ia na cleiçfio Irausacla, dev ido a 
uma expansão de bondade d .s meu? 
ll lustre* collegas, salii prestigiado das 
urnas, com a minha c l e l ç l o para o 
honroso cargo di' substituto e depu-
ado. 

Agora sou de novo Indicado para 
deputado a Junla Commerc ia l , logar 
e i vado de responsabilidades, mas a . 
quaes iillo posso de ixar de enfrentar 
cheio ile esperança, pois concorrendo 
áquclle cargo, sou fortalecido pelas 
demonslraçfles dc amizade e lenho o 
espirito alentado pelas mai> sadias 
provas de sol idariedade e syinpathla. 

Aprcsen la i ido-mo candidato, cor-
rendo ao appel lo dos meus amigo-, 
nada mais faço do que o f f c reecr o > 
meus esforços em prol do desenvolvi-
mento do com:ie.-rclo, para c i j o pro-
gresso tenho empregado Ioda a ini-

a r e p e a n t l -

c a t a r r h a l , e a r -

d a s b e n e d i c t a s 

« I o l i r a i i i i i l o i V O . 

Paderoio medicamento nas af-
fecçües a j u d a s nu c h r o n i c a s 
dos ürgaiiis ri'SjilratorIoif, b ron-
ch l t ea c h r o n i c a s . t o s s e re-
be lde , e a c a r r o o de Bangue , 
i n f l n e u z a e t c 

A ' venda em todas us droga-
rias c pliarmacias. 

'•li-
de um 

I " ur.i 

pr.; 

Ivlmento 
• jlltl llai.r 
es,o da 

Pau!. 

Ir.,1-. 

nha energia, pois 
toque da clvll ls çll 

Trabalhar para o 
do commerc lo paiCi 
poderosamente para 
Civi l lsaçlo do I M a d o d » S 

Se a minha candidatura 
Ctoriosa ilas urnas, eiu,. ." . 
minha ac l i v i d idc , todo o 1 
lho, em beneficio do comriii-r- io, pro-
curando satisfazer Iodas a . x i a s ne-
cessidades, pugnando pelo; w n el-
eitos l e g i t i m o e m p e n h a i . ! ua- eu 

rasgar-lhe novas fontes de v ida. 

Observarei com especial cu idado tu 
do o que impede a sua marcha evo 
lul lva, es forçaudo-me por a cal ar e .111 
todos os embaraços que lhe p ri.,r-
bem o regular fuuccioiiaiu -.il... 

Esforear- l i ie-e l para e l l m a l - o Ia 
exorbl la i ic la de iiiijK.-t-.s v . - e 
esl loladorcs. 

Elei lo, ded i ca r -me ''i corri ve la-
deiro amor em prol dos eomnii p- u 
tes, procurando conservar a justa he-
gemonia desta nobi l is í ima d a ui 
servadora. 

Aprcscnto -mc Cainlidalo, 1 lii.!.. I.. 
dc fé, porque sou bafejado por inde-
pendentes provas de solidariedade. 

Se alcançar a victoria, e l la —ri o 
re f lexo v i v o da bôa vonlade, de pre-, 
llglos meus col legas. 

Se as urnas me forem adv i-sas, le-
rel a doce consolação de q u e c a h i c m 
meio do caminho, c o m í c i o de que 
estava luclaudo em favor da classe a 
que tanto me orgulho de pertencer 

S. 1'nulo, 21 dc outubro de 1'Kjí. 

João JU-I PKHI 1111 

A CURA DA OPILAQÃO 
b ' m Ü O « l i a s 

p e l o D O C H M I C I D A li 

M O T T A J Ú N I O R 

Meilicamenlo approvado pela 
Insperloria lie l lygienc l-ederal. 

N . I ! .—E fal-o o medicamento 
que n lo trouxer a f i rma do a>;-
ctor, cm ehaneella, ua tarja que 
fecha cada caixinha. 

DEPOSITOS : sii.v v iiiimc- A- e., 
rua de s . Pedro, 11. 22 <• l l lo 
de Janeiro. EM MINAS, 110 liua-
ranv, i.a phariuaeia Moita.- I-.M 
S. P.M LO, J. Amaranle 4 C. 

Pac ou mi ie 
de laisiiHa 

1 f i l l i a c u s t a r a se f o r -
a c r e s c e r , so a s s u a s r e -

m m a l ou i r r e g u l a r m e n -
d a r - l l i e a s 

S o s ' i 
l u a r ou 
^ r a s vi 
te , a c i i . í - e l h a m o s - l h r 
v c r d a l e i i a s p i l u l a s d o V a l l e t . 

O l is . d u s V E I ! I < A D | - ' l I ! . \ S 
p i l u l a - « Ie V a l l e t ú i p i u n t o bas -
ta , p o i s , p a r a a s s e ; ; i i r ; i r a p e r -
f e i t a r e g u l a r i d a d e i la . . r e^n i . - o 
f a z p a r a r a - p -r l;> • l-ratica.--. 

E i l n s r e s t a b e b • 1 .11 • .1 lu iueu 
t e m p o a s fo iv í i . s . l o s iluc-nti-s 
m a i s e x l i a u s t o K e e u i u m s e y u -
r a m e n t n <: t o m n b n l o a.i inni.-s-
t i a s d e l a n g u i d c z e d e a n e m i a , 
m e s m o l is ni-iiii a i i l i o u s n m a i s 
r e b e l d e s 11 i|ual(|uer 1.utro r e -
m é d i o . 

P o r i s so , a A uilc-iii::i il<- M " - l i -

Vilssaginta e c a l l i n t a 

Oito Kocli Júnior, de volta de .11,1 
v iagem a Europa, 01,do freipieulou 
as clinicas dos mai.s notáveis ruassa-
gi.-las e Calllsla.-, exerce sua profls-.lo 
com todo Pscriipulo e modici i lade de 
preço-, 

Rtí-aleiie,,!, rua \ :c ,r. 1, 'Vi. 

c i n a d e P a r i s t- vi 
p r o v a r a f o r n i u l i 
11 ic 11 to , p a r a r. 1 
c o n f i a n ç a d o s dia-
m u i t i s s i i v . o r a r o . 

1:1 to ' 

11,. a I 
IIJ III 
:te.-. 

p e i l o : i [ i-
med i i a i -

n i l a l - o .; 

. m n 
ei 111 

11...1 f 
o x i j 

a ]..''l 

p h u r -

v . n 1. i-, 
0 n o m e 
1 ii» :-ã-> 

e q u e 

A ' v o u 
m a c i a s . 

I ' . H . — C ' i « m o i|i 
á s v e z e s , m e s m o 
d e V a l l e t , p i l u l a s 
p r e p a r a d a s p o r 
.são q u a - i si in| 1 • 
i n c f f i c a z e s , o . i i v é i u 
e n v o l u c r o t e n h a e t 
V ó r l t a b l - j a 
V a l l e t , o o e n d e r e . .! 
t o r i o : M a i s o n I.. l ' r 
• laeob , P a r i s . 

Vcrdailrhii.i Pilulas Y'il 

t. .1110 brmtous 1 ri u. > <i/"i hir 

dc Vallet rstii impressa 10 • 

t í i i p r r > . " cm < idn .-'.•'./. 

DI : 

FREIRE DE AÍIUIÜR 
pi. 

1' q u e 
v r a s : 

1 ' i lu l es d c 
In l a b n r a -
i v , l i ) , r t t e 

f i n l i o i ! c . I i i r i i l i d i i i 
C - r a n a i o i C. 

Anli-peri«(iico o <1» soWsiru-iiíe. 
d.: ací.ão imn»eüiata ii.m f e b r e a 
i n t o r m i t t e n t e a , i c t e r i c i a , 
o b a t r u c ç õ e a do i i g -ado e 
bar;o e t c . Iti 

A . - v x s í o s 

C c m r a n h i a H . i m a l F e r r : o 

C a r . p i m i r 3 

\ s I-•> 

i'1-i-v ioe--e puhll 
1 a v ,r 
I uni.eiiv 

1' Ie 
. I o Ini 

.pie 
1; • I r. 
í ile 

l axa 

d.- 11 li, 
da- I , : 

peão das tal 
'I, lio ll.lü 

eaiid.io, 
II mi .1 I' 
ie I . li. 

In 1 
llla 

ali.pillu-

Al -

outubro .J>- l ' j i ) i . 

• \ r. m. i\ ! I " \ 

Cc i r . p . l í o o h a n í o a o I m p o r t a -

d o r a d-: S . P a u l a 

i;arí<pes posiaes 
li ande 1 
•jol m i \ 

' 1 na 
IDAIi 

•1.I1 p. 
. 1 ilh. 

A l l i v í r , , 

Vende-ic na ca«ú 

j i l o i r a 

B a r a e l 3t C . 

nalmenie 

L i \ r a r i i i . V a . j r a l L i i e v 

2 9 R u a d o Coainiei-ci .y 

S. PACLO 
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da- I I 
erlptor. 
rua 1*> 
|.-!ativ. 
•>t I" 

S. !• 

1.' :> 

. 2 1 
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oveml.r 

a-r-iil 
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tyulo se está ãcenie 
O que ha de melhor a fazer e 

o que é mais economie.o é com-
prar um bom remedio, aquelle 
quo cura scguraineiite e de-
pressa. 

Aos convalcscf-ntes, ás pessoas 
anêmicas, aconselhamos sempro 
que tornem vinho de Quinium 
I.almrraque. 

Com effcito.o vinho Quinium 
de Eabarraque, na dóse de um 
cálice, dos dc licór, depois de 
cada refeição, é quanto basta, 
11a verdade, para restabelecer 
em pouco tempo as forças dos 
doentes muito exhaustos e para 
curar seguramente o sem abalo 
os estados dc languidcz, de fra-
queza e de anemia, mesmo os 
mais pertinazes e os mais rebel-
des a qualquer outro remedio. 
E' também soberano para curar 
as febres e impedir a volta da 
moléstia. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina dc Paris teve a peilo ap-
provar a formula «leste produ-
eto para recomniendal-o á con-
fiança dos dopntc-s. 

A ' venda em todas as pliar-
macias. 

Proilucto fabricado 110 Labo-
ratório da cnsa L. Ert-ro (A. 
Cliainpigny & C., successores), 
no Kio do Janeiro, pelo pliarma-
ccutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
dc 1'liarmacia de Paris. 

0 dr . José Maria .Bour roa l , Juiz de 
Direito da 1* ra ra eivei e commer-
cial desta comarca de S. Paulo. 
Faço s a b e r que, a requerimento d e 

Anton lo Bento de Pa i va Azevedo , foi 
exp - i l i do ronlra d. Thr rcza de Jesus 
Pere i ra da Si lva, v iuva do l lnado Jor-
ge Augusto Pereira da Silva e a seus 
fi lhos Al fredo, Aulouio, José, Caudida 
e Itoslna, casada com José Senalorl , 
Hosallna, solteira, e Frauclsca, casada 
com Chrlsllano dc tal, o mandado 
execut i vo do leijr seguinte : O dr. Jo-
sé Maria l lourroul, ju iz de Direito da 
2* vara commercial ilesla comarca de 
S. Paulo Mando aos ottlclaes de jus-
tiça desle Juízo, uue, á vista deste, 
por mim assignado em seu cumpr i -
mento e a requerimento de Aulonlo 
Hento de Paiva Azevedo, Intimem a 
d. Thereza de Jesus Pereira da Silva, 
v iuva d » lluado Jorge Augusto Perei-
ra da Silva e a seus lllhos Al fredo, 
Aulouio, José e Caudida, casados. Ito-
sina, casada com José Senalorl, Itosa-
lllia, solteira, e I raucisca, casada com 
Christluno dc lal, pa ia nicoutiiieiilí 
pagarem ao rnpiercute a ipiantla de 
zl:ij<)0$ de capital e mais os juros n l o 
pagos na imporlaucla de 3:11-11, sem 
capltal lsaçlo, e a mul la de 2U es-
tipulada para o easo ile cobrança j u -
dicial, o que tudo aquelle l lnadoe sua 
mulher llie llcaram a dever por força 
das escripturas publicas de 9 d e j u l n o 
de IH'JÜ, D de janeiro e 11 dc março 
de IH9I, I " de maio de IWtl, e de líí 
de ju lho de 1H!)7. lavradas nas notas 
do I ' ' tahelllüo desta capital. E li.lo 
farendo os devedores o pagamento In-
contlueal l , procedam iminediata pe-
nliora nos tmmoveis especialmente 
hypothecados em naranlla do debito, 
a saber : l 'ma chacaru, com todo 
o terreno respectivo, e com as 
suas bciufeltorias, f l tuada no Marco 
de Meia Légua, l regeezla e distrlcto 
do l l raz, desta capital, f o rmando a 
área respectiva uma quadra de l imi -
tada por quatro ruas, uma conhecida 
pelo nome de rua Eranson e a - ou -
tras o-ilílo sem nomes, toda arli .risa-
da e rom edilleaçfies e mais um Ipi'-
reno pm rua alnila eiitíto sem nome 
da mesma freguezia e distrlcto com 
30 metros dc frente por 2U0 de fun-
do, lendo nos fundos a largura de 9.) 
metros e eonlina de uin lado com 
Joio de Moura, de outro com o l arSo 
de Bocaina e pelos fundos com terre-
nos devolutos. l-eita a penhor* , pro-
cedam o competente deposito e c i -
tem os supplicados devedores para 
v i rem A pr imei ia audiência desle jul 
zo ver-se- lhes propftr a respectiva 
acçílo executiva e se lhes assignar o 
prazo da lei para embargos, lieaudo 
outroslm citados para a-,sistirem 
falarem a todos os termos e actos da 
a c ç l o 1 xecutiva ale linal, tudo soti 
as penas de revel ia c lançamento. O 
que cumpram. S. Paulo, 7 de oulu 
hro lie ioui Eu, Manuel Itehouças 
da Silva, ajudante, o escrevi, E eu, 
Cl imaeo Ce-ar ile o l i ve i ra , esc r l v l o , o 
subscrevi, l lourroul. (Eslava devi 
damente selladai. E porque n l o 
fosse encontrado Kellppe Pereira da 
Si lva para ser intimado do mandado 
dc-de transcrlpto, mandei exped i r o 
presente edital com o prozo de :iO 
dias pe'o qual Intimado fica o respe 
ct ivo Kellppe Pereira da Si lva, para 
iu ro i l luen l l f indo que .seja ai)uel.'e 
praz iiag.il- ao re.|uerente Antonlo 
Hcnlo de Paiva Azevedo a quantia de 
21 i,OH|l*iO do capital e mais os juro-
n i o pa ios na Imporlaiicls de 3:4t:it, 
sem i-apilalisaç3o, e a multa de 20''|(J 

estipulada para o caso de cobranca 
judic ial , sol. pena dc n l o o fazendo 
v i r a primeira audiência deste ju í zo 
conjuuclamei i ie com os demais c i ta-
dos, verem-sP-lhes asslgnar os ft dia 
da lei para emhargos e para Iodos os 
t e rmos e aptos da a c ç l o ate linal, sol 
pena de revelia e lançamento. As au 
•liencias desle juízo "síio aos sahha-
ilos 'Ie cada -emana á 1 hora da lar 
de, em uma sala para esse lim desti-
nada no pavimento superior do cdl 
licio do 1'oriini, á rua do Quartel, 11. 
:':). Paulo, l i d>- outubro de líiOi. 
la l , Í.Ümaco <>>ar de Ol iveira, cseri 
vAo, o p-erevl . — José Mana Hour-
rotil. 

• Itall A r n u t C B - n i m 
V so anãos , com abundante leite „ 
30 dias. Aven ida Rangel Pestana, t o * . 

A n n u n o i o a 

I I t m : M ) A - S E uma boa 
lances, 11a rua llressi 

Ioda 
íaz 

I M \ 
' « d llle 

OfliTece-.se 
leite. Itua 

uma, com ála in-
do Hraz, 2 « l . 

.11.' > 
Ilire 

/% s r t i ( | U H i p i e l a u t o e i i -
í c l u m , o s p a n o u , N a r -

d a s , c r a v o - , c s p i n l i a * e t c . , 
i l e s a p | i : i r o c c n i c o m o i i s « 
e o i i l i n t i a d i i d i > s a b o n e t e 
i u i ( ; i ; u . 

M V Infi-rei unia da 
-O. IlUa 

lia IIalia, 
.101(1 .rio 

sl.MII.IH V 
co-in 
il-o, H 

Ia 
- o i l e recc -
luasileira. 

e nina l A s 
Itua llom 

J U S T A A P E N A S D E Z T O S 
^ T O E S aui a n n u n c i o , úo c i n c o l i 
n h a a . n eb t a 3ecção . 

/u iS lMI l . IH \ 1 IITerec-.p 
x i i i . l . Itua d - i .u.ivanazc-

a l le -

/•. i í ih 
' Ir-.. 111 
>. II. il-i 

- . V io .lo e vi 
l iot ie lo I i i iver 

I'). 

.Ia cn ou-
rai. llua dc 

í A S A alutfn, a : n m a A r u a 
" í.cr-vl Camn i - s 1 R 7 - T « m Ç 

G e -
n e r a l C a m a r a , 1 8 7 * r , e m S ^ n -

t s T r a t a - s e n e 3 t a c a p i t a l , 5. r u a 
D i r e i t a 4 . 

•lor-ge l r e i i n > s : , « i i S I ! 

I . 

Ccir.par.r.i.T, 

11I. I A , .1 .e. 
i . lT 

I " 

Ir: 
proxiu. ' j 
;o de p a -
i-vieo lelPgl 

I.- :ro do Va!:e, ... 
le-.T iphieo , 11-, I, 
al dc M. Ctea. 
C trnj i-i ..-, i : ile 
Jo.se f-reim /l- »• 

IIII-O, • 
auviro-, 

pldco 
lualrr 
meti-. 

r a n J 

1 1 
er 1 

e 110-
aliei-l , 

ul.ro 
ill-1 

iner ia i lo-
a es lae lo 
llle po-to 
12 d . ra -

1.' PlOi 
•lor ge -

" I ÍANAI iO 

iROPÍ! (!c raliano 
a$>, imliido. 
y ^ j & c o m i ' . 

Vaal i|oaanientefnipregado n.n 
a f f - s c ç 5 03 e s c r o p h a l o a a s , 
l y m p h a r i a m o , r a c h i t i a m o , 
m o l é s t i a . » da ue l lc ct . lã 

O dr. 
Dlr.-: 

l í l ls l 
da 

; i VI T 

l ' e . II •. juiz lie 

« M a t a r i a , aias, ante» 4 « . ><\àii \ 

J u n d i a h 7 

m o u x a s 

Eol, alliial de coalas, descoberto o 
motineiro do Commerrio de S. Paulo ; 

<i um ind iv íduo que i » foi padeiro 
nesta c idade e madeire l ro em Monte-
Mór ;—padeiro , mai le ire iro c . . . moti-
neiro ! 

M o paga a pena que se lhe diga 
o n o m e ; vale tanto que seu proprio 
dono preferiu oecnl ta l -o , na cer leza de 
que mais va lor tem o artigo a u o n y -
mo que o subscrlpto por st. 

0 ' seu nho... aquel le , n l o seria me-
lhor que você, em vez de andar por 
aqui serv indo de l n « t n m e n t o dos ou-
tros P envergonhando a famíl ia l l lus-
tre a qne pertence, fos«e de n o v o co -
mer carne podre e m Matto o r o t t o ? 

M o d e i x a r ! saudades. 
(Transoriplo d o Jmnkiihfnse). 

T r o g a r i a do L 2 Í 0 
T k x o k e K DI: CH I I.lis 

Aoí i/ne precisam 
Chegou o n o v o sorl imenln do Co l -

Ivr io branco dc Mendes, a prudúiosa 
poma.Ia Anl lpsor ica para curar f r ie i -
ras e feridas das cabeças das cr ian-
ças, c as populares pílulas Siidoril icas. 
—A Injece.lo de Mendes v hoje a mais 
conhecida cm S. Paulo. 

Vende-se em S. P.111I0, Drogaria do 
Leão—Tenore A DeCamiI l is , c i l a Ca-a 
Lebre Filho A (.'. 

I ni Santos, Pharmacia Fernando. 

• noti.-i 
•orreiite 

ti- •í'.' 
i n ' " . 
do /'. 

um, 
,ii • 11 
1 boi 

de, a por ia do /'./. . 'ii, -er.T 
a publico pregão de venda p arremi. 
taçâo, e por quem inals der e maior 
lanço ol fpfpcer sei ".o jrrpiualai los o 
seguintes bf-n pcnhoi-..tios a ' ienl i l 
Italiano, no pxerui ivu por ciisla- q. ie 
lhe m o v e o dr. Carlos Augusto Ce r -
ni. ino KnOppe lo : dous wagonetes dc 
zinco, com um jogo dc vlri lc peças de 
trilhos di' ferro, pela ipianti.) ile no -
venta mi l réis; quatro barcas d.- ta-
manhos diverso» , pela quantia de 
cento e quarenta e quatro mil M s 
Ires peneiras de arame para e- ar 
areia, pela quantia de dezoito mil 
réis; Ires guindastes para t irar areia, 
pela quantia de cento e trinta e c inco 
mil reis,uma carroça, sob iiunii ro dous 
mil cento c Irinla e -e le, pela quantia 
de quarenta e cinco mi l reis; um terre-
no sito á rua Jacarrhy, sob numero 
quarenta c um, medindo de frente 
doze metros e de fundo quarenta me-
tros, confrontando de arrihos os lados 
com terrenos de pessoas cujos no -
mes se l?uornm, pela qnnnlki de qua -
trocentos e cincoenta mi l réis. I.stes 
l.cns v l o a praça pela -eauuda vez , 
eom o abatimento legal. E pnra que 
chegue ao conhecimento de todos, foi 
passado este para ser a f l i s ado a por-
ta do Fornm, e publicado pela l o i -

rensa. Passado nesta c idade de S l o 
'aulo, em 1.1 de outubro d e PJ04. Eu, 

Luiz Augusto Ferreira, 4 o e s c r i r l » , 
escrev i—Augusto Mrirrllrt Kstà, 

eoa fonne . o 4* escr .v io Luiz Augu»-
to.FarcJra. 

ra da lar-
i do . 

l l à e s cs v I r 
® - < | i i i / < ' i , i l e 8 p r c s i s r v a i ' o - . 

x o s s i > s ( ( u e i - i d u s « b a l > \ s » 
< l e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
u s n ) > l i i | « m , h a n h a e - o s e m a 
a d e l i c i o s o - a L o i i ü l o IS IS -
<> i-: i s : 

12 

L s r e s n s u t « r a 

Cnri-ifi com 
•lleiro. 

a«o ilo A i I i v . j B r a -
( . . . ) 

Magnesia fluida 
DE 

F R E I R E B E A t t l I A R 
Os .ViO.OuO vidros aanuaes consu-

midos sSo a mais segura recommeii-
ilaçAo par» este proaiicto, provando 
a eoatianca dos srs. medico^ e doen-
tes. 

Depositários Raruel A C., e em to-
das as M a - pharmaci is e 4rogarias. 

\ i E N I l C O p i - í c i ü a s e d í Q m p a r a 
s e r v i ç o s laves, qno s ^ j a ex-

t ra i ig^e i ro . R u a C o n s e l h e . r o r u r -
tadu, 7 4 

C O N T O S N I A I S i ; . \ -
1 5 A T O ! > 0 I J L Í : O 

C I S T O — N o n < I i - - e n i n a 
l i r o j i r i e c l a i l i ' , n o m e l h o r 
p o n t o c ! e - l : > e i i i u i l e , l i a 1! 
a m i n 8 i - o n s l r u i i l a c o i n h o i i s 
m a t e r i a e s . O s p r e l c n c l i - n -
t< 'w , a u t o s dc; l a v i a r » ; - > o a 
< - t i - l - i | ) l ! l i - : l , p i i l l r i l l m a u " 
< l u r a i a l i a i - a . I r n t i s o n a 
r n : i V | i i r a n r p c , n . O i l , e o m 
o p r o p r i e t á r i o . 

o k \ v : , í , : Í 
l lua 1'orlun.ito 

inler 
na lu 
olu 1» leite 

OF F K M E C E - S E uma ama brasileira, 
dr 21 annos dt* edade, rofn abun-

danlp lellP de i mezPs. Itua Major 
José Dento, 33 (Cambucyl . 

OS A N N C N C I O S n e s t a aecçHo 
c u s t a m a p a u a s 1 $ 0 0 0 . p o r tren 

Teses , não e x c e d e n d o de c i n c o 11-
uhaa . 

Oi A M i a n i i n u * • 
s n s s n s t l T » mola i f í o * 
da todas as moléstias con», 
t k f i o i u a apldsmloas ; d i i 

& cutis bellesa, attraotlvos e en-
cantos, tornando a pelle afrrada-
velmente freaoa • assstlnada f a -
zendo-a espargir o mais saaTS • 
dnrado aro aroma; preço, dasla; 
14$ ; um. l$SOO •, eurn ds trea;' 
49. Vende se nas principaes ca-
sas ds perfumaria», modas a dro-
garias. 

PI tECISA-SE dc uina coslnhelra e 
uniu pagein de criança para easiV 

de peoueua famíl ia. Itua Saulo A m a -
ro, 113. 

IIHECISA-SI-
• a rua da Fabrica. 

de uma l>4a cosinheira; 
1H. 

.-SE de uma coslnbüira para 
casal sem tlllios e que durma 119 

aluguel. Itua dos t iuayanazes, 75-A. 

boa ca-a de i 
ser, VI, com 

coiumcd idades para lamliia 
l ai.h-.ro, jardim, pomar etc. 

1'rata-se lia mesma. 

:>HEi:iSA-SE de uma criada para ser-
viços leves. Mu. Conselheiro O b r t v 

piuiaiio, fi7. 

[UtECISA-SE ile uma bAa coslnlieira, 
I pagaudo-so bem. A lameda d> 

Tr iumpl io , 10. 

HEt: iSA-SE de hábeis 
deiras, a rua Víulc e 

Março, Hl - l i . 

e u í o m m a -
Clnco da 

B 
Le v a s p a h a f u i c c a o , cintos 

lielicos e ruela-s claslicas, 110 li 
c o m o 

isticas, 110 l i o t l i : ! -
Cnlversal. Itua de l ienlo, 11. I ' í . 

R 
pa, 

' s e no l io t ie lo 1'tilversal. Itua de s.lu 
Ilento, n. lii. 

E 
H A I l M O M C A t i italianas para l odosos 
«•preços. I m p o r l a ç l o itirecla do l l o t l -
cílo Universal -Itua S . Dento, 10. 

V 
V E N H A S E SCSPE.NSOltIOS de s edae 
I algodSo.venilein-seno Botlc.to l u i v c r -

al. Kua de S. Hento, 11. lli. 

INST i l t VII.N l i in 
1.1 

de musica 
da e orcheslra, no Bot ic lo 

Rua de S. Hento, n. 10. 

| ara liail" 
I u '. • r-al. 

M 
T H E K U O M E T R O S para 
1 banho e febre, encoutr: 
câo I r i i ver -a l—f l i 

temp" ! a luni , 
im- a- lio i i o l i -

Hento ló. 

T K S O I 
« alfaia 

i i tAS para unlia, c 
alfaiate, vemJem-se no llol 

versai—l lua l ienlo 11. 10. 

istura a 
c.Vj I ui-

N 
I IEA I . I JOS de ey l indro e ,i 
l«den: - 1 110 Hotie.lo Uni ver 
s. l ienlo, 11. 10. 

p i N X E - M : / . óculo , e |.::„.C., 
« coiitruin-se no HotlcSo I 1:. 

S. I lento, o. IC 

( ' MJEIII 
1 oie.s etc.-

•ie s. Itenti 

para deiili-1a 
-in. l io t ie lo I 
, n. I'1.. 

nu l -X ISA-SE dr 
I I » 1 Itua i i 

um ofli • 
de Maré... 

.1 de 
7a. 

BRECHA-SE de uma cosii 
I ."a-a lli- lltll casal e que 
1I11.11.-i liua dos liu.Lvana 

-r 1 
l u 

, . 1 S A - s E d r uma co-
l o l.ibe 

s a l . o i i i - t e H I F G E I t 6 o 
m e l h o r d o c n u m l u c u à » 

l e m e c o m p e t i d o r a s . 

O 

aFFEHECE-SE uma 
ca-wi de lamiha. Itua 

11. II*». 

rasinbeira para 
do kpiranga, 

O sa lio n e l e I t I F K L I t Ia w. 
d f s a p p a F P c p r « s m a n -

c h a s d o r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n e s , s a r d a s « t e . ; cuttta 
1 ( 5 1 1 0 , V e n d e - s e nas* 
p r i n c i p a e * d ro< ( a r i o s , ca -
s a s d e m o d a s cs p e r f u m a -
r i a s . 

A F F E R E C E - S E uma ama com ahua-
w dan l e leile de um mez. LodeCrt do 
Pi<|ues, 3" . 

F E R R O ^ 
^UEVEKfSS 

Dnico app rovado I 
| fi* iAcâ>aeLDla4«M«cilcina<crari3 Í.:SÍ 

AHEWIA, GHUVÍIE', ^ J 
[fugir o iá.:f <j 'Un.on rfe» Fabrntntr' fé* 

14, üctdesl«au-Aru, f i ru . j f f * * 

I P E R R O ^ 

[ Q u e v e n n s : ] 

O ciala econon.lco, 
I o unl-o Fe r rag inoao i na t - | 
I t e r a v f l noa países q.ieotcs.l 

m s i a o i s u a o * 
\"Umnn cs Fabncintt1' 

II l tECISA-SE de uma ajudante dc c -s-
furelra a rua dos Andradas, l f . 

I t r C I S A s r . d e 11 m 
h o i n v i a i a n t o p a r u o 
i n t e r i o r d o t s t a d u n 
sul - E v l i j c m - s e 1 *1 » » 

r e f e r e n c i a s e Dança . t ' e * r 
c a s a d o a p r r M n t a r l ó r t » 
d e n t a s i - o n i l i ç A e s . C a r t a » » 
C . S . K i n e s t e « « a r i p t o r i o . 

1 

P 

Pa p e l d e e h b r c l h o — V e n d e - » » 
nesta folha, s n*JOO a arroba. 

rHECHA-SE de u m a a p r e n d i z d e c o s -
tureira. Travessa da M . M . 

RF.CISA-SE de UI 
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FÍIMM MI 
S E A T I N 6 BINE 
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13 O M I T I G O . 2 3 de ou.tu.brr-, 
Be farde-CORRIDA PARA MENINOS 
Denoife-CORRIDA PARA CAVALHEIRO 

,0J 
do 

•VI—I) 
•liiiw' 
var» 

Entrada, 1#<KI© 
I1IUXISA-SK ile 
1 Itália, de lã n 
Vlços ile rasa <1 • 
S. Joio, 2Í>. 

>imu muni tia alta 
lo imnos. para s i t -
pcquena família. Itua 

ÍHIKGIKA-SH de 
I < ' coslurcira 
31U. 

uma aprendiz dr 
rua da Omsolaclto, 

pilKCISA-SK de uma menina de 10 a 
» líi untios para -crvlcus leves de casa 
de lamilia. Itua Selwsllüo Pereira, lii 
(Sallla Cerilinl. 

rniiCÍSA-Si; de um lialill 
liarle.ro. Avenida 

i). I'.).'. 

ollielal de 
IlailíCl 1'cslana, 

PI I IXISA-SR ile 
sen 1 -os leves de 

uma 
casa 

í i m ü l i . Prefere-se da alia 
das 1'alni'jlras, 218. 

criada parn 
de pequena 
Ilalia. Rua 

rlIliCISA-SK de nm ollieial de a l -
:aia(e, pralieo ebaliil em palctots. 

I tua 1'aula Sousa, 10-11. 

JIHKCISA-SE lie um ollieial de a l -
laialc para palelols. 

t l - A . 
Itua Alegria, 

rllKCISA-SK lie uma lialill eoslurel-
ra .1 rua dos Audradus, 24. 

PHKCISA-SB de uma aprendiz de 
engonimadeira, que já tenha a l -

uunia pralica. Ilua Hrlwdeiro T o -
ldas, 1.2-A. 

IHtKCISA-SK de um aprendiz de lns-
* tradi.r em torno. Hua Vlclorla, 79. 

I 1 K E C I S A - S S de nm q u a r t o a o -
* b i l iado. com en t r ada c o m p l e -
t amen t e independente , s e r v i d o de 
banhe i ro e qne não fique m u i t o 
d i e t su t e do oentro. 

Ca r t a s a A. F . , no e s c r i p t o r i o 
deste. f o lha . 

l>lti:i:iSA-SE de lialicls pedreiros, 
» avenida Tlradenles, 100. 

Il l tKtfSA-SK de uma criada para c.o-
sinliar e lazer todo o serviço de ea-

sa. Itua S. Jo.to, 158, sobrado. 

« M X I S A - S E de uma 
• eostureira e de unia aprendiz, 
da Consolação, 24. 

ajudante de 
Rua 

pitKUSA-SIC de uma criada de meia 
• eilade para todo o serviço de casa 
de pequena família. Prefere-se da 
Alia Ilalia. Itua Livre, 4. 

OittXISA-SE de lima erlada qne sai-
* lia lavar e cugommar. Una dos 
Tymlilras, 11. 

Vendem-se, alu-
1,'am-se, afluam-.se, 
concertam-se c com-
pram-se, de lions au-
etores; na rua de S . 

"nto. I i -A—Cdsn Hecitacqua. 

tü 

T J a r a o ! > : u i l i o , c u t i s o 
t o i l o l t e , o u s o d o fia» 

l . o n e t o l U F f i E K ü • i n e -
l l i o r d o i n u n d o . 

1 A J A M i ; — I ' r e c i t » a ' s e 
i l e u m p u r a o i n t e r i o r 
< !o l i s t a d o o s u l d o S l i -
u n s , o <|iio t e n l i a p r a -

t i c a . E x i « | o m » s e I j ò a s r e f o -
r e n e i a s e l i a n v a . C a r t a a 
C . S . 1 » . , n e s t a f o l l i a . 

VI 

Finados 
Contas, coraçiTes, cruzes, ancoras 

ele., de flores iiaturaes. Acccilam-.se 
rueoinmciulas na hija da China—Una 
F l o r e n c i o de A b r e u , L 

50 CONTOS 
DA 

L O T E R I A 
IIA 

Capital Federal 
BILHETE I 3680 

E s t e p r êmio f o i v e n d i d o hon-
t em pe l o f e l i s K I O S Q U E do 

Largo Io Braz, 40 
DE 

FiZIO E BATTAGLIA 
A I H t í o b r a s i l e i r o 

Cura dorti rlienmaticas. 

ELECTBICIDADE 
Laur Habasinski 

ELECTMCl.STA-C.ONSTBl'CTOIl 
T e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i e s 
Kazeni-se InstaMaciies c concertos 

S. P A U L O 
Largo do Ouvidor, 3 

Caixa postal, u. M7 

T E L O J O A R I A F O X 
i » HL A I) U I A DIREITA, 4-A 

|;HC M I L R Í I S 6 apon.is o q u a u -
" to custa nm annuncio , de c inco 
l inhas , nesta secçüo, por t r es 
vezes . 

ROYAL 
s e g u r o s 

f o g o 
C o m p a n h i a de 

cont r a 
AGENTES: 

Thsodor W i l l e & G. 
Largo do Ouvidor, 2 

Lote r i a E s p e r a n ç a 
- - E ' a que tem oa me lhores e ma i s bem organ isados planos — 

Paija todo* os prêmios sem deseonlo algum 
f.xtuaci;ües d i a rus 

A m a n h ã . — o x l i T i c ç i í o - 2 5 s © © 0 $ © 0 ® 
POIt 2$000: DÉCIMOS, 200 RÉIS 

r fdidc.s i Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 616—S. PAULO 

CLUB DE REGATAS DE S. PAULO ¥1 
mv, 

e m 2 3 d e P P o g p a m m a d a f e s t a i n a s i g u r a l i 
o u t u l s r - a tio E 9 0 4 

I . — (11 o moiu h o r a s a. 111.) — i n a u g u r a ç ã o po lenne 
socia l n o m a s t r o « lo signae:-'. 

I I . — R e v i s t a « c r a l i las üi i íbarcai.õos í lo c lub f o r m a d a s e m 
no T i e t ê . 

i l o pftvi lhSo1 

l inha 

A L P I I A , 

ratieira 
R e g a d a s 

1" PAREÔ- SOO metros Eseahrc.< a doiis remadores 

r ino V ian i ia . 

I3E T A . 

G A M A . . •i 
/ 

D E * L T A . . . j 

Pulrilo—1'orogr 
J o ã o 1'eake. 
O t t o Bac l i cuse r . 

Patrão—Alberto Me i ra . 
P e d r o Mot ta . 
P a u l o C a m p o s Sal les. 

Patrão—Bento do C a r v a l h o F i l h o . 
J o ã o R u b i ã o N i l l i o . 
D r . C h r i s t i a n o K i n g l h o c f e r . 

Patrão—A. A n d r a d e . 
A l b i n o B a r b o s a de O l i v e i r a . 
A . Mü l l e r . 

t 

2 ' PAREÔ—SOO metros—Caniias a -/ remadores 

Patrão— D r . Ca i o E . do Sousa A ranha . 
M a r i o S te ide l . 

M I N E H V A . J D r . N i co lau G o r d o . 
T u t u . 
A r m a n d R i b e i r o . 

Patrão—C. A . S a m p a i o V i anna . 
N e s t o r V i l l a ça . 

D I V A . , . , . U m b e r t o V i anna . 
G u i l h e r m e Kub iSo . 
T h e o d o r o d e P i n h o 

PAREÔ—SOO metros—Raliciras a 4 remadores 

i Patrão— E s t e v a m T r a v a s s o s , 
I T h e o d o r o d e P inho . 

L Y G 1 A . . . . { J o s é Soares . 
I V i c t o r M a m e d e . 
' J . P e r e i r a da Si lva. 

L E D A . , 

Patrão—3. dn A l m e i d a . 
E d u a r d o Ca rne i r o . 
T u t ú . 
T . d e J loraes . 
M . A . F o n t o u r a . 

4" PAREÔ—ISO metros—EmbarcurOcs com uu remador, 
sem patrão 

V i e t o r S t e i d e l — N . l í a r r o s 
D r . I saac M e s q u i t a — P a u l o A z e v e d o 

Sêiisida paríe 
G e n S ! e m e n ' 8 r i d d e r ( n o T i e i é ) 

1 — L u i z T i b i r i ç á ; 2 — A l b i n o B a r b o s a d e O l i v e i r a ; i t—Lu i z A-
Barbosa de O l i v e i r a ; 4 J u l i ã o do F r e i t a s ; 5 Mac I . eod ; G P e d r o 
Mot ta ; 7 O l a v o E . de S o u s a A ranha •Júnior. 

T e r c d ? â p a r í e 

estaurante Luiz Spiess 
M n d o n - s e p a r a a m a J o s é B o -

n i f a c i o , l i . 2 2 

Loterias dos Estados 
Lote r i a d a E s p e r a n ç a 

P r o m i o s p a g o s e m 1 a n u o s : 5 0 M I L C O N T O S D E ICÉIS 
E s t a l o t e r i a nada deve a pessoa a l guma , apesar da* enormes 

quant ias pagas em b i lhetes p r emiados . 
K' a que tem o- melhores e mais hem organlsados planos e jio^a Iodos 

o í prêmios sem deseonto algum. 
O r d e m « I a s e x t i - a c ç õ e s <Io m m d e n o v e m b r o d e 1 o o « 

00 
§ 

2 
5 

S £ Mas Prêmios 

ttí.-i* 4<i-»—138 Terça-feira... 10 000$ 
32»—104 Quinta-feira.. i 2:000$ 

«27» \ iH*—143 Sexta-lelra ... 15:0005 
ttJH" "> 52*—13G Saliliado 10:0005 
820* 7 10*—130 Segunda-feira 2 5 OOO? 
«30» 8 17"—13R Terça-feira... 10:000$ 
831* n Íi3*—136 fjnarta-felra.. 10-nilfH 
«32* 10 « '—140 Quinta-feira.. 12:000» 
8:13" it « " — 1 4 3 Sexta-feira.... 15:000$ 
«34» 12 Ií4*—13ü Saliliado 10:000i 
ÍU:;* 1 4 fio»—143 Segunda-feira 

Terça-feira... 
15:000$ 

*3C» 13 f j f — 1 1 3 
Segunda-feira 
Terça-feira... 15:000$ 

í-37* 10 55»—136 Quarta-feira.. 10:00 .Tt 
83X* 17 33"—tot Quinta-feira.. 12:000$ 
83(1* IR 

1ü 
r.2"—143 Sexta-feira... 45:000» 

8ífl* 
IR 
1ü SC.»—136 Sahlmdo 10:000* 

8 t 1 21 53a—113 Segunda-feira 15:000$ 
22 48"—13S Terça-feira.... 10:001"! 

«i:',* 23 31*—104 Quarta-feira. 12:ootiç 
«14* 24 <!•—140 Quinta-feira.. 12:000$ 
8Vi* 
KH'i* 

2ã 5 4 » - t i 3 SeNla-feita... 15:000: 8Vi* 
KH'i* sr, :;7*—143 Saltbado 10:000» 
8i7 28 2ÍI*— 130 Segunda-feira 2 5 OOO!? 

29 4 '"—138 Terça-feira... 10:000» 
« ' 1 * fO 10»—U6 Quarta-feira. 12:00i? 

Jfi50 
SUO 

183(10 
«i:10 

1S300 
gfífiO 
«130 

1 •íoo 
I « (00 
8130 

ItlOII 
1S300 
9130 
81 >0 

i»3lK> 
$1311 

1831 iil 
8651) 
St 10 

18 ÍOO 
1:1)00 
81.111 

l « c ; o o 
8t;r>o 

láiOO 

D inisrtn 
Quintos «8130 
Inteiros — 
Ileeimos a 8130 
Inteiros — 
Ileeimos a 8130 
Ijuintos a «130 
Inteiros — 
Ileeimos ;i 8110 
Deelnvis a 8130 
Inteiros — 
Ileeimos a 8130 
Deeimos a 8130 
Inteiros — 
Inteiros — 
Ileeimos a 8130 
Inteiros — 
Décimo a 8130 
Quintos a 8130 
Inteiros — 
Ileeimos a 8140 
Quintos u 8130 
Inteiros — 
Deelmos a 8130 
Quintos abi :o 
becim >s n 8! 10 

C o r r i d a s a p é 
7" PAREÔ-Corrida rara—100 metros 

1 — Á l v a r o M a r t i n s N e t t o ; 2 - A d o l p h o M e l c h e r l Ne t t o ; í! M . A . 
AVerneck J ú n i o r ; 1 — Â n g e l o More l l i ; 5 — V i t t o r i o A l b e r i c e ; t i—Al-
f r e d o P i m e n t a d e Pa i lua ; 7 — J o a q u i m P e d r o d e A l can ta ra ; 8—Ma-
r i o P r a d o ; 9 — J u v e n a l B r a d o ; 1 0 — F r a n c i s c o Pompeu - , 11—Gu i lhe r -
m e R u b i ã o ; 1 2 — B e r e y T o m k i n » ; 13—Mac L e o d ; 14—Gera ldo Giu-
z io : 1 5 — A r t h u r S i que i r a ; 11! U. Mi l e ; 1 7 — P e d r o 1'. d e Sousa ; 1K 
— F . I I . R o b i n s o n . 

2 ' PAREÔ—r>0 metros 

C o p p ê d a c o m o b s t s s c u l e s p a p a m e n i n a s 

d e 7 a I O a n n o s 

PAREO-õO metros 

C o r r i d a r a s a p a t * t £ m e n i n a s d e 7 a I O a n n o s 

r PAREÔ—300 metros 

C o r r i d a c o m o b s t á c u l o s 
1 — J o ã o A . R u b i ã o F i l h o ; 2 — Á l v a r o M a r t i n s N e t t o ; A d o l -

pho Me l che r t N e t t o ; 4 — M . S. W e r n e c k J ú n i o r ; 5 — C i e e r o da S i l v a 
P r a d o ; 6 — A l f r e d o P i m e n t a de P a d u a ; 7 — J o a q u i m P e d r o A lcan-
tara ; 8 — M a r i o P r a d o ; "J—Juvenal P r a d o ; 1 0 — F r a n c i s c o P o m p e u ; 
1 1 — G u i l h e r m e R u b i ã o ; 1 2 — P e r e y T o m k i n s ; 13—Mac L e o d ; 14— 
Manue l A . P e r e i r a de Sousa ; 1 5 — L u i z P . d e C. V e r g u e i r o ; 10— 
G e r a l d o G í u z i o ; 1 7 — A r t h u r S ique i ra ; 18—C. Mile; 1 9 — P e d r o P . 
d o Sousa. 

ir PAREÔ—50 metros 

C o r r i d a E g g \ G ^ a o n » p a r a m o ç a s 

Ç o u e e r l o | i " ; : i l i i i n i l i d n ( { • • • « j n d i i f u l i e i a l , - o [ > a r e -
( | e n e i a d " m a - s t r . » A n l A o F e r i í u m l e s 

^ T a u l o 
José Su-

E S S E 

PIIDIfil^ílS c l i a n i p a g i i e ) d a 

£"~5!L"sociaçAo vinícola da S O C I A i 

BÂIRRAÍÂ c espumantes (2a cuv̂ej—Viniios de mesa tintos e brancos 
Premiados com medalha da onro na nx?oülç%o Vnivorsal de Paris, de 1900 

A ' vonclaem todas as principaes casas do negocio, hotéis e restaurantes. 
Grandes descontos aos revendedores. Fedidos á. casa filial cm P A U L O 

3XT. 1 2 6 , R U A B R I G A D E I R O T O B I A S , N . 1 2 8 
TELEPHONE—976 

WQSfssshksSif 
D T r a v e s s a do COHtmerc io , 8 

A recita m-se pensiou istas 

1 ' o i i k A o i i i l i i r u , 7 r . $ - I ' o n s « o m e i n , - í O j i , ! I O r e 
f e i e è e s l e m e : « i ' ' ô e s > í < ) $ . 

C o m i d a s q u e n t e s e f r i a s a t o c l a l i a r » . 
B X a r l n S p l e l e r 

1 ' i d i r i i ' i i t l o f i o l i tV i i - inas c s t y l o n o r » 
t c - n m o r l i - a n i ' , r e c o n h e c i d a s c o r n o j i s 
111 u I s c o m i n o d i i w e l i y j | i i > n i e n s , í o r n o i i - s c 
o I ^ X I C . O e u l ç m l o r c r o m i n m i r i u v e l | i eh i 
s u a R s l t i l e z , l i u n t « < n « e l e j | « n i l a , 

O " C j i l ^ a i l o I t o f l m " é h o j e « ' i i « - o n -
t r s u l o <M!i l u i l i i s a s p r i n c l p u e s e i i l a d e s 
d o ! V e r t e <> 8 u l « I o I t r u M i l e p r o c l a m a d o 
o m e l h o r . 

Y e u d e - * e i t o m i i c o d ^ p u s i t o n e n t a 
C a p i t a l 

CASA R O C H A 
H u a 1 5 d e K o v e m b i o , n . 2 0 

Caixa postal , 3 9 7 - S. F A U L O 

R u a Í 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 3. 
I l i l l i o t o i n t e i r o p r e m i a d a e o m 

5 o c o n t o s d e r é i s 
l i e i n c o n t o t o d a a d e z e n a d a l o t e r i a d a C a p i t a l I n d c -
r : » l , o x t r a h i d a b o n l < > i n , f o r a m v e n d M m p o r t s t a f e l i z 
a g e n c i a ( e u s a q u e v e n d e u t u i n h e a i M 5 0 c o n t o - (In 
d i a 1 5 « l e s t e n i e z ) . 

Dnas grandes victorlas em 8 dias! 
C l i i i i n e a a t t e n ç à o d n n i i n l i a n u m e r o w a l r e < | i i e / i a 

a s e l i a b i l l t a r p a r a o s 5 0 C O V I O S d a I « t e r i a d a C a -
p i t a l l ' ' e d e r a l , a e x t r a l i í r - R O s n h h n d » , —t * d o e o r r e n t e , 
b e m c o m o p a r a o 

prêmio do 290 CONTOS 
e m 5 d e n o v e m b r o p r o v i m o , <• 

20 CONTOS de S. Paulo 
• i i c k i i i o u i e z , <'iii 1 T d o 

Hera! d o Soares Caiuby 
E 

F ^ i O I C I S S T E A W K ' 
i i i i i t h i r m i i s e u e s c r í p t o i i o p a r a a 

rio (/Misierd®, 27 (sobrado) 
T c J e p h o a e , 3 S E 3 

Os iiediúos d e v e m aer f e i t o s pe l o nnuiero das exúracçõoa. 

j s r Chama-se e •ttcooto d«s nossos agentes p«ra os planos das loterias 
* extratilr-se. 

E.11 7 de n o v e m b r o 
2 5 t O O O $ O O O 

Inlegraes, por i0300 

E m 23 do novembro 
2 5 ; C 0 0 $ 0 0 0 

lute rae»,pnr 1 f :t')<) 

Loteria para o Natal! — em 15 <tc dezembro 
1'HEMIOS MAIORES 

Primeiro de 5C:OGO$ Segundo de £0:0033 
[)H2$ surtes grandes de r,0:00n,</OOO ile r-h eada uma I 

Preni dn bilhete inteiro, 1 .* -ÍOO, mfo, 700 reis 
N S o t em p r êm io s do m e s m o d inhe i ro ! ! Os me. ores prêmios s l o 

móis do que o duliro do custo de Cada liitliete. Tem l ira"- (mia os i|uatro 
prêmios maiores. 

J o y a eom 2 0 0 . OOO b i l he t e s era i n t e i r i s e meios. 
Brevemente seri publicado o excepcional plano i %> loteria. 
Nunca se extraída no Brasil, cremos me mo em ! ite ai u m 'lo mundo, 

loteria que oITereça a ; vantagens nue esta prop irclin no publico. 
O endi-reio para as remessas deve ser muito explicado, afim de nao lia-

rer extravio. E' preciso citar o lojar. Estado, Estrada de Kerro etc. 
Toda a correspondência simples, registrada com on s t » valor, d e v «er 

dlr i f lda á 

rewrAwnA nacional loterias dos estais 
CAIXA DO t^RRKIO, « 6 — S . PACLO 

Esgmma 
1 — A n t o n i o M a s s a r i o l ; '2 A n t o n i o l l o r c u l e s C in t ra ; 

d c B a r r o s ; 4 — L o u r e n ç o Alesse.ni lr i ; ">—Julio R ibe i r o ; ti 
bra l Jún i o r ; 7 — L u i z A u e r . 

$lmií'd p a r i c 
G y m i t a s l i c a 

1 — O t t o N e m i t z ; 5 A l f r e d Funlce; L u i z V e r g u e i r o ; 1 
los A g u i a r ; 0 - L u i z A s a m ; G—Anton i o F a r i a . 

A' noLts—fesia mm e üago it úlà 
A D i R E C T O R C A 

O T 3 i s c s i - ' w t i , ç ; S í . c > : A d i r e e t o r i a r e s e r v a - s e o d i r e i t o de altera.! 
q u a l q u e r par te d o p r o g r a m m a , s e n d o necessá r i o . 

-Car-

t e l r o a 
E i i f | " n l i e í r n B , e i e e l r i c i i t a s , I i y d r a u l i c n v , i n e c i r m l o o s , 

s u j ! ' n l < u e i i a p o r t i x f o r e s . 

R o l a ç O e s c o m i n e r c i a c a c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o p é a s 

Telephone, 74õ 

RÜA DO GOMMERCIO, 4-A — S . PAULO 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o j ALT0X—S. PAULO L* 

M A S S Í l W I C T I í : «S A X I Í W j 
I te prodlülo o sabonete, approvaiio pela Junta Cetllr.il ile llvirlene 

1'ubliia, analv:-aüo lio (.aliuiulnrlo .Nacional, e um |iodero-o cural lw 
da pelle que rcutie a Iripllce vantagem ile ser appllcado ao l .inlio c 
ao toucador e de accSo m'i|ieii:al, e a ultima palavra que »<• pnile 
obter neste tamo de conimercio, devido á sua sii|» riorldade ; por ser 
absolulaineiite neutro, delicadamente peiiiiitiado e dar á eiilis belleza, 
ultra: tivos e encantos, turnando-a a^raduvi linente fresca »• uvsvliuuil», 
fazendo-a espargir o mais suave c duradouro aroma, exterminando 
cm poucos (lia-; n s mc.nch»3 do res to , espinhou, per-nos, nardas. 
caspa i . craTOB, empig-ens, dart l ivoa, erupções cutancas. si^uaes 
ile |i"\i'a e outras moléstias que nus enteiam. 

Todas as pessoas devem usar do S a b o n e t i Japonês , na lava-
gem da cabeça, porque, além ile fazer desapparecer a caspa, torna os 
caiiellos sedosos e perfumados, Impedindo a sua quiída e lacllllando o 
seu crescimento. 

l'reço:—Dúzia, 14*001): um. I«à00: caixa com Ires, iJiJüO. 
Veu'ile-se nas prliielpacs ptiarmaclas drogarias e casas ||'' |ierfu-

111.' l i s. 
r.vn: s nRrosiTAiuos i:u ». i'U"i.o 

B A R U E i l j Sa C . 
k t ; a d i k e i t a , n i 

.da 
M u s i c a s g r á t i s 

ssòa que comprar um Eabouote Japonês tem dic lio 
a um exemplar com Ires musicas, valsl, polka e scliotllieli, Intitula-
das Sabone t e Japonês , nilidameule Imiiressas, bellissima inspira' So 
do fecundo talento de Aurélio Cuvalcaiili, feslejado compositor brasileiro. 

f i i i l l i n i i a s s i N . l i - l i | i r e t a s c o t a t o p e t e f i r a n e u , | i r e « 
n>ía<In-s n a l ' A p " * l i ; à o d e A v e m . M u i t a n p c e c i a i l a s p a -
r u p r c K o n t e s , 1 ' a v v r i t a s «ln<s i n o e a s . 

I . e i i l i o r n b r a u < ' 0 , h u n i t a s , t y p o e a r r e e l o , j i r e m i a d i i s . 
I l s p c e i a l l d a d e t i a s a n . e r i e u u u N . C u s u l , t i Ü ^ O D O . 

í ) e ; i i i i j l o u c C a l a l i a 1 ' a i i l Í N l . n , p i - e n i i a d a » . ; r u i ; a s i l e 
f | i ' H n d e u t i l l i l a i l e , o p I i m a N p a e i l e i r i i s . t J a s a l , 
O v o s , d u z i x , l O J . 1 ' a g r a d . i d o o I r e t e p u j o , m a i s r » i . 

I H P O i l S T A Ç Õ E S C O M 
A l b e r t o ü f ' j t ' g e - r u a c I t U b » i » t ! 3 t ! e . 3 3 

CASA GRIMONI 
A mais feliz ageneiit dc lolerias cm São Paulo 

2-A, RÜ& 15 CE NOVEMBRO, I 2-1 

INDUSTRIAS 
d e tecido 

DEPOSITO DE ACCESSORIOS 
i sgiücalaü, brados, Grades, Semeadores etc., etc. 

MANTEIwA—Machinisraos completos para sua fabricação 

Correias itiglezas 
C & k l w ^ j ssioí^í e s , t u r b i n a s 

a s s n e a r e t e . 
Orçamentos de machinismos para 

q u a l q u e r industria 

IIEERY ROÍIERS, SONS« C, LTI). RIO DE JAXFJttO—Ilua (ieiieral Caraara, 70 Rua da <}uitamla, u. 17-A—Caixa tt0—S. PAILO 
& 

Mudaram -se p a r a 

RUA DE 8. BENTO, 55 
S. PAULO 

DIA DE FINADOS 
A i : A S \ Plt» X,íi rua llirclla, n . t o , 

nenliB de recelier um ^rnude e varia-
disstmo sortlnicnto de coroas para II-
nailos, ipie vende [ior preços liara-
tU-IlMlS 
m b m b m • 

C o n H e r v n h v i l u j p p a 

ã capem e la fearlja 
U n a <-a (> i i| i ia f u r a 

a l> I>un<l i i i i t o 
e f l u e n t e 

e d e t p i a 
C a r o n a 

d e l ' a 
l i e l l e í / a 

a l i a r l m 
e i c a i > e ! l i 

< í n u n o a l i i i i h u u 
n s p p t l o 

d i l ie l le/./.a 
f o r / . a 

e i u t a l f i j j e n / a 

treTftta Ia 
fie íiinüntií 

br 

Gbinina—^.^liaorí e 
o 

jirofumnUi inodora a ha se, di jietrblio 
C E H X X F I C A T I 

s 
Angrlo Migone & C. Milano.—Avndo efperiineiiUta mo!te volte l'«cqna rniNINA-MIflOyf: Ptio 
àptiore ai ipia 'ta toeletti; prf la trsU, poii-hí ottre (ti fusere iginica, di avere nu soave profumo, 
i aüottn [ 'T gli usi annoverati Hallo Inveritore Tutti i buoni barbicrl e parrarcliirri debbono en.serc 
prorvlsti. Vi fo pnrii6 le mie feliciuzioni, a mi aoUoKrivo di V . 8 . Dot lor (iiorgio Giovanai 

liúyle 3 uitario Lutera 'Jtoiaaj, 

C a l s a t i o C o r r o i o , P 

RESTAURANTE 
L U I Z , 3 F I S S 3 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 2 2 

ALMOr.O: das 8 e meia á 1 t o r ? -JAVTAR : das 4 ás S horas, de 7 
pratos, bem prefarado e variado, por !{509. 

Vale para refeie/ie-, tf>*. 
VINHOS de toda a i(ualidade.p LICOnES finos. 
Ptnsin ailem' : Internos, 110í e TiOí—Kxternos, "Oi. 

L U Z S P I E 3 S 

KAP.I F.Í { n F P o s i T o s i 

& í ' . , l a r i r o í a U , 1. o ífcrel l i & Monssi, l a r j r o d e S'. 

S . P A U L O 
R c n f o , 

•^utMLi^sr " ? . * . . . r y j u j j i t a - i à i h b w r e » — — m ^ m x 

, i r m - g i r n M i i i i i i i i i w i i 

A VEL0X 
Eac r i p t o r i o conimerc ía l e ageiici» 

de negoc ios 
I t f A DA U0A VI>TA, N. 

Kucnrre?a-se de iptae-nir r tral'ft 
lhes a »hi:iiiva ni: i:m.iii. . i n. • 
mo : ray/ies <te advogado-, I ' •111• I -
pareceres, inemorlaes, conferentiaí 
nnlrntos commerclaes, e-talnlo 

crlpturas, petlç/íes, requer inentos.cai 
Ias elreiilares "ele , em i 
zena- de copias. 

Eucarre|i;a-se de fazer i.«.,.>i " " " isv 
TOfl*R prtiçAbs para i|tiaesi|itcr rcpnr 
tleíics publicas federaes, 
nmi!Í''l|i:ies. 

Kncarre^a-se dc rn' 
nesta capital e no Into 
módica comiulssao. 

Kucarrcün-se de ip1. 
ile criii.li luini: i: i .1-. 

Rncarrciía-se dc 1 
para alugar lia capital 

Prnuipliilnit' iixsl" ' ' 

Casa Wainberí 

stailoaes 

lem - f. vrsrit j 
ior, iiiedl.intcl 

.ipeT scrv 
u m . 

N.to ha casa que \ 
para senhoras e louca 
l i o baratlsslmo ron • • 
para senhoras de 71*000 
loucas para criani as •!' 
1530Ci0. Temos tani 

1.I.1 ctiap 
1 nijnfM 

I . . rlwpi 
50ÍOOO, 

ügooo njf 
1 ilwpto-i 

hom»u», c um ot pallia e feltro fiara 
preços haratis-simos. 

L a d e i r a •!«"<>, 
K . o 

I t u a M a r e . - l i a i l ) c i . u i ^ . 

MASSATiEl 

PQOCK 
Otto Koch Jwíiior 

Approrado pela (V ' « " ' " ' . ^ J o W ' 
•ciW 

•sidiiit' 
Pratica a m«ssa«em .!•• 

o< mais r e c o m n i e n d . i " * , l f 

sclentlflcos, de modo a ' ' i^trieaB 
curas. Massagem meu"» ' ; ^ . r " 
pnciimatlca, vibratória, m ' ,le< 
ctrlca, sot> agua e vapor. 
curativa. . c a 

B i a V i c t o r l » ^ 
T r a t a m e n t o gf»tnlt'>P»™ F 

RESTAURANTE LUIZ SPiESS R U A J O S É B O N I F Á C I O , 2 

üíifTftit 1T1 ^ r i 



m u J L j U . i J Ü 

L i b r r ^ 
os 

•j do 

I R O 

•VI—0. 
'I una 
v« ra 

» n e ) d a A S -

N I C O L A D A 

los 8 tacos 
1900 

restaurantes. 
P A U L O 

ü \ i a s 

T01I4 

& r é i s 

a <iii C a p i t a l I o d e -
d i d o n p o r t a l * f e l i z 

i o a 5 0 c w u t o * <lu 

• i n 8 d i a s ! 

• « M c r M i f r e g u e z i a 
i d a • o t r r i a d u C u -
i d o , 2 9 d o • • o r r - n t c , 

0 C O N T O S 

a v r m i a r o p r o x i m o , v 

P a u l o 

^ i O N I 

a s c m S ã o 1 ' a ü l o • 10, L 2-T 
felAS 
tecidos, 

E S S O R I O S 

r a á o s , O r a d e s , 

s . , e t c . 

s para sua fabricação 
glezas 
u r b i n a s p a r a 

t e . 

n i s m o s p a r a 

i s t r i a 

is & c; 
e r a l C a m a r a , 7 0 

l i x a t i 0 - S . P A U L O 

k 
p a r a 

OTO, 5 5 

A V E L O X 
•iptorio con imerc ia l s agencia j 

de negoc ios 
Kl A DA UUA \ l > i A . N. 
rarrcjra-se dc qnnc-i|irr ti-.il,»*J 
» MAr.llLKA r>E ESOIlt'. III. I ' 

lUífics de advogados ri-aloriusJ 
crês, inemorlaes, cn fwnna-F 
atos commcrriaes, elididos, ' 
.iras, petlçftcs, rei|iiei i ' ' i ! e,1'*1» 
ircu lares ele . em nina " " 
. dc cópias. 

d e i 

carrega-se dc fazer " l , n l *| 
•: pr.Tii.riKs para q u a e > l v l ' 
s publicas federaes, iMadoae.s 

•a,rega-se dc o . u w u - b 
capital c nu Inlerior, nituumi| 

Ira eomnilssfio. i,.,-. 
arrena-sc de qitae»i|iier scrM'.o-
m.u.iu\r>E r. rum •»'• 

icarrej.'a-se d,' i1 " 
alugar na rapila' 
impliililo mini"' 

i S t W a f n b e r i 

, ha casa ipie v ' 1 ^ ^ J 
Isenhoras e louca- , •„ 
baratlssimo • ',• 
senhoras de T fOOO . 

para crianças ' ,|.i 
OOO. lemos la-ii. • m . l « i ; I 

e feltro para liomni», 1 1 

baratissimos. 
n i l e i r s * S . . » « * " - 5 ' 

E . -u 
M a r . - . l i a ^ l ^ l ü í ^ -

_ÃSSA<mu 
O i t o K o e h J « » i w 
proeza pela ( ' ' ' '? ) rdo CO» 
•rntica a massagem ih ' ,.„io 

mais r fcommenda" ' 'nlir a 

piiliftcos. de modo a - r!f,.|ri« 
rns. Massasem men«- • m„.pie 
mimatK-a, vibratória, " ^üc i 

ica. sob agua c vapor- i«J 

" " " « . . V i c t o r i » , " 

I . 

O U T R A S O R T E G R A N D E 
V e n d i d a . © ^ « O í l s a . 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

O N U M E R O 3 . 3 8 0 , P R E M I A D O C O M 

m 

d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e s s t r ab ida hontem, fo i v e n d i d o p o r e s t a fe-l i z a g e n c i a . 
Incontestavelmente, a agencia que tem distribuído maior numero de prêmios 

— 

(J^T SABBAI B O : O O O $ O O O —UBSADO 

200 
Extracção intransferível5 em 5 de novembro de 1904 

O s b i l h e t e s a c h a m - s e á w e n d a n a A ^ e n e i a G e r a l cias l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l , d e 

d C a i x a p o s t a l , 6 1 7 — S -

D i a 1 0 — n . 8 . 2 8 5 e t o d a a d e z e n a 

Prêmios vendidos por esta feliz agencia geral durante o mez:1 Sioliia.eS ;; 
I b i a 2 2 — C h a m a m o s a a t t e n ç ã o €os !terior, ^ a r a e s t a A g e n c i a ^era l^ p a r a o f o r n e c i m e n t o d e b i lhe tes , e C a p i t a l F e d e r a l . 

1 5 : 4 4 8 $ 0 0 0 

5 1 : 7 0 0 $ 0 0 0 

1 : 5 0 0 $ 0 0 0 

5 1 : 7 0 0 $ 0 0 0 d a c a p i t a l , i^omo do in -B s e r p r e f e r i d a a s l o t e r i a s d a 

PARADüR 
P r i v i l e g i a d o c o m a patente n. 3 . 3 3 0 

A O E K T E S G E H A E 3 

L A W B E S Í C E & € . 

(EM LIQUIDAÇÃO) 

C A I X A P O S T A L , n . 2 5 

SANTOS 

P o s i t i v a m e n t e é o m e -

l h o r s e p a r s d o r , 

o u c l a s s i f z c a d o r d e c a f é 

n o m u n d o 

A G E N T E S 

Companhia Mschanica 8 Impor-
tadora de S. Panlo 

CAIXA POSTAI,, a. 51 
S. PAULO 

í U i í s e í o n a á j d o M O S 

d e 

c i a 

E s f a d a s úq 

ü i f i ^ s e 

? s 3 Í 

S a P a u ! 

B i o 

G J f 
Ck 

toY-^ 

L i s t a d o s m o n i t o r e s q . u e e s t ã o t r a t o a l l i a i i c l o : 
lir. Anloalo 1'aes dc Itarros Solirl 

nlio, Campo Alegre. 
Dr. Alfredo Jordão, Cr.ivlubog. 
Antonlo Penteado, Mertiozinho. 
Antoulo Just'- do Najcimeuto, liua-

rilta. 
I)r. An/u-to Barlio^a, Corumbatuhy. 
Major Antouio Barbosa Ferraz Jú-

nior, Cru rtnlios. 
i» mesmo, ftilieiríli, Preto. 
• I mesmo, Forlo Joio Alfredo. 
Iir. Anloni. Luiz dos Sautos Wer-

UCi'!., Oapim Filio 
Alotiso Leite de llarros, Limeira. 
Dr Anlouio Vicente de Sou »Que i -

roz, dr. Lacerda Antônio IJodinho Ki-
liio. Limeira. 

D. Anna Franclsen M. dc llarros, 
Santa Silrería. 

Dr. Alfredo Aguiar dc flarros. Au-
rora. 

Amando Kllieii-o. Ktfii.-liiade. 
Dr. Alfredo de l.ani[ios Salies, Ay -

rosa fj.ilv.lo. 
Coronel Anlonio A l w e s dc S. Ca-

mar)?o. Campinas. 
Alves Lima 4 C , Santos. 

• AlTouso Dotelíio de Abreu Sampaio, 
llamm >nd. 

Dr. Au.-uslo Ciu, iuato de Almeida 
J.lma, f ins- imunda. 

Coronel Antonlo Musa, Kngenhetro 
Itotic. 

Anlonio V. Ferraz Sampaio, Saula 
Tlicrcza. 

I larlo de Mello Oliveira i li frança). 
Oliveiras. 

Braja & Ctmha. Kstarlo Floresta. 
«>r. Beutti de llarros, Campo Ale-

gre. 
Jlarrnso A. C „ H i l « i r i o Preto. 
l aronez,'. dr tir.Vj-Vogol. Morro Gran-

d e . 
Barlo Geraldo de l lczenle, Campl-

JUi . 
llarone7í dr Limeira, Auliuma». 

Jl mesi " ! He ealvado. 
A roesrr.it Arraial dos Sonsas. 
Bartc d- Tahihy, l .uaMrohu. 

Conde do Pinhal (herança), Tibiriça. 
Dr. Clirlspiniaiio M. ãqueira, Ii'a 

coma. 
Conceiçlo 4 Comp., Santos. 
Os mesmos, em Itilicirft , Preto. 
Dr. Cândido José de Andrade, Mor-

ro Grande. 
Conde de Prates, Santa Geri rudes. 
Companhia Avricola Fazenda Du-

mont, Rlbelrto Preto. 
Companhia Agrícola Itlbeirlo Preto, 

Chanaan. 
Carlos Sartorlo, Limeira. 
Companhia Agrícola Botucatú. Slor-

rinlios. 
Dr. Carlos Paes de llarros, Tomba-

douro. 
Companhia Mechanlca e Importado-

ra de s. Paulo, Santos. 
Companhia Nechanii a e Importado-

ra de S. Paulo, S. Paulo. 
Companhia Meehanica e Importado-

ra de S. Paulo, Botucatú. 
Companhia Mechanlca e importado-

ra dc S. Paulo, Monte Alto. 
Dario Ferreira .Novaes 4 Comp., 

Sousa Queiroz. 
Dini'. 4 Carvalho, Santos. 
Domlcíano Fagundes, Engenho Bro-

dow ;ky. 
Coronel Delllno Martins Siqueira, 

Tomliadouro. 
Coronel Delllno Alexandrino de Oli-

veira Machado. S. Paulo dos Agudos. 
Kliis 4 Netto, Santa Eudoxla. 
E. Johnston 4 Comp., Lngenho VI-

ctorla, S. f:arlos. 
Tenente-coronel Eioy Pompeu de 

Camargo, Campinas. 
E. Jobnston 4 Comp., Eugenbo Vi-

cio ria, Sautos. 
I). Elisa Bhoder, Gerisi. 
Dr. Evcrardo de Sonsa, Dourados. 
Friniel -ra llayden, Santos. 
Dr. Francisco v . de P. Marti - Io , 

Araras. 
Dr. Firmiauo M. Pinto, Visconde do 

Pinhal 
... — _ . Dr. Francisco A. Sousa Queiroz 

Baronett dr Piracicaba, Rio Claro. I Netto, Treze de Maio. 
Calazan- d. Negrrtros & C., Sanla [ Dr. Francisco Antônio Sousa Onel-

iPtrtrude-, | roz. Treze de Mal.» 

Francisco Maximlnno luni|uclra, Vii-
la Ilomllm. 

Coronel Francisco Sclimidt, Irace-
ma. 

Coronel Francisco Soares deCamar 
go, S. José do II Io Pardo. 

Coronel FrancUco Goines Leitão, Cra 
vinlios. 

Coronel Francisco Gomes LciPlo, Rin-
c lo . 

Coronel Frederico Branco,Chanaan. 
Dr. Francisco de Sousa Gusmilo, 

Bòa Vista. 
Coronel Henrique da Cunha Itueno 

Ilha Grande. 
Itermelino Correia. Pirambola. 
Dr. Jos,. de Sousa fjnelroz, I.emc. 
J. Oliveira 4 C., Araras. 
Joaquim Piza, Banharão. 
Coronel Joaquim da Cunlia Btieno, 

Buenopolis. 
Dr. loSo Baplista de Mello Peixoto, 

Bilielrlo Bonito. 
José Calazitns de -Ne^reiros, Sanla 

Gertrudes. 
Joaquim F. de Andrade Jiimnieira 

Viila Bouifim 
Dr. José da Costa Machado e Sousa, 

Viila Coslina. 
O mesrno, Monle Alto. 
Joaquim da Costa Monteiro, Ca-

noas. 
Dr. José Joaquim Cardoso d " Mello, 

Bom Jardim. 
J-Kiqnim Botelho de Abreu Sampaio, 

Colônia. 
Dr. Joio do A«sls Lopes Martins, 

Rocinha. 
Joaquim de Toledo Piza de Almei-

da, Bom Jardim. 
Dr. Jo*1 Teixeira Soares, Teixeira 

Soares. 
Joaquim F. de Andrade Junqueira, 

Reslinga. 
Joio Vleentlm, Engenheiro Brodo-

wsky. 
D. NoleMa A. de Sousa Aranha, 

Carlos Gomes. 
Jos ' Pereira Pinto, Araçn*. 
Major Joaquim Vieira de Sousa, Cra-

vlnlios. 

Dr. Ignacio Pereira da Iloi ha, Caça-
pava. 

José Júnior 4 C.. Tnuli.it '. 
José Iguacio da Costa Andrade, Cra-

vlnbos. 
José de Sousa Macedo, Ribcirlo 

Prelo. 
Coronel Josc Ferreira d • Figueire-

do, Agudos, 
L evy 4 Irmflo, Cordeiro. 
I)r. Mario Paes de llarro-, Fa l c lo 

Filho. 
Miguel Lopes da Silva, Morro Pe i -

tado. 
D. Maria Angélica de I larns Fran-

co. Limeira. 
Dr. Manuel Buarquc dc Macedo, 

Rio. 
I». Maria das Dòres Alves Lima, S. 

Bento. 
M. de llarros 4 Lacerda, Rocinha. 
Major Manuel Jesulno dc Carvalho, 

Ouro Fino. 
Dr. Nicolau de Sousa yticiroz, Plras-

sununga. 
Pérsio Pacheco e Silva, Vallinbos. 
Prado, Chaves 4 C., Franca. 
Queiroz 4 llarros, Descaivado. 
Roberto Clark, Snrandy. 
Dr. Hodolpho Coimbra, S. Bento. 
Dr. Buflno de Almeida, Rio. 
Coronel Rapliael Toldas de Oliveira, 

Descaivado. 
Rose 4 Knowles, Santos. 
Sylvano Tobi.n, Rio das Pedras. 
Sindicato Lniao de Lavradores, S . 

Paulo 
Soares 4 Filho, Ponte Nova. 
Trnnqudlno Alves Galv lo, Ser t lo -

einho. 
Dr. Theobaldo Soo=a Qnelroz, P e -

dreira. 
The S. Paulo Coffee Estates C.°. 

Ltd.. , Serra Azul. 

D. Cmlielina de Assis Xegreiro, San-
bi Gertrudes. 

D. Viridlana Trado 4 Filbo, S. Mar-
tlnlio. 

Vlcerit» Soares de Barras, Arnqtié. 
Dr. Walter R.ctmann, Aunapolls, e 

outros. 

Eciialrnic: 
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Estrngador de café l̂eclianica" 
T m i l e g l a d o p e l a i ) a l e ü í e n . 3 . 9 5 2 

Manoel «le jultu 1 rM)\. 

liiiiio. sr. director-íTPrcntc t!a Comiaohla MecLar.ica e Impor-
tuüora de S. 1 aulo. 

Amigo e sr. 
0,mnujnu'o-llie que j:i -e «irl.a fiinccioiiarni'» <-> mnchl-

ni-riifj t|c l iifliriar ratV» *|t»e ess;i (lompanhin fornerpu-mp, 
'../. iitl" iíiii trabalho pprtVito c nada deixando «i dfspjar. 
JEote r esu l tado é dev ido no C,übragador, (jiic u.:io .->o 
a lli vim .11 iii-uMílnas «l. > - wi-po- f\traiih<>s »• dara^M ros-
• .í, como tJfáoav.i a maior parte do '•atV-, íjup jA, sej/uf 
limpo do pó para o desea-<\ <l<jr, l.i/fiid»! j. • r por <*>te 
o dm»lo do ratV». 

Emfixn, encont re i n o Ssbrng fador totlaa as van-
t agens qae essa C o m p a n h i a annnnc iou . 

Sou com muita considera»;.Io e c^li/na 

Do v. s. cr*. o J t ° . 

( 1 m o \n*rV> C i M. II; 

Ot fabr i cantes do Boparador M o n i t o r p r o c o d e r i o c o m t odo o r i g o r da lei c on t ra oa i n f r a c t ò r t a do soa p r i v i l e g i o 
_ - _ ___ Pedidos e informaçõm á 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE 8. PAULO 
Rua Quinze de Novembro, n. 36 — 3 Paulo 

A" C..fi,|ianli 

Remanso, Si de julho dc 10 í. 

Imporladora de >. Paulo. Mccl.anlca 
Amigos e > 

o rnachíulsla sr. Alexandre M.irelll ^mue Iioje para 
o-.a. deixando as inacliinas funecionundo bem. 

• ) vapor, depois de assentado o IMirugai!>.i-, .i-ta 
n.iill., menos fon a do que .• ntc-., pol-. que >i ca fé ^abru-
j fado a l l i v i a m u i t o o casrad<.r. 

A maclilna <-l r Iralialliaudo perfeilamente, fazendo 
liMn bcnelici.,, pelo que liquei .satisfeito. 

S.-m outro motivo, sou com eslima e consideração 
De vv. -.-. mu. c f,br. 

I<jitiieii) rliniiliiii) iif \bieu 

['azei. ia da Be lia VMa, cm A i ar.', li» d 
1'iH'r. 
Illm. -r. d:rector gerente da Companhia Mec 

p'irtndora de S. 1'atilo. 

" março de 

lianica e Im-

Capital 
Presado senhor 

l.rn -ali-laccão íio seu pedido >»hre o funcciouameiilo 
do Iv-bruirador de caf.; que lia pouco mani!'<u íis.-enlar cm 
rniiilia fazenda, cumpre-me res[iondcr-liie : 

O Esbru.Mdor de cafo M e c b a n i c a veiu pr encher uma 
lacuna no de.scascamento .1 os cai',--, especialmente os me-
lados e de casca rija, que dantes alteravam o íuneeiona-
inento re/ular das machinas. 

O Esliru'jador dimlnue a forca dantes empregada, em-
pn-slou ao díiscascador Mec l i an i ca n faculdade de liru-
nir I ern o cafe, se fAr rlr-s. • . j , o ventilador dobrado tem 
menos serviço, para lirnr o ventilador cm ciVo i crca dc 
i terços de p.illia ou ca ca, o separador da melhor sepa-
ração, as,im como o calador, :.i-lando-sc m nos roín-
bll-livel. 

Cumprimento o pessâal tcclinlco da Companhia, pela 
introducçlo lcs,e grande inelliorumeiilo no benellcianicn-
to dos eaiés. 

Com - i l i li e lima r nprero, sou 
be - am. ali. cr. obr. 

A. .1. Mmfl ' H<u'tj'S 

— Desculpe, meu a m j g o «ase 
i « n c b a r a t o é mu l t o « n j o a t i v o . 

P o r q u e n9o e x p e r i i n t n t a ca de 

J e i l e r k H o e n i n g 

qne i £ o tio axemat icoa ? 

e u t o 4 3 Depos i t o , rna da 9 
ÍÍM;'l rio Jílpio) 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 

Veade-se em 8. Pan'o, cua Barne l 

Pianos novos 
Allem ,cs, dos mati modernos, Cor-

das cruzada», mechanlca a repetiçlo, 
i vista, 1:1005 ; à prestação mensal 
de 100Í, 1:8»)». Armonium, a tS"|. 
Alugam-se lwns pianos a 30$ mensaes. 
Concertam-se e aUnam-se. Rna José 
.BüUiíacIo, 'ü— Casa L a c c h a s i . 

P E D i O O â i E E N F O R f ^ A Ç Õ E S R 1 

O s r í ? j : s n h i a ^ e c h a n t a a e I m p o r t a d o r a ^ e S ã o P a u l o 

A ' R U A yL I .N7 . I - ; D E N O V K M B R O , N . M 

lencia Geral das Loterlan du Capital Federal 
3 0 P . U . 1 Q 3 H E I T A - 3 3 

J U J L I O A N T U N E S D E A B l t E Ü 
Sabbaclo, 5 de novembro proximo 

Grande Loteria da Capital Federal 
P E E M I O M A I O R 

A T T E N Ç Ã O — E s t e g r a n d e p r ê m i o f o i v e n d i d o n o « a r e j o d e s t a a g e n -
c i a , n a u l t i m a l o t e r i a e x i r a h i d a s a b b a d o , 8 d o c o r r e n t e . 

•HHH \ c x t r a c ç ü v r d i l l s o - s e I n f a l l l r e l m e n t e v a h b a d o , 5 « l e n a v e m h r t de I D O í i 
A S .1 HORAS DA TARDE 

A p r e f e r e n c i a p a r a • r i m p r a d e h l l h e t e a d e s t a f j r a n d e ( a f a r i a dev» H f 
p e r t a d e a « a i n a t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

I T l U l f A o a a a q u e n o s e u i m p o r t a n t e « a r a j a t e m f l J J f ^ A 
l i i l l ^ ü v e n d i d o e e t e i m p o r t a n t e p r ê m i o . « J i l I f A 
Os pedidos io Interior devera ser dirigido* to sj-ntii gml e actail rcpruenUste ds C»aips -.'ai» L i t i r i » * 5 * 4 » 

ase* d» Brasil: 

3 0 — R U A D I R E I T A — 3 9 

^ J u l l o A n t u n e s d e 
CIJiíHEIQ» CAIXA 77—S. P A I U J 
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FORMIGAS 
üppardho para inatar formigas e ingrediente 

DESTRUIDOR BÃTAÍLLARD MELHORADO 
t o mais simples, mais solido, mais pratico, o mais aperfeiçoado, mais eco-
nomlco e o mais eflicaz de todos os processos até hoje conhecidos. Ataca os 
formigueiros pelo uso do seu Ingrediente, que é duma eHlcacia tal, que,além 
da destruiç.lo completa do formigueiro, deslróe o eogumollo do qual se ali-
mentam as formigas e evita que outras mais tarde se utlllsem dos formiguei-
ros extluctos. Chamamos a altcnçüo :>re o Ingrediente Itatalllard, que é a 
base principal dos bons resultados colhidos, e da Inven to absoluta do enge-
nheiro da empresa, o sr. Batalllard, e frueto de seus longos estudos e perse-
verança, que, devido a uma composição especial sobre bases selentiflcas, é de 
um elrelto sempre egual, conserva-se sempre hialtcravel, nSo é luflammavel 
e, portanto, sem o menor perigo para o uperador, e prtde lambem ser appli-
cado por melo de outras machinas, sendo bfias e que tenham fogarelros. 

Os apparellios e Ingrediente llalaillard b?m alcançado os mais brilhantes 
c llsonjelros resultados, 6 Incalculável o numero de fazendeiros e camaras 
hiunlcipaes que unanimemente t ím proclamado e proclamam a lnfalllhllldade 
do processo Datalllard na extincçilo absoluta, radical e complela das formigas. 

N. B.—Os si'3. consumidores das machinas c ingrediente Batailtard nunca 
poderio ser iiludldos quaulo á sua provada efllcacta, pois a empresa compro-
metle-ss a pagar o dobro do custo de suas machinas, se estas nSo produz rem 
o dc-sejado resultado, que vem a ser a extincçilo completa de todo e qualquer 
formigueiro, sendo empregado o respectivo lugredlente da mesma empresa. 

N . H . D i r i i j i r o s p e d i d o s d e a p p a r e i l i o s o i n g r e d i e n t e á 

Empresa Bataillard 
It. Qcinze de IVovcnibro—Caleri.i n. 7—Caixa postal, 521 

s ã o 
F R A N C A — R u a d a E s t a ç ã o , n . 3 7 . - R I O D E 

J A N E I R O — R u a 1 3 d a M a i o , n . 6 

Sem uso do SAPOLIO não lia 
limpeza em casa e ua cozinha. 

Vende-se em todas as 
lojas do ferragens e de seccos e molhados 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 
RIO DK JANEIRO . KAO PAILO 

CO MMISS A RIO 

Rua Paula Souza, 5 

S . P A U L O 

D á s u a s c o n t a s d e v e n d a á v i s t a 

Aproniptam-se colletes modernos 
sob medida. Imlta-se qualquer 
qualidade. Reformam-se chapéos 
de senhoras e faz-se sob qualquer 
figurino. Attende com urgência 
pedidos do Interior. 

F r e f o i baratieslmo» 

Carla-s 4 
R u a d a B ô a - V i s l a , B. 

S . P A U L O 
55 

Vapores transaílanílcos 
D O S A R M A D O R E S 

A. Folch Y Comp., de Barcelona 

L i v e r o g o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r 

Linha Lamport & Holt 
Serviço 

O paquete hespunhol de primeira classs 

A R G E N T I 
( O » 5 .000 t o u a l a d u i a r i ( t i l n ) 

esperado do Rio da Praia, cm Sanlu-, a|é o dia 7 do corrente, saltlrá par* 

C A D I Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 
Eete vapo r é i l l u m i n a d o .1 !uz e l e c t r i e * , tara osp lendidns 

açoro modaçOes para passage i ros de todas as c lasses. 
P r e ç o s das pa i sagens era 3» clas39, para o i p s r t o i « ! • 

ma , 1 6 0 f r a n c o s , ouro . 
Os vapores desta l inha acce i tam ca r gas o pasaa^a i r j i 

p a r a t o d o s os p o r t o s d a H e s p a n l i a , c o m ' o a l d e a ç à a a: i i 0 » lis, 
M a i a g a e B a r c e l o n a . 

P a r a f re tes , p a s s a g e m e mais in forraaçdss , t ra t i - sa - i a 
os a g e n t e s : 

Zerrenner, Bülow & C. 
i i u a d e 5». l i e i i t u , l i l •». . n u l o 

L , a r t | 0 M a u t e A l e y r e , I t l — H a n t o s 

\ » v a - V « i ' l < 
1)0 '110 

— novembro 
2 dc dezembro 

d e p a s s a g e n s p a r a 
ms SANTOS 

T I N T O R E T T O i i.lHl lons.) . . — novembro 
B Y R O N (i.Oí)t lons.) . . . . 29 
T I T I A N (4.170 lons.) . . . . — dezembro 

O P A Q t J B T l 

T E N N Y S O N 
(i.OOl TONELADAS) 

I l l u m i n a d o a iu/. o l e e t r i o a 
Sahlr.t de Santos no dia i! ) do corrente, e do llio de Janeiro, no dia 

I o dc novembro, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recebe pisugeiroa da X* a 3* c ia is » p i n oi portn a i l n ip i r t 

BARBADO S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto naceiiirii, c. >> 

o viagem mais rapida ijao via Inglaterra e sem oi inconvenientes de tnUaiQU. 
Preço da passagem de 3* classo do Rio de Janeiro par» Nova-York, 8 1 » " 

(dollnrs, moeda americana) «, de Santos, $50"". 
l)a paquetes Tannyaon e Byron têm também camarotes superioras cut l i-

do maia •25°° em I* classe cada adulto.. 
Pura pasiagens e mais informações, trata-se, 

EM SlO P At) 1,0, CO» 
t i c o I I . B r o d i e , r u a d a ( J u i t a i i d a , 3 — a o b r a i ! * 

£11 SANTOS, COM 09 AOENTR9 
F . S . I l a u i p s l i i r e «V O . L d . r u a 1 5 d e X o v e m b r * J J 

E NO 1110, COU 09 AGENTES 
N o r t o n J l e g t n & G . , L d . , r u a l ' r i i u e i r o d e M a r ç » . 5 ! 

THEATBO SANTANNA I F R O W T â O B O A V I S T A 

E M P R E S A . L M I L O N E & C. 

T E M P O R A D A D E 1 B 0 4 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c a i t a l i a n a 

Maestro director dc orchcstra, eav. GIACOMO ARMA.XI 

HOJE D o m i n g o , 2 3 d e o u -

t u b r o d e 1 9 0 4 HOJE 
1'irc j ilomin.,'0, unlco,etn|i|ue toma parte o celebre Icnor Gl( IVAN'N'1 ZENATEI.LO 

Intima representarão da esprclaculosa opet a-! alie, em 4 aclos do mães 
tro VERDI : 

Al 
PERSONAGENS : II Re, Colelli; Amneris, Collamarlui; Itadarnes, eapl-

tano, Zenalello; itamfls, grande sacerdr t Husconl, Ai<la, sebiava, Huczlo; 
Antonasro, padre d'Alda, Stince; Me -ajuero. Mainl. 

Corpo d'' baile—Corpo de róixr—l anda dc musica e coniparsaria. 
A ' s S lp2 horas em ponto 

P r e ç o s p o g i u l a r e s 

Frlzas, 50$; cantarei s, 108: cadeiras de 1". 108: cadeiras de 2", 8$; 
baleio, 1" lila, 108: balcfto, outras lilás. 5$: valeria numer da, 3t: geral, a», 

tis bilhetes à venda, na Brasscrie Paulista, largo do Rosário, das lo l u-
nis da manii.t 4s ri da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Depois do espectaeulo, haverá bondes para todas as linhas. 

R U M D A B O A V I S 1 A , 4 8 
Gerente, JOSE ' I I J U R Ã O Iutendoute, I>. B.UIK 

HiJQ - D022IKG) - Mo;e 
E t o d o s o s d c a s d u a s { F u n c ç õ e s 

A' 1 IIOIIA DA TAItUIS A ' S 7 HORAS DA N011II 

C a m a r o t e s r e u s r í a d o s ás cxmas. íamilias 
Bí£ 

S i D O s r t c S L ^ j P é l a 

IMBj-utadish mas -jiiinitílas simples e duplas do emocionanto e nobre 

J c g o d a P e S o J a 
qu<* n«»te<; últimos tempos tem BMO O G Ü £ A T - A T P R A ^ T I O N das grandei ca-
pituf.s .lo ii,lindo. 

O n o l h e r q u a i r o — A r t i s t a s p o l o t a r i s 

e * | i e i a l n i c i i t e v o n t r : i l a < l o s e m i ' a r i - . e n o C i l i i i u . 

n \ N ! ) v l > M U S I C A 

E K T T R A D A . F R A N C A 

A empresa reserva o direito de prohibir a entrada a ciuexn ju lga r 
conveniente 

A o F r o n t ã o ! Ã . o P r o n t ã o ! 

FGLYTHEAMA-CONCERTO 
K.MIMtKSA t:. SKtIUIX & C. 

•Domingo, 23 de on tubro de 1 9 0 4 — H O J E 

A ' 1 1/2 H O R A D A T A R D E 

com programma especialmente organisa-
do para as exmas. famílias, na qual 

tomarão parte todas as importantes 
estréas da semana 

i ) i s t r i l i u i i ; ã o d o c o i i f e i t o s á s c r i a n ç a s 

T e r ç a - f e i r a , 2 5 d o c o r r e n t e « » « » E s t r é a P ã o 

L,es Gibernons 
duelti-tas francezes 

K.At) HA SI MIAS 

I S e v l - t a d a s e m a n a 

0 cambio seguiu, esta semana, pou-
co mais ou menos, a mesma marcha 
das semanas precedentes. 

Segundo e terça-feira, conservou-se 
estável, entre 12 3)8 e 12 t:)|32, 
abrindo, quarta-feira, a 12 7|!6, para 
checar, ante, do meio-dia, á taxa de 
12 l|2, que n l o ponde conservar. 
Caliiu logo a 12 7|16, fechando tirme 
entre 12 7j 10 e 12 IS|32. 

A tendência, comtudo, permanece 
multo tirme e tudo parece Indicar 
uma alta mais forte, senl i este mez, 
pelo menos em novembro. 

lixlstejgrande stock de café á venda, 
em Santos e as enteadas continuam 
sendo multo fortes; lia sempre, pois, 
abundância de letras promptas, con-
tra quacs os bancos encontram 
dilRcitniente compradores a dinheiro. 
Islo só bastaria para manter as taxas; 
ha ainda mais as letras do Pará, que 
já apparecem no mercado. A estes 
elementos reaes e immedlatos aecres-
cem ainda influencias moraes. 

Em primeiro logar, deve citar-se o 
resgate <la Soroeabaua pela nova com-
panhia proveniente da fusão da Pau-
lista com a Mogyana. São 3.500.000 
libras que esta companhia deverá 
procurar no estrangeiro. 

t ; verdade que a maior parte des-
ta somrna ticará momentaneamente 
em Londres, á disposiç-lo «lo governo; 
mas i; uma nova reserva em ouro, 
ila qua! o Thesouro Federal pôde a 
todo o momento servir-se para fazer 
pre^slio sobre o cambio, ou, pelo me-
nos, que lhe permílte nSo entrar nò 
mercado durante tempo muito longo 

Dirccta ou Indlrectameute, a curto 
eu longo praso, esla somma deverá 
representar seu papel de factor na 
alki. 

Sobre o empréstimo do Estado de 
S Paulo, nüo se fala mais actualmen-
te. a;, i|ur- s'' diz, as condições n.to 
pareceram bastante vantajosas e es-
pera-se melhor occasl.lo. 0 facto é 
que o dinheiro se torna raro na Eu-
ropa, onde o desconto è t i o elevado 
como nüo se tem visto, desde muito 
tempo, e assim se conservará, prova-
velmente, até o fim da guerra russo-
japoneza. 

A colheita do Irigo foi m i e a Eu-
ropa deverá Importar muito gr lo , em 
troca do qual, terá que enviar ouro 
aos Estados Unidos e á Argentina. 

Tudo Isto dificulta as operaçfies de 
credito e, se o Estado de S Panlo 
pódc esperar, faz bem, talvez, cm r.Sn 
se apressar. 

Como quer que seja, a taxa de 
i J V. foi vista pela primeira vez, de-
pois 1e multo tempo, e sel-o-A ainda 

E' provável mesmo que ella se man-
tenha, se o Banco da Republica a l o 
se inetler a comprar a esla taxa, 
em Santos e no Rio, e a acalmar as-
sbn o entbusiasmo que começava a 
•unifestar-se. 

Em vez de operar como os outros 
bancos, que vendem e compram uma 
certa somma todos os dias e podem, 
desse modo, sustentar um movimento 
durante muito tempo, elle opera sem-
pre por saltos bruscos, vendendo ora 
sem comprar e, depois,comprando sem 
vender, c Isso por grandes sommas, 
o que Immedlatanienle perturba o 
mercado. Emflm, como ninguém corn-
prebende suas operações, tornou-se 
moda achal-as muito hábeis e dizer : 
o Banco ila Republica sabe o que 
faz. 

Os títulos proporcionaram esta se-
mana grande nnmero de trausacçfies. 
A publicaçílo do relalorio dos com-
missarios da Paulista e da Mogyana 
leve, como primeiro elTeito, provocar 
uma lorte alta das acções dessas duas 
companhias. Subiram a 270 as Mo-
gyauas c a 264, as Paulistas. Com a 
rellexáo, acalmou-se um pouco, e, de-
pois de multas IluctuaçOes, fecharam 
definitivamente a 261 e 258. 

A fuslto oITerece, sem duvida, al-
gumas vantagens, mas nüo de natu-
reza a mudar muito o dividendo des-
tas acçBes durante multosannos. 

O i|iie parece mais claro é a dis-
tribuição aos accionistas de fundos 
dc reservas, se é que isso se rcalise: 
haveria assim unia bonificação de 7 
a s mil réis por titulo, que, afinai 
já se acha calculada 110 preço, e do 
qual resultaria uma baixa dc outro 
tanto, depois de distribuída essa I10-
nlficaçSo. 

* 

As acções do llanco Commcreio c 
Industria seguiram naturalmente a 
Paulistas e fecharam em grande alia, 
a 350*000. 

Firmes, as do llanco de S. Paulo, 
a 116|000. 

Fracas, em compensação, as d 
Banco Unllo, a 3iíUU0. 

As letras ti e 8 °[„ do Banco de 
Credito Iteal estilo um pouco mais 
fracas, a 473 c 3?<500. 

J I M M E T . 2 2 

Tttrn i f f f l t d f f t f . ] c , í r rut tco dia 
rr n t t ( f< do t;on pcnhla Pcullsta 
Cfstn ítdc<le,33/i5o£acc«s decalé, sen-
Cc-S.2112 >t( ess despechedas para San 
tes e 7.448 (accas, para S.Paulo. 

Í / M C S , 22 
Hfrrsilo, calmo. 
lite, t j:;0ti. 
Vindes declaradas, Iti .000 ferras. 
tPl iades éo dia, 42.16 ) feccas. 
Lutadas, desde o dia 1° <io mez, 

isrras. 
Ettradss, desde o dia de julho, 

, ( a r r a s . 
ittrk. t.ASij.t» faccas. 
Vi et», 10 7.10 saccas. 

r a eju»I data de 1903: 
Entradas nesta data, JK/itsaccas. 
tnlredas desde o dia Io do mez, 

702.545 saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, 3.394.345 saccas. 
Stock, i.415.305 saccas. 
Vendes, 48.000 saccas. 
Base, 41500. 

NAO IIA SENHAS 

C o m p a g n i e d a s M o s s a g o r i o s M a r í t i m a * 

( F a q a e b o t a - P o a t » r r a n ç a l s ) * 

O r á p i d o v a p o r p o a t a l 

C H I 

Sahiri, no dia 31 do corrente, para ^ 
L l s t o ô a , V i s o e B o r Q e a u ^ 

Os paqueles desta Companhia lém camarotes de luxo e ventiladoriM cl« -
ctricos nos saldes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medloameut.), » ' 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

f s t a Companhia emltte bilhetes de chamada. 
sta companhia, de accôrdo com a .Royal Mail Slcam Paoket Comn.uiv. 

e a «Paclllc Steam Navlgallon Company., emlttlri bilhetes do paisagem d8 i « 1 

classo, t* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer .„„.[,,' 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tr.s ,.1)la.l 
punhlas. 

Fara pastagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos St C. 
K m S a n t o s — l ' r a ç a d a Hep i iU i i oa , I 

E i » S . i * a u l « t — K u a d o 8 . Manto , U U - A 

Hamlmrg S f l á a i B P i k a m s o n u flampissliifffaliríij B ^ j i l l j i M f t 
Serviço especial entre Santos » Hunburifa, a j 7, e n V . u 

pelo Rio da Prata, Btthia a Liibtx 

V a p o r e s a N a h i r 
S A N N I C O L A S , 16 de novembro I S . P A U L O , 30 ila noven,..: > 
B E L O K A N O , 23 de novembro | C O K S O B A , 7 de dezembro 

O p a q u a t a a l l a i a i i 

Oapt . , j . BltUHX 
sablrá, no dia 3 de novembro, para o 

R i o d e J a n s i r o , B a h i a , U s b A a a H a m b u r g i 

no qual foram lntradiul l.ii na 111I1: es-Esle novo e esplendido paquete, 
' ' " ' * Içoament 

po 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, hen como o j salSai d i U l i i 

rala todosos_ulUmos aperfeiçoamentos, otferece aos srs. passa^stroí l i iodai 

d » 

pi 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos ca 
maior elegancla, s5o lllumluados e ventilados a electrleldad». 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim co:no coíl i lu;. - ! jiortu-
ts de todas 1 as classes Incluem vinho ds mesa. 

I ' r o ç o d o a p a s s a y a a s d o S ' e l a * a e p a r a M s i i H 1 2 5 J 
Para fretes, passagens e mais Informações, os agaat j i : 

E. JOHNBTON * (X 
R u a d o C a m m a r o i o , I S — s o b r a d o - S . 1 * a i l » 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g a r i e s M a r í t i m a s 
1 ' a q u e b o t o p o s t e - l r a n ç s i s 

O PAQUETE FRANCEZ 

AMJàZOKTE 
sablrá, 11b dia 1" de novembro, para 

Montevidéo e Buenos Aires 
Os paquetes desta Companhia têm camarotes de luxo e ventilador*» • ,• 

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços meillcos, os medicamento! j o v n i » 
de mesa slo gratuitos. 

Esla Companhia emltte bilhetes <le chamada. 
Esla Companhia, de accórdo coin a ítoi/ol Mail Steam Packtl r.o npnijt 

a Pacifie Steam Navígation Compamj, emlttlri bilhetes de passajem do 1 ' c l a v 
se, t* categoria, com direito a Interromper a vla/em emqualq.ier porti, e o » -
Uendo os srs. passageiros voltar em qual(|uer dos paquetes das trsi compaalilii, 

Para passagens e mais Informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS * G. 
l i i a . S a n t o s , P r a ç a da i t a p i l M U ti t 

« > 8 . 1 ' a u l a , r u a d o S . B e n t o , Í19-A 

r o í 
í t l cr 
I l i e r I-.utoi a,.i-o.r;:i 
l u a ts l.siaoos-ltiidos, 2.»1.1 ul 
Bueuos-Aiies, l. 
KciiUvidco. — 
1 t i « t i o la f i ni, lui. 

< 1 1 l t l t t edo hoje: 
I t t l i f l e , .11., saccas. 
í . Peulo, l.n : 1 saccas. 
Cai. | o 1-inq o, . . 1 saccas. 
l u z , 21,. sacras. 
1 i n , S.'è'>; ttrias. 
I c l l I, 41.81!s -acras. 

Coléemlarcado (scs.) 20.07?. 

Em erual data de 1003 : 
Despacharam-se, 3tl.'.tl8 saccas. 
Embarcaram-se, 3'J.ittt • 

f f i icdi . do Itio: 
LMiedes, I;I.ho.' faccas. 
I n liitqi.e, I0.',)81 saccas. 
M( rcudo, calmo. 

Pauta semanal : 
Café Iom, OtiO. 

<C«n.t)iriciol lelegram liureauxl 
i / . Í H : , t i . .7 111.) — iit-lcudo, 

calmo. 
CllL í ti» r,f/f, .fi$leo. 
t u II:ltH.liO,i.í .00. 
Combio, 12 I7|:i2. 

22 (1.05 t.)—Mercado, 
calmo. 

I i k r i í i o f f . í i iKX) . 
Ctn.n i iMilo, 5}:iuo. 
l . i t i . í i —Kí i rado, estável, 
t tn l io , 12 1 [2. 

lypo 7, c»íno. 
i L l i e c i spo i cal olapeni t l ana deu. 

tro, ü.ii.',u i t K i s . 
SANTOS, 22—Mercado, calmo. 
Coüd umai/e, 5tioo. 
tjommissario, 5$300. 
Papel |iarllcular, 12 I7|32. 
Entradas, I2.1ii0 sacras. 
Sabidas, 5.-t'.)2 saccas, para a !Iu— 

rofia, no vapor Saaiia. 
Stock. I.8SH.490 saccas. 

9;<ivinie) i lo do c a í é na S « -
r o c a l i a n a 

I f H t l H i l - t a s em S. Pau-
lo 0 )7 saccas 

L t í r n i fiadas em P. Cha-
k s — • 

Ltldrades cm S. Paulo, 
p t ia S. P. fl i .33 ) » 

talüeadns eni S. Paulo, 
para o Itio — ' 

Baldeadas em Jundialiy 
para S. P. II 1.400 • 

lotai 6.701 • 
D l t l l M U LE t A l t EM 21 DB 0U-

TlBIlO 
íícçflo 4«rucabana 

Cil< cm carros 32.>',27 saccas 
I tueni amiazens. 2.518 35.ti5 

iecçBo Ytuana 
CktC eni rarros 4.511 saccas 
Cali em eimazens 6.239 10.701 

í t C t - Í V t K T C DOS MERCADOS EX-
l f / M . f c l F X S EU,' ' Oh OUTUBRO 

CE 1E04 
HAVRK, — u iiiercado ccliuii 

liou tem, cotando-se dezembro, 45 l]2; 
maio, 4: t|2. 

HAMBURGO, 22—0 mercado fechou 
hoiiten,. cotando-se dezembro, bo ipj; 
tnaio, S7 :t[-, 

LONDRES, 22— o mercado techou 
Louien., rutando-se: dezembro, 5-;|tí; 
tl.aio, 371.1 

A . e r c a d o H d e e a i a b i o 
CA 11A R A 6VN0ICAL 

Â ('.MI.ara Syndicat dos Corretores 
tll M-i. Loutcm as seguintes tabelias: 

«u dias a vista 

I.omlrcs 12 l:t/32 12 9/32 
'li.ri- 7tí8 777 
Hamburgo U í j 959 
llaiia 777 
Portugal 373 
,V.U'-Vork 4.027 
buUraiios !9I'mU 

Exticmos: 
Contra banqueiros. 12 I3'32 a 12 7|lft. 
Cthlia caixa mulrlz 12 Ia 32 a 12 7|t(i. 

hin n,uui uuta do anuo passado: 
uu dias a vista 

I.oikIres 12 i i 7/» 
l aüs iiü.'i 803 
ilaiiilililgo V.sl 992 
balia 8113 
Poitugal 37H 
Nova-lorl í 4.165 
Sola i ali os S0J5UO 

Extremos: 
t ui l ia lenqueiros. n a 12 1,32. 
( ci.tia caixa matriz 12 a 12 1/32. 

toiun.uiiicaçòes da Praça do Com-
liitlcio : 

Santos, vàs 11.57) — üaucdriu, 12 
11/32, paitiruiar, 12 l/á. 

Li lias, a 12 1/2. 
licitado, r»la\ ri. 

l.ilrui, da Cantara de S. Paulo: 

1° empréstimo . . — — 

3" empréstimo 908 8i$ 
empréstimo — — 

D" empréstimo — — 
6° empréstimo — 70{ 
7' empréstimo — 87» 5' U 
Letras, da C. de Santoi 

(t" emissão) — 888 
Idein Idem Ida 2" emls-

SÜO) 92$ 891 
Idem Idem de S. Car-

los da :!•• série — — 
Idem ila Cantara de S. 

Slm.to 7of IHS 
Idem idem da 2* emis-

são 018 
idem idem ile Casa 

Branca — — 
Ltlias da C. de Cam-

pina, 77*500 
Idem de Campinas dt> 

10J8 ÍOUB — 10J8 
Letras da C. de Capl-

ttíí vary m4 ttíí 
Letras da Caniara do S. 

Cruz das palmeiras . — 008 
Idein ua Caniara de San-

ta Itita d " série) . . . — — 
lúcio Idem da 2* — — 
Idem idem da Cumaru 

19, 0 Uu llio Claro — 19, 0 

< E E RTURA DOS MERCADOS EX-
II-/ hfcfc IF.Os EM 22 DE OUTUBRO 

DE 1B04 
iCmnitrcial leleuram tíureaux) 

HAVRE, 22—0 mercado abriu cal-
mo. Baixa parcial de 1|4. Para de-
zembro, 45 1|4; para maio, 46 l|2. 

HAMBURGO, 22—0 mercado abriu 
eslavel. Inalierados. Para dezembro, 
3KI|2; para maio, 37 3[4. 

LONDRES, 22 —O mercado abria 
calmo. Baixa de 3 d. Para dezembro, 
36|3 . para maio, 37[8. 

KOVA-YORK, 22—(1..101.) O merca-
do abrtu estável. Inalterado, a 5 pon-
tos mais alto. 

CAMBIO 
RIO, 22 

Horas líaneos 
SIUMl.l 

12. 
9.10 7j 16 

10.30 7|l6 
1.30 7|tl! 
3.25 7|t0 
4.20 7|lü 

lliliteus 
cir,np. 

12 
12 

I7|32 
I7|32 
l|2 
l|2 

Lelras Mercado 

12 
15|3i 

PI5|32 
15,31 
15|12 
15|32 

a c ç õ e s uís b a n c o s 
Coinmcrclo e Industria 355$ 3 Vi® 
Lavradores — t lü i 
Credito Real cart. tiyp. 258 1h$ 
ldrin com 20 »/, — — 
S. Paulo tl98 116» 
Lutr o de S. Paulo 308 328 
Conun. Italiano tuoml-

uai.) 11- • 20.1$ 
Idéia idem ao portador. 23 8 2098 
industriai Ainpareuse. — 20Í 

lfANSACCDES r.EALISADAS HONfK J 
hü ietras da C. de Campinas a 78& 
10 idem. idem, a 7.S8 
30 ac^íícs da Comp. Mogyana (novasi 

a 2rt:i8 
3 acçfies da C. Paulista a 2518 

50 Idem, idem, a 2851 
20 acçfies do Banco Cotanierclo e In 

duslria, a 350$ 
117 acçfies daC. Paullsla (30 dias) a256» 
38 acçfies do Banco de S. Paulo,a 1108 
15 Idem, idem, a 110$ 

A IIORA 0FFICUL 
80 acções da C. Paulista, a 150$ 

100 idem, idem (IIO dias) a 2588 
30 acçfies da C. Mogyana, a «671500 

I L T I W A S O F F E K T A S 
FINDOS FiBLicos Veud. Comp. 

Apólices do Estado — ay-8 
» geraes de 5 % 1:0008 «628 
» geraes de 5' í . 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
S0U«) 510* 14* 

Mem, Idem, Juro 7« l i , , M * 8W* 

ACÇÕES DE COMI' 

Fabril Paulistana 
Anta retira 
E. dc K. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Esl. tiraphlco-Sleiilel . 
IIac llardv 
Vidraria Santa Maria.. 
Luptoii 
Mechanlca 
Mogyana idas antigas;. 
idein, das novas 
Idem, nlem, inl. a30dias 
Paulista 
Idem. Idem, a 30 dias 
Telepbonica 
Água Superaris do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Águas e Ex-

goltos de Kib. Preto 
União Sportiva 

A.V1IIAS 

200» -

- 708 
- 1058 

3008 2303 

1208 
270$ 

26< 8 
2628 
1108 

1108 
20.,8 
20:8 
20, M ( 

2508 
258$ 
9Í8 

- 878 

5008 
158 

2208 
7$ 

l . v j i o i t a d o r e s 

Relação dos exportadores que pa.'a-
rum direitos hoje ua Recebedori.i Je 
Reudas : 
E. Johnslon A C 39:900$000 
Naumann Cepp 180:S47$500 
The,,dor Wllle A C t6:957$'ii)<) 
Holworth Kllis. ll:t)70$000 
Carl. Ilellwig 18:08:l$»«5 
llard lland 9:1764150 
Zerrenner Btüow 9070$25o 
J. Webril 7:9HOf)00 
Henrl Woltje 3:'.l»ijiiM; 
Krische 4 C t:.l95$imi 
Barbosa I:9!)5$000 
A. Trommei l:995$i)00 
Baldwin A C I:9ti5$f)<)0 
B. Ribeiro 384$I100 
Noisack A C 997$500 
1. Michel 99$95<l 
G. Santos 388000 
F. Malarazzo 6788:10 
D. Fiori l » Ift$l60 
Mlil ler A C I6$04'i 
Nathan A C 9(000 
Benedieto E. Guimarães 6$355 
Slriani A C »$I45 
Passos A Cunha I|330 
Diversos t|950 

i t e n d i m o a t o a l i a a a a a 
SANTOS, 22 
Becebedorla : 

Exportai; .to 304:249$3Ift 
Impostos 383$0t7 
Estumpilhas 1$000 

304:6338396 
Em egual data do anuo passado : 

Rendeu 80:714f979 
Alfândega: 

Papel 52:7108822 
Ouro lt:863$171 
Coiisumo 3:33l$930 
Estampi lhas . , , , , . , . . , , . . 1:2971200 

69:200$224 
Em egual período de 1903 : 

Rendeu 21:8101009 
V a l e s d e o u r a 

Taxas que vigoraram lio]a par* va-
les de ouro da Alfaudoga: 

London Rank 11 9|32 
RI ver Plale Bank 12 l|4 
Commerclo e Industria. 12 Sjlti 
Banco Allemüo 12 K|lti 
Taxa de cobrança 12 7|t6 

ô v i i i o » i n a r i t i i u o s 

SANTOS, 12 
Entradas : 
Vapor italiano Savola, de Buenos-

Alres, viagi iu 4 dias, 3330 ts., em 
transito, consignado a Schmiil Trost 
A Comp. 

Sabidas: 
Para Gênova, com café, o vapor 

italiano Saeoia. 
Vapores atracados: 
Armazém I. Vapor luglez fírynolds, 

carvtlo, lacrado. 
Armazém 2 Vapor alIemSo P. H ul-

armar, eom cale; guarda, Manoel da 
Luz. 

Armazém 3. Vapor austríaco Islria, 
com ralé; guarda, Carlos Sampaio. 

Armazém 0. Vapor allemâo Haliia, 
eom vários gêneros; guardas, II. Leite 
e A. It lio. 

Armazém 7. Vapor Inglez Tgne, com 
vários gêneros; guarda, José Arnorim. 

Armazém 9. Vapor luglez llrilisU 
Prinee, eom vários generos; guardas, 
A. Cabral e I*. Freitas. 

Ao largo: 
lllate nacional li. Ilodolp'10, em las-

tro. 
M a n i f e s t a s 

santos 
Vapores sabidos 

Vapor luglez Coroar sabido em 21 
do corrente, com café, para Nova-
Vork : 
Naumann Gepp A C . . . . lò 000 
Theodor Wüie A C . . . . 2»::r)o 
Prado Chaves A C 11.000 
Carl Ilellwig A C 8.500 
Ed. Johnslon A C 5.000 
Fralelli Puglisi Carbone . . 5.000 
Boldwln A C 4.750 
llard Kand A C 3.000 
J. W. Doane A C 3 000 
II. Ellls A C 1.016 
Alves Lima A C 2 000 
Henry Woltje A C . . . . . soo 
Krlsehe A C 230 

Total . . . 95.546 

Vapor inglez Malhar, satiido em 21 
para Biienos-Atres : 

Krische A C 504 
Vapores despaehatios 

Vapor Itatiha. 
Para o Rio de Janeiro : 
Passos A Cunha, P4C, 30 rolos 

sqla, 1700 ks.; valor, 6:170». 
Geraldo Leite A C., lettreiro, 5 bar-

rica presunto, 70 ks.; valor, 180» 
Rento Carvalho A C., PMC, 6 e i s . 

presunto, 800 ks.; valor, 70<J». 

Vapor Iludi. 
Para I lajahy: 
Victor Rrcilhaupt, S volumes di-

versos, 115 ks.; valor, 90». 
Vapor Salelile. 
Para Porto Alegre : 
Uuiiile A C., lettreiro, 3 caixas d i -

versos, 1000 ks.; valor, 1:000$. 
Vapor Uuasea. 
Para Paranaguá : 
Natliau A C., triângulo, 150 barri-

cas cimento, 18000 ks.; valor, 2:000$. 
J. Michel, lellrelro, 1 cxs. reloglos, 

30 ks.; valor, i :00». 

Vapores esperados 

Alleniao S. Nieolas, esperado cm 1 
dc novembro. 

De Hamburgo : 
JD, 1 caixa couros, 1 ordem; ASAC, 

2 Idem chapéos de palha, a Adolpbo 
Schritziiíeyer A C.; MG, 1 idem elás-
ticos, a Maranghello A C.; SOC, B 
idem fazendas, t idein diversos, a 
Sousa, Oliveira A C.; P, 18 idem e 6 
fardos papel, a Laemmert A C.; P1IC, 
4 caixas fazendas, á ordem; 1 Idem 
facas, 3 idem louça de ferro esmalta-
da, 1 tdem obras latao, 1 Idem obras 
de ferro, 50 amarrados ferro, a Gus-
tavo Goetz; RCR, 34 fardos papel, I 
caixa camiihoc, 1 Idem e 7 fardos fu-
mo, a ltodolpho Rlcbler A C.; CEM, 
3 Idem papel, 1 caixas chromos, I 
Idem papel, a Cardoso Filho A Mot-
ta; A TC, 1 Idem diversos, 10 Idem 
obras de vidro, 2 Idem essencias, 1 
Idem llnlas, t Idem produetos chlmi-
cos, 1 tambores ácido salycilico, a 
Augusto Tolte A C.; MSC, t caixa 
etiquetas para chapéos, 4 fardos fa-
zendas, t caixa papel do lixa, I bar. 
c.remor larlarlco; 1 idem plombaglna, 
3 liarrlcas ácido, 1 barrica vitrlolo, 1 
barr. alrali, 2 cxs. tinia, a Mattano A 
Serrichlo; LCJ-CSA, t cx. IHas para 
eluipi-o, I ex . artigos para chapéos, 1 
barr. linla; VN, 1 cx. etiquetas para 
cliap-o.; Illt-GSA, 1 cx. fazendas, a 
Evangelista Cervone A IrmSos: K, 4 
cxs. artigos paia Natal; EG, t ex. 
brinquedos; l.elrelros, 1 ex. piano; A 
BOM, 1 cx. chromos; Po , 1 cx. di-
los; GS-KC, 10 cxs. parafusos, ia or-
dem: CII-NC, 8 cxs., 5 barr. drogas, 
a Nathau A C.; PB-CH, t cx. ferra-
gens, aos mesmos; ItCAC, 4 cx-s 
peças ile machinas, a Regoll A 
crespl ; KC, 1 ex. cachimbos de ma-
deira, I cx. saes, I cx. sab&o medi-
cinal, 1 cx. ligaduras, a Kelil A C.; 
JAJ, 2 cxs. machinas para lavor, à 
ordem; BII, I cx. tapeçaria, a The-
reza Forster Kraelelly; S, 140 cxs. 
cevada, 4 ordem; MBC, 2 cxs. agu-
lhas, 1 ex. brinquedos, a Moraes llur-
chard A C.; Lettreiro, 66 cxs. cevada, 
a Augusto Tolle A C.; M, BO cxs. ba-
calhau a Lourenço Martins; AL, 3 
cxs. trigo, a Alberto Lubbero; AGT, 
200 saccos arroz, a Anlonio Gonçal-
ves Torres; Leltreiro, 80 fardos pa-
liei de embrulho, a Lourenço Mar-
tin-; Lettreiro, 24 fardos dito, a Sou-
sa Carneiro A C.; A G R A , ! cxs. creo-
llna, 1 cx. glycerina, 1 cxs. frascos 
vaslos, I cx. assucar, I ex. sablo, 1 
cx. preparados de ácido salycilico, 3 
cxs. produetos ctilmlcos, a Arthur ti. 
da Rocha Azevedo, FP, 1 barris fari-
nha, 3 cxs. nóz de coco, 5 cxs. brin-
quedos e chocolate, 1 cxs. chocolate, 
2 cxs. cestas, 3 barris talco, I ex. 
papel, 3 cxs. diversos, a Frederico 
Ploettell; CSC, 10 caixas barbante, 
40 barris antimonio, a Garcia Noguei-
ra A C.; HSN, 1 exs. peças de machi-
nas para lmpre«sV>, a tTnnies Ir-
mãos, AGFA 4 cxs. placas photogra-
phlcas, 4 ordem ; LFC, 3 cxs. ferra-
gens, 1 c*s. cutelaria, 10 barris bo-
rax, 24 feixes de pás, a Lebre Filho 
A C.; BSI, 1 cx. fazendas, 4 ordem , 
IIG, 6 cxs. fazendas, 3 rxs. espelhos, 
t cx perfumaria, 3 eus. obras de es-
tanho. I cx. pertences para guarda-

chuva, 1 cx. fuarda clima de seda, i 
Ileldewvelch Gebruder A C.; AIIP, 6 
cxs. brinquedos, a Aleidus II. pertlca; 
MER, 1 cx . fazendas, a Elias Michel 
A Buchdld; MSII, 3 cxs. perlences 
de lamplfies, 1 cx. diversos; CK, 1 cx. 
chumbo e blocos, 1 cx . material da 
Impressão, a ordem ; JLi, 14 cxs. la-
na esmaltada, a ordem ; LAC, 15 bar. 
arsenlato, a LI011 A C.; 1 cx. catálo-
gos, aos mesmos ; 1000,1 caixas fa-
zendas, a MUI ler, Mello A (.'.; CUCV 
1 caixa tecidos, a Carlos Itelusen ,, 
CE, li cxs. mobilla, 3 cx.s. brinque-' 
dos, 1 cx. artigos musica, 2 cx,. obras; 
de lal.lo, 3 cxs. arti os de couro, 1 
cx. fazendas algodílo, 1 cx. lampiões, 
1 cx. ferragens, I cx. obras de marl 
deira, a Jorge Fuchs A C.; OS, 2 far-
dos tapetes, a Oito Schoenbaeh A C.; 
Otto, 7 barris obras de ouro, 4 rxs. 
dito, 2 cxs. pertences para íamplfies, 
8 bars. obra pfi de pedra, AN, 1 liat.! 
gonima arablea, I cx. saes, Kit, 2 cs. 
conservas, 2 cubos com queijo, aos 
mesmos; letrelro, t cx. papel.lo, a Af« 
berlo Liifgren; CTI, « volumes molas, 
a Carvalho Irniüo; FIIS, 1 cx. maleri 
rial de lmpress,1o, a Pho. Lichtenbep-
ger; RNC, 2 cxs. capsulas para gar-
rafas, 1 cx. queijo, 121 cxs. batatal,1 

a Ricardo Nascliold A C.; EMB, 2 cx j . 
tecidos atgodlo, a Elias Michel A But 
clidid; JFJ, 1 cx. arame, 1 cx. ferra-
gens, 10 cxs. creollna, a Joüo Jorge 
Figueiredo A C.;LR,40cxs. crei,'iiia,i 
ordem; MK, 3 cs. trigo, aMIsael Kol.nef; 
RNC, 2 cxs. trigo, a Ricardo N i - liobl 
A C.; diversas marcas, 3 cxs. dito, a 
Augusto Tolle A C.; diversas marcas, 

1 cx. dito, A ordem ; 25, 1 cxs. la-
zendas algodão, 2 cxs. ol>ras de cou-
ro, t cx. amostras, a HoUmaun Ahf-
grimm A C.; CMC, t cx. Unho para 
encadernação, 1:1 cxs. tvpos, 1 ' V-
papel e cnveloppes. a C. Mand'rlacli 
A C.; itJ. .1 exs. trigo, a Rclcle-rt A 
Irmilo; OS-HL, 3 cxs. brlnqueil"-, • 
ordem ; AKT, 1 cx. obras de borra-
cha, a Oito Schlodtmanu ; I), 3 cxs". 
relogios parede, íi ordem , JltC, 1 ' .xa. 
couro de cabra, A ordem; JTC, 3 cxs. 
trigo, a I. Ta llru A C . ; EMJ, 6 cx<. te-
cidos alaodfto, a lloffmann Ahlgrimm ; 
TIIS, I barril saes, 1 cx. c.usei'.as, 
2 cxs. vinho, à ordem ; l'C, ' f'|P* 
oleo de coco, 10 fardos papelto : I'0, 
1 ex. diversos; JS, 2 cxs. pape', a 
Alberto Schultz ; ECC, I cx es.-...as, 
2 exs. arts. madeira, 1 cx. plaln -.a 
Ernesto de Castro A C.; CW, 1 cx. 
papel dc filtro, 2 caixas papel pa-
ra photographla, t caixa placas, I 
caixa accessorlos para photograpln® , 
KBC, 1 cx. papel, 4 fardos papel.lo, 
30 cxs. obras de ferro esmaltado. 
EMB, 8 cxs. tecidos al od.lo, » 
cxs. cevada, á ordem: WCC. 35 cxs. 
cevada, a Augusto Tolle A C.: " ' .o , 
21 fardos papel 6 cxs. Ideei, ' l " l s : 
arl. papel, 7 cxs. lápis, I c x . p e r ' 
cartão, I cx. obras de estanho, j 
art. impressão, 1 cx. clirom s, ' 
peças de machina. 5 fardo- papel, a 
M. L. Bnhnaeds A ('..; JJFC, 2 cxs. 
louça de ferro esmaltado, 2c,x^ pen-
tes, t cx. ferragens, 1 cxs d l T p r 

1 cx. crcpe, 1 exs arame, a J ' » 0 

Jorge Figueiredo A C.; SSS, I cx. pa-
pel, t cx. tvpos, 1 ex. ca r i es 
photographla, 1 cx. machina de 
setinar, 1 cx. placa, I cx . 
I CX. moldaras, 2 cxs. artigo- P '^ ' " 
graphlcos, a Stolze A Stuck ; JD», » 
cx. liolfies, I cx. titãs algodflo. » 
Duarte A Muniz ; LS, 2 cxs. a r t u r a 
de couro, 4 ordem ; JF, 2 
bllia, t cx. obras de madeira. » , v j 
ge Fuc s : AAPL. 2<'3 rard.. de 
a A. Penteado; Endereço, 1 cx-
ças machinas a Vanorden A C - Jt 
correntes, a Ti eodor Wendt, l / , , r ' ^ correntes, a n eonor — 
1 cx fazendas, a Duprat A • 
dereco, t ex . amostra sem " l o r , ^ 
Herni. Stolz A C . : Endereç. " 
diversos, a E. Jot.nston A 
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